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-------------------------------------------------------------------------------------------------

1. CENTRO DE ESTUDOS E TREINAMENTO EM RECURSOS HUMANOS - CETRHU 

Em 1973, o CETRHU concentrou suas atividades na realização 

de sete projetos, sendo um de caráter permanente e os demais 

ter complementar. 

1.1 PROJETO PERMANENTE 

de 
~ 

cara 

Esse projeto tem o propósito de reunir periodicamente dados 

relativos ã população economicamente ativa do País e de apreciar os 

problemas e soluções relacionados com as necessidades de mão-de-obra e 

sua formação. Desenvolveu-se a partir do trabalho de ordenação: em sé­

ries históricas, de dados de censos anteriores ao de 1970, e de inter­

pretação dos critérios de apuração destes dados, tarefa realizada pelo 

CETRHU em 1971, com o auxílio financeiro da Subsecretaria de Coopera­

ção Econômica e Técnica Internacional - SUBIN, do Ministério do Plane­

jamento e Coordenação Geral. 

Um documento, reunindo aspectos quantitativos da força econ~ 

micamente ativa do País, com base em dados extraídos principalmente do 

censo de 1970, foi concluído e será publicado no inicio de 1974. 

Constam desse documento os dados seguintes: 

- população do País de 1940 a 1970, seu crescimento e dis-

tribuição por Estados e regiões, idade e sexo, e localiza­

ção rural e urbana; 

- dimensão, crescimento e distribuição da força de trabalho 

por Estados e regiões, sexo e idade, localização rural e 

urbana, e remuneração; movimentos migratórios; estudo pa~ 

ticularizado da força de trabalho nos setores primário, s~ 

cundário e terciário, notadamente nas atividades mais im­

portantes do ponto de vista de emprego; 

- formação e treinamento da força de trabalho e sua evolução 

de 1940 a 1970; estudo dos níveis de escolaridade nas ocu 
-paçoes, dos sistemas educacionais que preparam para o tra-

balho e do treinamento em serviço. 
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o CETRHU pretende reeditar esse documento, atualizando-o pe­

riodicamente, ampliando análises apenas esboçadas e acrescentando ou 

tras ainda não formuladas. 

1.2 PROJETOS COMPLEMENTARES 

1.2.1 Classificação da Mão-de-Obra do Setor Primário. Tabulação Sim­

ples de Itens Adicionais 

A responsabilidade do Projeto de Tipologia da Mão-de-Obra do 

Setor primário, iniciado em fevereiro de 1970, coube ao Instituto de 

Planejamento Econômico e Social - IPEA, do Ministério do Planejamento 

e Coordenação Geral. A partir de abril de 1971, por força de convê-

nio, o projeto passou à responsabilidade da Fundação Getúlio Vargas, 

através do Instituto de Seleção e Orientação Profissional - ISOP. 

Os primeiros resultados do trabalho constam de quatro volu-

mes. 

O CETRHU foi solicitado a continuar o trabalho, na parte do 

tratamento de alguns dos itens adicionais às fichas de análise ocupa­

cional, no sentido de ordená-las em tabelas simples. Já foram trata-

doa cinco itens adicionais, a saber: níveis de escolaridade, 

de remuneração, formas de recrutamento, posição na ocupação e 

anual. 

formas 

renda 

Foram tabuladas informações oriundas de 2.741 fichas, compr~ 

endendo 242 ocupações, das quais 38 correspondem aos trabalhos em ar­

tesanato utilitário. 

1.2.2 Indústria de Petróleo e petroquímica. Formação de Pessoal Téc­

nico de Nível Médio 

Este projeto foi realizado em 1972 pelo CETRHU, mediante con 

vênio entre a Fundação Getúlio Vargas e o Centro Nacional de Aperfeiç~ 

amento de Pessoal para a Formação Profissional - CENAFOR. 

Em 1973 foram promovidas reuniões com representantes do Mi­

nistério da Educação e Cultura - MEC, Instituto Brasileiro de Petróleo 

e outros especialistas, visando ao acerto dos planos das escolas, da 

formação de técnicos de nível médio para a indústria de extração e re­

fino de petróleo e indústrias petroquímicas. 
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Quantificação e Análise das Ocup~ções que Demandam Escolaridade 

de 29 Grau 

Mediante contrato assinado com o Instituto Nacional de Estu­

dos e Pesquisas Educacionais - INEP, do Ministério da Educação e Cultu 

ra - MEC, o CETRHU iniciou em dezembro de 1973 os levantamentos e ana­

lises das ocupaçoes que demandam escolaridade de 29 grau. 

O esquema do projeto compreende os seguintes itens: 

- listagem e quantificação de ocupações encontradas nos seta 

res primário, secundário e terciário da produção, que de­

mandam escolaridade de 19 grau e treinamento profissional 

sistemático, relativamente longo; 

listagem e quantificação de ocupações encontradas nos seto 

res primário, secundário e terciário da produção, que de­

mandam escolaridade de 29 grau e dentre estas as que deman 

dam formação e treino profissional; 

identificação das ocupações do item anterior, cujo treina­

mento profissional possa ser realizado no próprio emprego, 

ou pela associação de escola, empresas e serviços, ou em 

uma escola, ou ainda, nos casos de ociosidade de instala 

ções e equipamentos existentes, atraves de conjugação de 

escolas; 

análise ocupacional de atividades que exijam escolaridade 

de 29 grau e seu confronto com as ocupaçoes constantes do 

censo e as habilitações previstas no parecer 45 do Conse­

lho Federal de Educação; 

- identificação e análise de ocupações técnicas existentes 

em empresas e serviços, ainda não objeto de cursos 

cos de nivel medio ou de programas de treinamento; 

técni-

- identificação de tipos de empresas e de serviços nos qua1s 

pareça viável a formação associada com as escolas de 29 

grau e modalidades dessa associação; 

- estudo de possiveis estimulos a estudantes, empresas e ser 

viços, na utilização da citada associação em nivel de 29 

grau; 

- niveis salariais das ocupaçoes estudadas. 
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1.2.4 Matrículas por Matéria no Ensino Superior - 1972-1976 

Mediante convênio assinado com o Instituto Nacional do Livro 

- INL, do Ministério da Educação e Cultura - MEC, o CETRHU realizou um 

levantamento das matrículas por matéria no ensino superior do País, com 

o objetivo de promover um vasto programa de produção de livros didáti­

cos, técnicos e científicos, em cooperação com a indústria nacional do 

livro. 

A primeira etapa do programa seria, necessariamente, o levan 

tamento do número de estudantes consumidores desses livros, efetuado 

em aproximadamente 2.500 cursos existentes em 1.200 

distribuídos em 250 cidades em todo o País. 

estabelecimentos, 

Para isso foram constituídas 45 equipes regionais, sediadas 

em locais de maior concentração de estudantes de nível superior. 

O trabalho foi dificultado devido às inovações que substituI 

ram as matrículas por uma contabilização de créditos individuais a se­

rem conquistados em período não menor do que o número de anos previsto 

para cada curso, tornando assim insuficiente o conhecimento disponível 

do total de matrículas por cursos e séries. 

Para a política de edição de livros também se tornou neces­

sária previsão do crescimento das matrículas nos anos próximos. 

A publicação final dos trabalhos constou de um documento ge­

ral e de cinco relatórios, cujo resumo vem a seguir. 

Relatório 1. Contém as seguintes informações prestadas 

las unidades de ensino: nome, endereço, vinculação acad~mica, entida­

de mantenedora, decreto de reconhecimento ou resolução provisória, de­

pendência administrativa, existência de biblioteca e número de alunos 

matriculados por matéria do currículo mínimo de cada curso, no período 

1972-1976. 

As unidades de ensino foram classificadas por unidade da Fe-

deração, aparecendo em primeiro lugar os estabelecimentos isolados e 

em segundo, as universidades na seguinte ordem: federais, estaduais, 

municipais e particulares. 

Relatório 2. Consiste no total de matrículas de cada maté-

ria do currículo mínimo de cada curso no período 1972-1976, incluindo­

se as matrículas estimadas para o período 1974-1976. 

Relatório 3. Contêm as informações anteriores já projetadas 

para o universo, conforme os procedimentos indicados. 

Relatório 4. Consiste numa apuração semelhante ã do Relatõ-
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rio 3 sendo que, nesse caso, a apresentaçao será por matéria e, em se 

guida. por curso. 

Relatório 5. Compreende a listagem do número de alunos ma­

triculados nas 16.230 matérias oferecidas pelas unidades de ensino,não 

previstas pelo currículo mínimo, em cada curso, seguindo-se a 

apresentação do Relatório 1. 

mesma 

Neste relatório estao incluídos, também, os cursos que não 

tinham currículo mínimo aprovado pelo Conselho Federal de Educação até 

o início da pesquisa, em março de 1973. 

1.2.5 Têcnicàs na Indústria de Alimentação 

o CETRHU concluiu toào o trabalho de campo relativo a este 

projeto, estando sua conclusão na dependência de recursos previstos em 

convênio realizado com o Ministério da Educação e Cultura - MEC. 

1.3 COLABORAÇÃO EM CURSOS DE PÕS-GRADUAÇÃO 

Na sua função de treinamento de pessoal em recursos humanos, 

o CETRHU colaborou na realização de cursos ministrados por escolas da 

FGV e pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. 

Participou do curso de Mestrado em Educação do Instituto de 

Estudos Avançados em Educação - IESAE, da FGV, e teve a seu cargo as 

disciplinas Análise do Trabalho é Análise Ocupacional, dos cursos de 

pós-graduação do Instituto de Seleção e Orientação Profissional - ISOP, 

da FGV, e Informação Profissional, do curso de pós-graduação da Faculdade de Educa­

ção da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. 



2. CENTRO INTERAMERICANO DE CAPACITAÇÃO EM COMERCIALIZAÇÃO - CICOM 

O CICOM existe por força de acordo firmado entre o Governo 

do Brasil e a Organização dos Estados Americanos - OEA, em 4 de dezem­

bro de 1967, e do Protocolo de Adesão firmado pela Fundação Getúlio 

Vargas, em 26 de dezembro de 1967, data em que a Presidência da FGV 

baixou a Portaria n9 148/67 criando o CICOM, consoante deliberação to­

mada pelo Conselho Diretor, em 5 de setembro de 1967. 

O CICOM - Projeto 216 de Cooperação Técnica-encontra suas 

raízes na Declaração dos Presidentes da América, firmada em Punta del 

Este, Uruguai, em 14 de abril de 1967, que enfatizou a criação progres 

siva do Mercado Comum Latino-Americano, a partir de 1970. 

A programação do CICOM apresenta-se como um combinado de di~ 

cussão de teorias de política comercial e elaboração de projetos prãti 

cos, que buscam integrar a visão do conjunto de relações das funções 

da comercialização e o exame metodológico de técnicas operacionais ne~ 

se campo e é realizada através de Cursos Interamericanos, Cursos Regi~ 

nais e Seminários Nacionais, pesquisas e orientação técnica a tercei­

ros, de maneira a atender a toda a América Latina, nos vários níveis 

de desenvolvimento. O Brasil, como país-sede, contribui para o funcio 

namento do CICOM e se beneficia largamente de seus serviços, para o 

que contribui com verbas especiais. 

2.1 ATIVIDADES T!CNICAS 

2.1.1 VlrI Curso Interamericano de Comercialização - CINTER 

A seleção de bolsistas para o VIII CINTER realizou-se no pe­

ríodo de 26-4 a 12-5-73, em Washington, D.C., Estados Unidos, na sede 

da Organização dos Estados Americanos - OEA, tendo sido classificados 

33 bolsistas, representantes de 13 países latino-americanos, contando 

inclusive com oito participantes brasileiros. 

No primeiro semestre de 1973 o material de instrução e di­

vulgação do CICOM foi reavaliado e atualizado em função do novo pro­

grama do CINTER. 
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o VIII CINTER realizou-se de 25-6 a 7-12-73, tendo diplomado 

33 participantes, dentre os quais oito brasileiros. 

Alim do currr~ulo normal ministrado pelos professores do 

CICOM, o curso incluiu sete conferências. 

Datas 

13-8-73 

22-8-73 

25-9-73 

16-10-73 

23-10-73 

23-10-73 

5-11-73 

Conferencis tas 

Guillermo Polo 

A. Navas Sierra 

Oto Ferreira Neves 

Ricardo Gjivoje 

Ernesto Betancourt 

Jorge Beruff 

B. Grinspun 

Tema 

Integraciôn de Mercados Lati­
noame r~ canos 

Costos, Precios y Cotizaciones 
de Exportaciones 

Comircio Internacional - ALALC 
- Estrutura e Funcionamento 

Transporte Marítimo 

Desarrollo Institucional 

Administração Internacional 

Organizaciôn Internacional de 
Comercio Exterior 

Durante as duas últimas semanas do curso, os 14 projetos fi-

nais, elaborados e apresentados pelos participantes, foram julgados 

por uma junta composta pelo Dr. Flavio Penteado Sampaio, Diretor Na­

cional Adjunto do CICOM; Dr. Max Reindl, Presidente do CLADEM do Chi­

le e Professor do CICOM; Dr. Salvador Monroy, Attachi Comercial da Em­

baixada Mexicana; e Dr. Carlos Von Doellinger, do Instituto de Pesqui­

sa Econômica e Social Aplicada - IPEA, do Ministirio do Planejamento e 

Coordenação Geral. 

2.1.2 Seminários Nacionais 

- Mixico, DF - Duração: 19-3 a 6-4-73; entidades co-patroc! 

nadoras: Instituto Mexicano de Comircio Exterior e Confederaciôn de 

cámaras Industria1es - CONCAMIN; participantes: 45. 

- Guadalajara, Mixico - Duração: 26-3 a 13-4-73; entidades 

co-patrocinadoras: cãmaras Industriales de Ja1isco e Instituto Mexica 

no de Comircio Exterior; participantes: 25. 

- Guatemala, Guatemala - Duração: 12 e 13-4-73; entidade 

co-patrocinadora: Centro de Promoção de Exportações da Guatema1a-

GUATEXPRO; participantes: 29. 
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- Santiago, Chile - Duração: 7 a 25-5-73; entidade co-patr~ 

cinadora: Banco Central do Chile; participantes: 27. 

- Rosario, Argentina - Duração: 15 a 26-10-73; entidade co­

patrocinadora: Cimara de Exportadores de Comercio de Rosario; partici 

pantes: 22. 

2.1.3 111 Curso de Especialização em Comercialização 

Realizado em Porto Alegre, RS, de 19-3 a 28-9-73, com 28 pa~ 

ticipantes, teve a assistência técnico-docente do CICOM. Entidades 

co-patrocinadoras: Associação dos Dirigentes de Vendas do Brasi1-

Porto Alegre e Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

2.2 RELAÇÕES CULTURAIS 

o Prof. Flavio Penteado Sampaio participou do Seminirio so­

bre Pequena e Média Empresas, promovido pela Associação Comercial de 

são Paulo, realizado em são Paulo, SP, de 13 a 16-2-73. 

A fim de participar do 111 Curso de Especialização em Comer­

cialização, viajaram a Porto Alegre os professores Bruno Augusto de 

Miranda Guerreiro, Luiz Guimarães Netto, José Maria Vernet, Othon Fer­

reira, Da1ton Ferreira Daémon, Max Reind1, Gonza10 Rivero, Oto Ferrei­

ra Neves, Jorge Purcallas e Ammi Poncioni Ferreira. 

O Dr. Othon Ferreira viajou a Viçosa, MG, para participar do 

11 Congresso de Fruticultura, na Universidade Federal de Viçosa, em ou 

tubro. 

Com o objetivo de tratar da elaboração de programa de pesqui 

sa agropecuária, em colaboração com o governo do Estado de Santa Cata 

rina e a Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul SUDESUL, 

viajou a F10rian~polis, em maio o Prof. Luiz Guimaries Netto . 

. A fim de tratar do Projeto de Pesquisa sobre Frutas Tropi-

cais e Sucos, viajou a Fortaleza, CE, Recife, PE, e Salvador, BA; de 

27-8 a 1-9-73, o Prbt; Ammi Poncioni Ferreira. 

O Prof. Vicente Lisardo Fernindez viajou i Argentina, e~ 

10-9-73, para fixar as bases de um Curso Nacional de Promoção de ExpoE 

taçoes, a ser realizado pelo CICOM e pela Cimara de Exportadores de ~" 

mir~io de Roêiri6,'riaquela cidade. 
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o Profo Luiz Guimarães Netto esteve em Brasília nos dias 30 

e 31-10-73, a fim de manter contatos com a Empresa Brasileira de Pes­

quisa Agr.opecuária - EMBRAPA, no sentido de implantar um sistema inte 

grado de pesquisas de frutas e sucos tropicais visando os mercados in­

terno e externo. 

Viajaram a Curitiba, em outubro, os professores Flavio Pent~ 

ado Sampaio, Oto Ferreira Neves e Jorge Purcallas para participar do 

Ciclo de Conferências sobre Comércio Exterior, dentro do Programa Na­

cional de Comercialização do Ministério da Fazenda. 

Os professores Vicente Lisardo Fern~idez, Flavio Penteado 

Sampaio, Gonzalo Rivero e Dalton Ferreira Daemon compareceram ã VIII 

Reunião Anual do Conselho Interamericano Econômico e Social - CIES, r~ 

alizada em Bogotá, Colômbia, de 28-1 a 8-2-73. Na ocasião, examinaram 

alguns pontos a serem ajustados na renovação e extensão do convênio de 

criação do CICOM,tendo sido firmada uma carta de intenção, versando so 

bre os principais pontos a serem modificados. 

O Prof. Flavio Penteado Sampaio participou do Seminário Na­

cional sobre Leasing, realizado em são Paulo, SP, de 28 a 30-3-73, sob 

os auspícios do Instituto de Organização Racional do Trabalho de são 

Paulo. 

De 21 a 25-5-73, o Prof. Flavio Penteado Sampaio participou 

do 249 Congresso da Câmara de Comércio Internacional, realizado no Rio 

de Janeiro, GB. 

Realizou-se em são Paulo, SP, de 10 a 14-5-73, o I Forum Bra 

sileiro de Comércio Internacional, em homenagem póstuma ao Profo Ruy 

Vianna Braga, realizado no auditório da EAESP, do qual participou o 

Prof. Flavio Penteado Sampaio, na qualidade de moderador de debate e 

debatedor. 

Promovido pela Associação dos Dirigentes de Vendas do Bra­

sil - Porto Alegre, realizou-se, de 11 a 13-6-73, o 129 Congresso Pan­

Americano de Comercialização, do qual participaram os professores Bru­

no Augusto de Miranda Guerreiro, José Maria Vernet e Jorge Ricardo Pur 

cal1as. 

Realizou-se em Belo Horizonte, MG, de 27-3-73 a 5-4-73, o 

Ciclo de Conferências sobre Comércio Exterior, em cooperação com a Fe­

deração das Indústrias do Estado de Minas Gerais - FIEMG. O Ciclo, 

que contou com a participação de 47 especialistas, teve o seguinte te­

mário: Algumas Projeç~es sobre política de" Comércio Exterior; Organi~ 

~I 



~-------

mos Internacionais de Comércio; Sistemas Preferenciais (ALALC, UNCTAD, 

GATT); Aspectos Qualitativos das Exportações Brasileiras - Perspectivas 

de Exportações Mineiras; Estímulos ã Exportação; Processo de Exporta­

ção - Aspectos Administrativos, Documentação e Pagamentos; Transpor­

te - política Nacional de Fretes; Processamento do Transporte de Expo~ 

tação; Companhias de Comércio; Containerização; Promoção de Exportação 

no Exteri or o 

Realizou-se, em Curitiba, PR, no período de 22-10-73 a 

1-11-73, o Ciclo de Conferências sobre Comércio Exterior, patrocinado 

pelo Centro de Comércio Exterior do Paraná - CEXPAR e CICOM, com a pa~ 

ticipação de 61 especialistas. 

Os temas tratados foram os seguintes: Estímulos ã 
ção; Organismos Internacionais de Comércio e Participação do 

nos Mesmos - ALALC, UNCTAD, GATT; O Transporte Marítimo e a 

Nacional de Fretes; Aspectos Qualitativos das Exportações 

Exporta­

Bras i 1 

política 

Brasilei-

ras - Perspectivas das Exportações Paranaenses; Containerização; Plan~ 

jamento da Comercialização Internacional; Trading Companies e Empresas 

Multinacionais. 

2.3 ESTUDOS E PESQUISAS 

2.3.1 Estudo de Frutas Tropicais e Sucos - Seu Processamento e Poten­

cial de Exp~ção 

-Iniciado em outubro de 1972, em cooperaçao com a Organisa-

tion de Coopération et de Développement fconomiques - OCDE, passou a 

contar, em 1973, com a colaboração do estatístico Sergio Luiz 

encarregado de estabelecer contatos com a Fundação IBGE, para 

de dados do censo industrial realizado em todo o Brasil. 

Gaio, 

análise 

Em 1973, o trabalho desenvolveu-se através de estudos compl~ 

mentares, realizados simultaneamente em Paris, França, e no Brasil, e~ 

tre os quais uma pesquisa de mercado mundial dos referidos produtos, 

realizada em cooperação com a Associação dos Exportadores Brasileiros. 

A parte do trabalho relativa ao potencial importador dos me~ 

cados europeus foi realizada em Paris, com a participação do Dr. Henri 

Vandendriessche, técnico da OCDE. 

Com a finalidade de complementar os estudos, reuniram-se no 
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Rio de Janeiro, de 10 a 14-9-73, os seguintes especialistas: John G. 

·Clarke, economista da Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e Agricultura - FAO, e Coordenador de Pesquisas de Marketing do Proje­

to CEPED/FAO, em Salvador, BA; Saeed Ahmed Chaudhri, horticulturistam 

FAO e do Projeto CEPED/FAO, em Salvador, BA; Joviniano Soares de Carva 

lho Neto, pesquisador socio-econômico do CEPED, em Salvador, BA; Rober 

to Rezende, engenheiro químico e Gerente de Desenvolvimento e Pesquisa 

da Coca-Cola Indústria Ltda., no Estado da Guanabara; Altanir Jaime Ga 

va, engenheiro agrônomo, Gerente de Projetos da Coca-Cola Indústria 

Ltda. e professor assistente da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro; Hermano Souto Nobrega, engenheiro químico responsável pela Se 

ção de Tecnologia Agropecuária da SUDENE, em Recife, PE; Gilberto Afra 

nio de Almeida, químico industrial, Coordenador da Seção de Estudos Se 

toriais da SUDENE; Milton Moreira de Souza, Coordenador da Seção de 

Culturas da SUDENE em Recife, PE; Marcos Luiz Ferreira Braga, Diretor 

de Administração daCONSULMAR Empreendimentos Comerciais (Exportação), 

no Estado da- Guanabara; Luiz A. C. Piragibe, químico do Laboratorio 

Bromatologico Francisco de Albuquerque, no Estado da Guanabara; Lojos 

Ferenz Kokay, Assessor para Assuntos Agrários do Governo do Ceará; Ca~ 

los Augusto R. Costa, Chefe da Divisão Econômica do Banco do Nordeste 

do Brasil, no Estado da Guanabara; Luiz de Campos Bicudo Neto, econo­

mis~a do Setor de Mercadologia do Instituto de Tecnologia de Alimen­

tos - ITAL, de Campinas, SP; Pedro Jaime de Carvalho Genu, engenheiro 

agrônomo da Seção de Horticultura do Instituto de Pesquisas Agropecuá-

rias do Norte - IPEAN, em Belém, PA; Carlos Modesto Motta Dornelles, 

engenheiro agrônomo da Secretaria de Agricultura na Estação Experimen­

tal de Taquari, em Porto Alegre, RS; e Ivan Adauto da Costa, da Car­

teira de Comércio Exterior - CACEX, do Banco do Brasil, no Estado da 

Guanabara. Representaram o CICOM o Prof. Dalton Daemon, coordenador 

dos trabalhos; o Prof. Ammi Poncioni, técnico em exportação; o Profo 

Othon Ferreira, economista,e o Prof. Luiz Guimarães Netto, engenheiro 

-agronomo. 

seguintes: 

Entre as conclusões adicionadas aos estudos destacam-se as 

- estruturação de um plano de estímulos ã fruticultura tropi 

cal através de estudo global de mercado externo e interno 

para fixar prioridades do desenvolvimento das culturas a 

curto e médio prazos; realização de zon~amento agrícola di 

recionado para culturas prioritárias por regiões homogê-

l 
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neas; identificação das variedades existentes e estudo de 

suas perspectivas de industrialização e comercialização, 

importaçio e aclimatação; fixaçio de variedades de alto 

rendimento, com trabalho de seleção de matrizes e de exten 

são; planos de consorciação de culturas frutícolas para g~ 

rantir fixação de mio-de-obra a ser usada nas colheitas, 

reduzir o custo de implantação das fruteiras e sustentar a 

oferta de matéria-prima para as ind~strias processadoras; 

classificação e padronizaçio de frutas e produtos vendidos 

no mercado brasileiro; 

- estabelecimento de normas de financiamento adequadas e su­

ficientes às necessidades da fruticultura; 

esclarecimento às ind~strias sobre incentivoS às pesquisas 

tecnológicas realizadas através de órgãos oficiais ou por 

conta própria; 

- organização de representações brasileiras e de órgãos go­

vernamentais ligados à ind~stria d~ sucos de frutas nas 

reuniões do CODEX Alimentarius Comission, para defender os 

interesses do Brasil no campo da exportação; 

- fomento de pesquisas nas ind~strias de frutas, visando 

aplicação dos resíduos no campo da alimentação animal; 

-a 

estímulo a pesquisas tecnológicas para sucos, nictares, sa 

ladas de frutas exóticas e tropicais; 

- incentivo do estudo do tempo de prateleira (shelf-life) de 

frutas embaladas em folhas-de-flandres fabricadas pela Com 

panhia Sider~rgica Nacional - CSN, e estudo dos novos ti­

posdesses laminados em vernizes para acondicionamento de 

frutas tropicais; 

- estímulo de estudos para determinação do tamanho ótimo de 

escala de produção industrial; 

- cooperação entre órgãos governamentais e internacionais p~ 

ra execução de testes de mercado de processados de frutas 

tropicais, no mercado internacional; 

- uniformização de padrões de qualidade entre as ind~strias 

novas, para exportaçao de produtos substancialmente idên-

ticos, provenientes de várias ind~strias fornecedoras; 
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- determinação das tendências de mercado interno de sucos e 

doces de frutas tropicais; 

incentivo, através dos órgãos governamentais, à concentra­

ção de empresas médias do setor industrial de frutas tropi 

cais, proporcionando-lhes condições de alcançar o mercado 

externo; 

- estabelecimento de uma infra-estrutura adequada de trans­

porte e de armazenagem para frutas tropicais e produtos de 

rivados; 

- integração entre governo e associações de produtores e ex­

portadores, para controle dos padrões de qualidade, tanto 

para o mercado interno como para o externo; 

- recomendação à Financiadora de Estudos de Projetos S.A. -

FINEP, do Ministério do Planejamento e Coordenação Geral -

MPCG, de alocação de recursos a órgãos regionais para ela­

boração de projetos de instalação de empresas de grande 

porte para processamento de frutas tropicais; 

- alocação de recursos governamentais a órgãos regionais pa­

ra testes de mercado internacional de frutas tropicais in 

natura e processadas; 

- incentivos fiscais às indústrias que prestam 

técnica a seus fornecedores de matéria-prima; 

assistência 

- incentivo ao emprego de sucos de frutas nos refrescos e re 

frigerantes, através de redução proporcional do IPI e/ou 

outros benefícios fiscais, em consonância com o percentual 

de suco fixado no respectivo padrão de identidade e quali­

dade; 

- estabelecimento de padrões de identidade e qualidade para 

frutas e seus derivados; 

- incentivos fiscais às empresas que se disponham a utilizar 

frutos naturais produzidos no Brasil, ou seus concentra-

dos, na fabricação de bebidas não alcoólicas, com fixação 

de taxa máxima para produtos artificiais e taxação variá­

vel, decrescente em função da percentagem dos constituin­

tes empregados, conforme a legislação competente, para pr~ 

dutos ã base de frutos naturais, ou seus constituintes na-
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turais, especialmente os sucos; 

proibição, na propaganda escrita ou falada, e na rotulagem 

das bebidas, do uso da imagem e do nome do fruto, e do em­

prego da expressão suco, quando não houver um teor mínimo, 

a ser determinado por lei, de suco de fru~as naturais; 

- recomendação ao Conselho Nacional de Comércio Exterior­

CONCEX, do Ministério da Indústria e Comércio - MIC para 

a proibição de exportação de sucos de fruta que não aten­

dam aos padrões mínimos fixados pela Comissão Nacional de 

Normas e Padrões para Alimentos, exceção feita a outros p~ 

drõesespecíficos adotados por países importadores; 

- coordenação e execução de uma política global para o setor 

de fruticultura tropical, compreendendo capacitação, pes­

quisa e informação nas áreas de produção, tecnologia e co­

mercialização, através de um órgão governamental específi­

co a ser criado, ou já existente; 

- fomento da exportação de sucos e outros produtos de fr~tas 

tropicais, pela motivação das indústrias, através da Con­

federação Nacional da Indústria; 

- recomendação ao Instituto Nacional de Colonização e Refor­

ma Agrária - INCRA para destinar parte dos projetos de 

colonização oficial e particular ao plantio de frutas tro­

picais nas áreas da Transamazônica, com a implantação de 

agroindústria., 

o estudo deverá estar concluído no primeiro semestre de 1974, 

com um encontro de coordenadores em Paris, França, após o que o traba 

lho será publicado em quatro idiomas: português, espanhol, francês e 

inglês. 

2.4 ACORDO INTERNACIONAL 

Para discutir as bases de renovação do acordo entre o Gover­

no Brasileiro e a Organização dos Estados Americanos - OEA, de exten-
-sao e fortalecimento do CICOM, estiveram na FGV, em outubro, os Senho-

res Rolf Luders, Diretor do Departamento de Cooperação Externa, Ernes­

to Betancourt, Diretor do Departamento de Orçamento e Programas, e Jor 
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ge Beruff, Especialista-Chefe da Divisão de Comércio Internacional, t~ 

dos da Sede da Organização dos Estados Americanos - OEA, em Washing­

ton, Estados Unidos. 

Em 25-10-73, a Fundação Getúlio Vargas enviou ofício ao Chan 

celer Mário Gibson Barboza, indicando os resultados das conversações 

preliminares com aquelas autoridades, bem como a decidida disposição 

da FGV no sentido de continuar atuando como instituição-sede docrCOM. 

Atendendo ã solicitação da Subsecretaria de Cooperação Econô 

mica e Técnica Internacional - SUBIN, do Ministério do Planejamento e 

Coordenação Geral - MPCG, foi enviado pelo CICOM um plano de ativida­

des para os próximos três anos. 

Em 3-12-73, a Secretaria Geral da OEA enviou ofício ao Embai 

xador George A. Maciel, Chefe da Missão Brasileira junto àquele orga­

nismo, propondo a extensao por 60 dias da vigência do acordo original, 

enquanto se firma o novo. 

2.5 RECURSOS FINANCEIROS 

No início do exercício de 1973, o CICOM apresentava o saldo 

de Cr$ 404.778,17. Em 16-5-73, foi acrescentada a contribuição do Mi­

nistério das Relações Exteriores, no valor de Cr$ 695.000,00. 

Desses recursos acumulados foram aplicados em 1973: Pes-

soal - Cr$ 604.424,19; Serviços de Terceiros - Cr$ 4.050,00; Encargos 

Diversos - Cr$ 73.348,85; Material de Consumo - Cr$ 15.468,94; Mate­

rial Permanente - Cr$ 5.676,75; Diárias - Cr$ 14.570,29; FGTS e INPS -

Cr$ 129.198,96. O saldo em 31-12-73 era de Cr$ 253.040,19. 

Cumpre notar que os saldos do ano civil brasileiro apresen­

tam cifras apreciáveis, dado que os suprimentos de recursos oriundos 

da OEA e do Governo Brasileiro compoem um orçamento-programa único, 

cujo ano fiscal acompanha o da Organização dos Estados Americanos, ou 

seja, de 1-7 a 30-6. 

Foram recebidas do Ministério da Fazenda as duas últimas pa~ 

celas, no valor de Cr$ 300.000,00 cada, para cumprimento do Programa 

Nacional de Comercialização. Da contribuição total do Ministério, 

(Cr$ 1.200.000,00) foram aplicados ou empenhados Cr$ 1.095.788,11. 



3. COL~GIO NOVA FRIBURGO - CNF 

Matricularam-se nos cursos de 19 e 29 graus do CNF, em 1973, 

391 alunos. 

No decorrer do ano 

ou desistências. 

letivo verificaram-se 37 transferências 

Concluíram o curso de 19 grau 52 alunos e o de 29 grau, 30. 

O rendimento da aprendizagem pode ser resumido nos seguintes percen­

tuais: 91% de aprovação plena; 7% de aprovação com dependência e 2% 

de reprovação. 

Os estágios de aperfeiçoamento e observação. realizados no Co 

légio tiveram um total de 186 participantes. 

3.1 DIREÇÃO 

O Diretor do CNF presidiu a sete reuniões da Congregação, a 

cinco do Conselho Técnico Administrativo, a quatro do Conselho de Ensi 

no e a 10 do Centro cívico. 

Trabalho. 

Presidiu ainda a 28 reuniões de Grupos de 

Manteve cerca de 1.900 entrevistas com professores, alunos, 

pais de alunos, funcionários e autoridades. 

Coordenou a elaboração de estudos e projetos como: Adapta-

çao do CNF ã Lei n9 5.692; Plano de Justificativa das Anuidades de 1973 

e Regimento do CNF, para o Conselho Estadual de Educação; Plano de Or­

ganização e Regimento do Instituto Superior de Educação, para o Conse­

lho Federal de Educação; Pré-plano para Organização de um Centro de 

Treinamento de Professores no CNF, para a Secretaria Geral do Conselho 

de Ensino e Pesquisa. 

Exerceu as funções de Chefe do Serviço de Orientação Pedagó­

gica e as de Redator-Chefe de Curricu1um. 

Lecionou nos estágios do Centro de Estudos Pedagógicos, para 

aperfeiçoamento de professores e em dois cursos da Universidade de Mo­

gi das Cruzes, SP. 

Participou de todos os cursos realizados pelo Colégio para 

aperfeiçoamento docente, além de ter freqUentado e concluído dois cur-
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sos sobre A Aprendizagem da Matemática, realizados em Niterói. 

Exerceu, durante o ano, a presidência da Fundação Educacio­

nal e Cultural de Nova Friburgo. 

3.2 SERVIÇO DE SAfiDE - SESA 

Registraram-se 8.331 atendimentos no ambulatório - 4.988 alu 

nos e 3.343 professores e funcionários. 

Durante o ano, 30 alunos baixaram ã enfermaria. Em outubro, 

foram examinados os 21 alunos que representariam o CNF nos Jogos Estu­

dantis, promovidos pela Secretaria de Educação e Cultura do Estado do 

Rio de Janeiro. 

O Chefe do SESA, dentro do programa de saúde do Colégio, pr~ 

feriu palestras aos alunos do curso de 29 grau. 

Dentro do programa de assistência farmacêutica estabelecido 

pela FGV foram fornecidas ou visadas, até 30-11-73, 472 receitas médi-

caso 

o Setor Odontológico funcionou normalmente, fazendo os ca-

dastros dentários dos alunos. 

3.3 BIBLIOTECA 

O acervo da Biblioteca do CNF em 1973 totalizou 14.682 pe-

ças, tendo sido a ele incorporados 417 novos volumes. A 

atendeu a 64.467 consultas. 

3.4 SERVIÇO DE ATIVIDADES COCURRICULARES - SAC 

Durante o ano, funcionaram 25 clubes escolares. 

Biblioteca 

A escolha 

dos clubes foi feita em 20-2-73, tendo funcionado os seguintes: 

Clube 

Agrícola 

Cineclube 

Cívico 

N9 de sócios 

15 

12 

13 
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Comunicação 16 

Eletrônica 22 

Fotografia 27 

Lei tura 33 

Liderança Cristã 10 

Música 26 

Recreativo 30 

Teatro 11 

Atletismo 33 

Basquete 50 

Futebol 56 

Futebol de Salão 42 

Handball 39 

Judô 35 

Natação 15 

Volibol 36 

No decorrer do ano letivo, foram fundados três clubes: Ar-

tes Femininas (12 alunas)~ Francês (10 alunos) e Mecânica (10 alunos}o 

Para os alunos das quatro primeiras séries do curso de 19 

grau, funcionaram os Clubes: Recreativo, de Ciências e de Artes. 

Das realizaç~es dos clubes destacam-se: I Festival da Can­

ção do CNF; Curso de Crítica Cinematográfica; Campeonato de Xadrez; 

Festa Junina; Curso de Fotografia; Reportagens Fotográficas"e Exposi­

ção de Fotografias; organização da VIII Feirinha de Ciências do CNF 

e V Feira de Ciências de Nova Friburgo; participação na Feira Nacional 

de Ciências de Maringá e na Feira Estadual de Ciências, em Niterói, on 

de conquistou o primeiro lugar em Química e o terceiro em Física e 

Biologia. 

Conselho de Alunos 

Eleito em 14-3-73, teve como principais realizaç~es: bailes 

dos calouros, de confraternização e dos mestres; Torneio da Amizade 

(basquete); Torneio Recreativo e Torneio Inter-turmas. 

Promoveu a Páscoa do CNF, a Campanha do Dedo Verde e os Pe­

ríodos de Autodisciplina e Autogoverno. 
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Cinema Escolar 

Foram exibidos no Colégio 40 filmes de longa metragem. 

Excursão ao Paraguai 

-O CNF organizou uma excursao ao Paraguai, da qual participa-

ram cinco professores, 27 alunos e um dentista. 

3.5 SERVIÇO DE EDUCAÇÃO FfsICA E ESPORTES - SEFE 

o SEFE procedeu aos exames biométricos e ã classificação das 

preferências esportivas dos alunos. 

Realizou torneios internos e com outros colégios e agremia-

ções esportivas. Destaca-se a XXII Olimpíada Interna do CNF, na qual 

foram distribuídas 266 medalhas, sagrando-se campeã a Bandeira Branca, 

e vice-campeã a Bandeira Grenã. 

O CNF participou dos 111 Jogos Olímpicos Estudantis da Prima 
-vera, de Nova Friburgo, onde se sagrou campeao em basquete, tricam-

peão em volibol, atletismo, natação e handball, bicampeão em futebol 

de salão e vice-campeão em futebol de campo. 

Participou também dos V Jogos Estudantis Fluminenses, tendo 

sido vencedor da zona serrana e quinto colocado na 

ralo 

classificação ge-

Nesses jogos, o CNF recebeu um troféu de honra ao mérito pe­

lo elevado espírito esportivo e comportamento das equipes. 

No Torneio Internacional Paraguai-Brasil, conquistou defini­

tivamente o troféu Dr. Amaury Pereira Muniz, no basquete; o troféu Dr. 

Luiz Simões Lopes, no futebol de campo, e a taça Dra. Gladys Solano Lo 

pez, também no futebol de campoo 

3.6 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO PEDAGÕGICA - SOP 

Conselho de Ensino 

A Chefia do SOP foi exercida pelo Diretor do Colégio, que 

presidiu 
~ 

as quatro reuniões do Conselho de Ensino, realizadas durante 
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o ano letivo. Dessas reuniões, resultaram as modificações seguintes: 
- ~ -supressao dos exames de segunda epoca e dos contratos referentes as 

férias de verão, reforço, através de um suplementar, do trabalho de re 
-cuperaçao integrante do esquema de aprendizagem das unidades, e reali-

zação do exame final após esse período suplementar de recuperação. 

Seções Didáticas 

Em 1973 funcionaram as seguintes Seções Didáticas: Comunica 

ção e Expressão, Matemática, Ciências, Estudos Sociais, Artes e Disci 

plinas Profissionalizantes. 

Realizaram-se durante o ano 58 reuniões, sendo 26 da Seção 

de Comunicação e Expressão, 19 da de Matemática, 27 da de Ciências, 27 

da de Estudos Sociais, 18 da de Artes e 12 da de Disciplinas Profissio 

nalizantes. 

Entre as promoções das Seções Didáticas destacam-se: reali­

zação da VIII Feirinha de Ciências do CNF e da V Feira de Ciências de 

Nova Friburgo; participação na 11 Feira Nacional de Ciências de Marin-

gá e na I Feira de Ciências do Estado do Rio de Janeiro; organização 

da Semana da Árvore e participação no concurso sobre Conservação da Na 

tureza, onde obteve o primeiro prêmio, e publicação de três números de 

Experimenta, boletim de divulgação da Seção de Ciências. 

!perfeiçoamento de Professores 

As Seções Didáticas promoveram cursos para o aperfeiçoamento 

de professores, como o de Métodos e Técnicas. de Pesquisa em Ciências 

Sociais, o de Dramatização em Sala de Aula e o de Avaliação do Rendi­

mento em Sala de Aula, com a duração respectiva de 50, 20 e 50 horas. 

Além disso, vários professores participaram de cursos e seminários fo­

ra do Colégio: 

- Seminário de Ensino de Física, promovido pelo Centro de En 

sino de Física, na Guanabara, freqUentado por um profes-

sor; 

- I Simposium Regional do Ensino de Física, promovido pela 

Sociedade Brasileira de Física, na Guanabara, 

por dois professores; 

freqUentado 
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- Cursos sobre O Ensino da Matemática Segundo Dienes, promo-

vido pelo Centro Educacional de Niterói - CEN, assistido 

por dois professores; 

- Curso sobre O Ensino da Matemática, promovido pelo Centro 

Educacional de Niterói - CEN, assistido por um professor; 

- XV Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência na Guanabara, com a presença de dois profes-

sores; 

- Simpósio sobre Licenciatura em Ciências, promovido pela So 

ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC, na 

Guanabara, com a presença de dois professores; 

- Simpósio sobre Necessidade de Desenvolvimento em Pesquisas 

em Ecologia, promovido pela Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência - SBPC, na Guanabara, com a presença 

de um professor; 

- Curso sobre Funções de Green e suas Aplicações, promovido 

pela Sociedade Brasileira de Física, na Guanabara, assisti 

do por um professor; 

- V Mostra Internacional do Filme Científico, promovida pela 

Secretaria de Ciência e Tecnologia, na Guanabara, com a 

presença de um professor; 

- Conferências sobre Patologia Clínica, promovidas pela Sup~ 

rintendência de Serviços Médicos - SUSEME, da 

assistidas por um professor; 

- I Ciclo de Palestras sobre Poluição Ambiental, 

Guanabara, 

promovido 

pela Secretaria de Saúde e Saneamento do Estado do Rio de 

Janeiro, em Niterói, assistido por uma professora. 

As Seções Didáticas promoveram ainda três palestras, uma so­

bre Oliveira Viana e a Cultura Fluminense, proferida pelo Dr. Dayl de 

Almeida, da Academia Fluminense de Letras, e duas sobre Energia Nucle­

ar, proferidas pelo Prof. Wilson Barbosa, da Escola de Engenharia de 

Barra do Piraí. 

Os professores do Colégio participaram, como docentes, dos 

estágios promovidos pelo Centro de Estudos Pedagógicos. 
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Seção de Recursos Audiovisuais 

Foram confeccionados, em 1973, 73 cartazes, 825 transparên-

cias para retroprojetor e 81 materiais diversos. 

O chefe da Seção freqUentou um curso sobre A Dramatização e 

Improvisação em Sala de Aula, no Rio de Janeiro, GB. 

3.7 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUCATIVA - SOE 

Orientação Coletiva 

Realizaram-se 530 sessões de orientação coletiva, com a 

dia de 33,1 sessões por turma. 

Orientação Individual 

A orientação dirigiu-se a casos de ajustamento, tendo 

~ 

me-

sido 

efetuadas 70 entrevistas, das quais 65 com alunos que apresentavam pr~ 

blemas. Foram obtidos resultados satisfatórios em 26 casos e resulta­

dos pouco significativos em 19. 

Orientação Vocacional 

Do programa de orientação vocacional, realizado em 1973 por 

um psicólogo particula~ participaram 64 alunos pertencentes i 8a. tur­

ma do curso de 19 grau e i 2a. turma do curso de 29 grau. 

Informação Profissional 

O trabalho foi especialmente dirigido aos alunos do curso de 

29 grau. O ISOP, assistido pelo SOE, efetuou no CNF pesquisa destina­

da a conhecer o melhor método para a realização do trabalho. 

Projeto INEP/ISOP 

O SOE participou do projeto de elaboração do diagnóstico na­

cional de desenvolvimento educacional dos alunos de 29 grau, a cargo 

do ISOP em decorrência de convênio firmado com o Instituto Nacional 
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de Estudos Pedagógicos - INEP. Dentro do projeto, a Secretaria de Edu 

cação e Cultura do Estado do Rio de Janeiro aplicou testes em uma das 

-turmas do CNF. 

Dois orientadores do SOE participaram da equipe que aplicou 

os testes no municfpio de Nova Friburgo. 

3.8 SERVIÇO DE COORDENAÇÃO ESCOLAR 

O Serviço foi criado em 1973, através da integração das di­

versas coordenaç~es ji existentes no Colégio. O Coordenador Geral do 

CNF assumiu a chefia do Serviço, composto ainda por dois subcoordenado 

res. 

Tendo por objetivo supervisionar a vida escolar do CNF e pr~ 

piciar-lhe melhor desenvolvimento, alcançou resultados satisfatórios, 

destacando-se a criação do Conselho de Pais. 

3.9 CENTRO DE ESTUDOS PEDAG~GICOS - CEP 

Em 1973 estagiaram no CNF 13 grupos de professores e licenci 

andos procedentes de sete diferentes Estados, num total de 186 partic~ 

pantes, conforme especificação abaixo: 

ENTIDADE 

Seção de Artes e Setor 
Administrativo do CNF 

Instituto Imaculada 
Conceição e 
Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Centro de Instrução AI 
mirante Wandenkolk, dõ 
Ministério da Marinha 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Instituto Estadual de 
Educação 

C~ntro Pedagógico 

LOCAL 

Nova Friburgo, RJ 

Governador Vala­
dares, MG 

Dracena, SP 

Guarapuava, PR 

Rio de Janeiro, GB 

Marflia, SP 

Dracena, SP 

Três Lagoas, MT 

N9 DE 
INTEGRANTES 

2 

11 

2 

5 

20 

27 

28 

N9 DE 
HORAS 

140 

38 

32 

5 

36 

34 

34 



Liceu de Humanidades 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras 

Campos, RJ 

Governador Vala­
dares, MG 

Cachoeiro do Ita­
pemirim, ES 

Tupã, SP e 
das Cruzes, 

Cachoeiro do 
pemirim, ES 

Mogi 
SP 

Ita-

2 

24 

11 

41 

13 

186 

25 

30 

32 

35 

33 

20 

539 

Além desses estágios, o CNF ofereceu a 761 professores a 

oportunidade de freqUentar. 12 cursos, num "total de 475 horas de traba­

lho, conforme especificação abaixo: 

CURSO 

Métodos e Técnicas de 
Pesquisa em Ciências S~ 
ci ai s 

Atualização 
em Artes 

Pedagógica 

Atualização sobre Avalia 
ção do Rendimento dã 
Aprendizagem 

O Teatro na Escola Mo­
derna 

Dra~atização e Improvi­
saçao 

Comunicação na 
Moderna 

Escola 

Comunicação na Escola 
Moderna 

Métodos e Técnicas Re­
novados para o Ensino 
da Matemática e Ciên­
ci as da N ature za 

Métodos e Técnicas Re­
novados para o Ensino 
de Estudos Sociais 

Métodos e Técnicas Re­
novados para o Ensino 
na Área de Comunicação 
e Expressão 

Didática Geral 

ENTIDADE PROMOTORA 

CNF 

CNF 

CENAFOR/CETEG 

Colégio Cordeirense 

CNF 

Universidade de Ma­
to Grosso 

Faculdade de Filoso 
fia, Ciências e Le= 
tras de Dracena 

Universidade de Mogi 
das Cruzes 

Universidade de Mogi 
das Cruzes 

Universidade de Mogi 
das Cruzes 

Universidade de Mogi 
das Cruzes 

LOCAL 

Nova Friburgo, RJ 

Nova Friburgo, RJ 

Nova Friburgo, RJ 

Cordeiro, RJ 

Nova Friburgo, RJ 

Três Lagoas, MT 

Dracena, SP 

Mogi das Cruzes, SP 

Mogi das Cruzes, SP 

Mogi das Cruzes, SP 

Mogi das Cruzes, SP 
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Comunicação na Escola 
Moderna 

Secretaria de Edu­
cação do Estado de 
são Paulo 

Garças, SP 

o CEP colaborou na elaboração de todos os projetos e estudos 

desenvolvidos pela Direção do CNF. Participou também das Comissões de 

Professores que trabalharam nos seguintes projetos: Modelo de Cartei­

ra Escolar; Viabilidade de Extinção do Internato e Sistema de Fichas 

para Controle de Ocorrências. 

• 



4. CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS - CADEMP 

As atividades do CADEMP em 1973 podem ser sintetizadas nos 

dados abaixo: 

Cursos Ministrados 

Alunos Matriculados 

Alunos Concluintes 

Empresas Representadas 

Professores 

4.1 CURSO BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO 

42 

1. 699 

1.649 

1.402 

47 

Realizado em cinco apresentaçoes, contou com a participação 

de 250 alunos, representando 21 empresas. Concluíram o curso 246 alu-

nos. 

4.2 CURSO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I 

Realizado em cinco apresentaçoes, teve a participação de 208 

alunos, representando 183 empresas. Concluíram o curso 205 alunos. 

4.3 CURSO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 11 

Realizado em cinco apresentaçoes, contou com a participação 

de 215 alunos, representando 183 empresas. Teve 213 alunos concluin­

tes .. 

4.4 CURSO DE MARKETING 

Realizado em C1nco apresentaçoes, reuniu 204 alunos, repre­

sentando 164 empresas. Concluíram o curso 203 alunos. 
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4.5 CURSO DE PESSOAL 

Este curso, realizado em cinco apresentações, reuniu 168 a1u 

nos, representando 156 empresas. Concluíram o curso 165 alunos. 

4.6 CURSO DE ORGANIZAÇÃO E M~TODOS 

Realizado em cinco apresentaçoes, contou com 315 alunos, re­

presentando 281 empresas. Teve 311 alunos conc1uintes. 

4.7 CURSO DE NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇO 

O curso, realizado em cinco apresentações, teve 169 alunos, 

representando 137 empresas. Foi concluído por 165 alunos. 

4.8 CURSO nE NOÇÕES DE COMPUTADORES PARA EXECUTIVOS 

Realizado em cinco apresentaçoes, teve a participação de 125 

alunos, representando 97 empresas. Concluíram o curso 123 alunos. 

4.9 CURSO DE PESQUISA OPERACIONAL APLICADA 

Realizado em duas apresentaçoes, contou com 40 alunos, dos 

quais 39 conc1uintes, representando 37 empresas. 

4.10 PUBLICAÇÕES 

Foram emitidos 61 apostilas, 84 folhas de informação, 75'guias 

de estudo, 8 casos e 625 publicações administrativas, num total de 853 

documentos. 

4.11 MOVIMENTO FINANCEIRO 

Em 1973, o CADEMP saldou o emprestimo feito pela FGV, no va-
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lor total de Cr$ 60.000,00, dos quais Cr$ 49.515,43 já haviam sido pa­

gos em 1972. 

R E C E I T A 

Receita dos cursos Cr$ 1.877.274,20 

D E S P E S A 

Publicidade Cr$ 51.860,97 

Pessoal Cr$ 824.021,32 

Material Cr$ 147.053,66 

Diversos Cr$ 8.172,85 

Cr$ 1. 031. 108,80 

4.12 PROJEÇÃO PARA 1974 

A receita é estimada em Cr$ 2.547.000,00 e a despesa em 

Cr$ 1.680.000,00, com um saldo positivo de Cr$ 867.000,00. 



5. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA - EBAP 

A mudança da Diretoria da EBAP imprimiu às atividades da Es-

cola duas orientações básicas: continuidade dos programas de ensino e 

assistência técnica, e replanejamento dos objetivos e atividades para 

o 29 semestre de 1973 e para o período 1974-1976. 

- -Em 1973 foram reestruturados os orgaos extra-regimentais da 

Escola; o Grupo de Programação foi transformado em Grupo de Planeja-

mento e Programação; foi extinto o Grupo de Comunicações e Relações 

Externas e criado o Grupo de Assistência Técnica. 

A Congregação aprovou proposta da Direção, para redução do 

numero de departamentos, que de cinco passaram a ser três: Departame~ 

to de Estudos Governamentais, Departamento de Estudos Organizacionaise 

Departamento de Estudos, Metodos e Técnicas Administrativas. 

A Congregação reuniu-se 11 vezes, o Conselho Departamental, 

10 e houve 43 reuniões de Departamentos. Além dos assuntos de rotina, 

foram examinados projetos sobre a prática de Educação Física na Escola 

e sobre a eleição de chefes substitutos dos Departamentos. 

5.1 ENSINO 

5.1.1 Curso de Graduação 

Matricularam-se no Curso de Graduação 325 alunos, sendo sete 

por transferência e dois por convênio. 

quaLs 17 no primeiro período letivo. 

Graduaram-se 71 alunos, dos 

O concurso vestibular, realizado em janeiro, classificou 80 

alunos, 40 para cada semestre. 

5.1.1.1 Bolsas de Estudos 

No primeiro período letivo foi concedida isenção total de p~ 

gamento de taxa de credito a 47 alunos e isenção parcial (50% do valor 

devido) a 21 alunos. No segundo período letivo as isenções foram da-



das na base de 80% e 40% dos débitos e contemplaram 44 e 18 al:l::'os 

respectivamente. 

5.1.1.2 Estágios 

o Grupo de Estágios Supervisionados, órgão extra-regimental 

da Escola que coordena as ati'vidades de estágio profissional dos alu 

nos do Curso de Graduação, colocou 96 alunos em diversas organizações, 

tanto órgãos de administração pública direta e indireta como em empre­

sas privadas. 

Os estagiários atuaram em áreas diversas, compreendendo, en­

tre outras, as de administração geral, administração escolar, adminis­

tração de salários, administração financeira, administração de pessoal, 

administração de produção, mercadologia, orçamento, recursos humanos e re­

crutamento e seleção. 

5:1.2 Curso de Pós-Graduação 

A extinção do prazo de vigência do Convênio FGV/Ministério 

da Educação e Cultura - MEC, que assegurava o funcionamento do Progra­

ma Nacional de Aperfeiçoamento de Professores de Administração - i'RONAPA, 

tornou impossível a realização, em 1973, do Curso de Pós-Graduação em 

Administração. 

Toda a atividade relacionada com o ensino pôs-graduado no ano 

de 1973 foi dedicada ã preparação e recrutamento para o curso a ini­

c~ar-se em março de 1974. 

As negociações com o Ministério do Planejamento e Coordena­

ção Geral - MPCG, para financiamento do curso em 1973, mostraram-se ~n 

frutíferas, o que levou a Direção da Escola a transferir para 1974 o 

reinício das atividades do curso. 

Dentre as atividades de preparação ressalta-se a realização 

de quatro seminários com a finalidade de definir e gerar projetos de 

pesquisa para as diferentes áreas do curso. Realizados em novembro e 

dezembro, com a participação de professores e técnicos da EBAP, de ou­

tros ôrgãos da FGV e de várias entidades nacionais e internacionais, os 

seminários foram os seguintes: Política Científica e Tecnológica; Po 

lítica Urbana; Desenvolvimento Social; Organização Governamental. 

O recrutamento para o curso, a exemplo de anos anteriores, 

foi realizado no Distrito Federal e nos Estados da Bahia, Pernambuco, 
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Ceari, Rio Grande do Norte, Para!ba, sio Paulo, Rio Grande do Sul; Sa~ 

ta Catarina, Parani e Guanabara, através de palestras sobre a estrutu~ 

ra e finalidade do curso. 

O Ministério da Agricultura assinou convênio com a FGV para 

aperfeiçoamento de seus servidores através do curso de pôs-graduaçio. 

5.2 ASSIST~NCIA T~CNICA 

Os programas de assistência técnica para a reforma adminis­

trativa previstos no convênio celebrado entre a FGV e o Ministério do 

Planejamento e Coordenaçio Geral - MPCG, tiveram curso normal, e o pr~ 

grama referente ao Departamento de Polícia Federal foi encerrado em 

31-12-73. A coordenaçio geral dos programas do convênio foi assumida 

pelo Diretor da EBAP a partir de 1-6-73. 

A EBAP prestou assistência técnica às seguintes entidades: 

- Secretaria de Educaçio e Cultura do Estado do Esp!rito San 

to; 

- Companhia de Habita~io Popular do Estado da 

COHAB; 

Guanabara 

- Fundaçio Nacional do Bem-Estar do Menor - FUNABEM; 

- Centrais Elétricas Brasileiras - ELETROBRÃS; 

- Comissio de Implantaçio do Sistema de Defesa e Controle do 

Trifego Aéreo - CISDACTA; 

- Secretaria Geral do Ministério da Educaçio e Cultura. 

Dentro do Convênio com o Ministério do Planejamento e Coorde 

naçio Geral, foram assistidos os seguintes õrgios: 

- Ministério da Aeroniutica - MAer; 

- Universidade Federal de Viçosa - UFV; 

- Ministério do Trabalho e previdência Social - MTPS; 

- Conselho Nacional de Pesquisas - CNPq; 

- Universidade Federal da Bahia - UFBA; 

- Centro Técnico Aeroespacial - CTA; 

- Departamento de Pol!cia Federal - DPF; 

- Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE; 

- Ministério da Agricultura - MA. 
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5.3 CONGRESSOS, SEMINÃRIOS, CONFERÊNCIAS E ASSEMELHADOS 

A EBAP promoveu, durante o ano, um Ciclo de Palestras sobre 

Computação de Dados, Contabilidade, Auditoria Contábil e Contabilidade 

Pública, além de conferências e palestras sobre: 

- O Papel e a Importância do Poder Legislativo na Vida Nacio 

na1, proferida pelo Prof. Afonso Arinos de Mello Franco; 

- Análise de Investimentos/Mercado de Capitais, proferida p~ 

10 Prof. Paulo Henrique Sardinha; 

- O Estado Atual do Ensino de Administração Pública nos Esta 

dos Unidos, proferida pelo Prof. Paulo Roberto Motta; 

- Administração de Pessoal no Serviço Público Federal, prof~ 

rida pelo Prof. Corne1io Octavio Pimenta. 

Promoveu ainda os seguintes seminários e cursos: 

- Seminário sobre política Cientrfica e Tecnológica; 

- Seminário sobre política Urbana; 

- Seminário sobre política de Desenvolvimento Social; 

- Seminário sobre Organização Governamental; 

- Seminário para Dirigentes do Departamento de PolIcia Fede­

ral - DPF; 

- Seminário para Desenvolvimento de Executivos da Prefeitura 

Municipal de Cubatão; 

- Seminários para Formação de Agentes de Treinamento do Ser­

viço Público Federal para funcionários do Ministério do 

Trabalho e previdência Social - MTPS, Conselho Nacional de 

de Pesquisas - CNPq, Superintendência do Desenvolvimento 

da Pesca - SUDEPE, Biblioteca Nacional e Centro Técnico Ae 

roespacia1 - CTA; 

- Curso para Instrutores de Treinamento do Ministério do Tra 

ba1ho e previdência Social - MTPS; 

- Curso de Formação de Agentes de Comunicação Social do Mi­

nistério do Trabalho e previdência Social - MTPS; 

- Curso de Treinamento para Assessores e Chefes de Orgãos de 

Pessoal Civil do Ministério da Aeronáutica - MAer; 
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- Curso Especial de Administração para Desenvolvimento de 

Executivos do Setor Elétrico Brasileiro; 

- Cursos para a Formação de Pessoal a Nível de Direção e As­

sessoria para Chefes e Assessores da Fundação Nacional do 

Bem-Estar do Menor - FUNABEM; 

- Cursos de Orçamento-Programa para funcionários da Secreta­

ria Geral do Ministério da Educação e Cultura - MEC; 

- Cursos de PERT para funcionários da Secretaria Geral do Mi 

nistério da Educação e Cultura- MEC; 

- Cursos de Administração de Material, Administração de Pes­

soal, Contabilidade e Orçamento, Documentação e Arquivo, e 

Organização e Métodos para funcionários da Secretaria de 

Educação e Cultura do Estado do Espírito Santo; 

- Seminários de Prática de Treinamento em Laborat6rio, Vi-

vência dos Processos de Grupo como Observador e Coordena-

dor, e Análise e Discussão de Comportamento Observado e 

Técnicas Utilizadas, no Laborat6rio de Sensibilidade. 

A Escola participou de dois ciclos de palestras: 

- Desenvolvimento Organizacional e a Reforma Administrativa, 

do Ministério da Aeronáutica; 

- Problemas de Chefia e Liderança e Processo 

Fundação de Estudos do Mar. 

Decisório, da 

Vários professores da EBAP ministraram aulas e 

conferências em cursos, a saber: 

proferiram 

- Curso de Dinâmica de Grupo e Sociologia Organizacional, no 

Centro de Estudos de Pessoal do Ministério do Exército; 

- Curso de Planejamento Econ;mico, no Centro de 

de Pessoal do Ministério da Fazenda - MF; 

Treinamento 

- Curso de Processo de Tomada de Decisões na Escola de Forma 

ção de Oficiais· do Ministério da Aeronáutica - MAer; 

- Curso sobre Sistema de Administração Financeira, Contabili 

dade e Auditoria, e Administração Pública Brasileira A 

Experiência da Reforma Admini~trativa, no Centro de Aper­

feiçoamento de Economistas do Nordeste - CAEN, dentro do 

-----: 
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Programa de Treinamento para o Sistema Nacional de Planej~ 

mento; 

- Curso sobre Sistema de Administração Financeira, Contabili 

dade e Auditoria, na Coordenação dos Programas de Pós-Gra­

duação em Engenharia, dentro do Programa de Treinamento p~ 

ra o Sistema Nacional de Planejamento. 

A Escola participou do IX Congresso Mundial da Associação I~ 

ternacional de Ciência Política, em Montreal, Canadá, e fez-se repre­

sentar em promoções de entidades nacionais e estrangeiras, atraves das 

seguintes conferências e palestras: 

e Paineis: 

Public Policy Formulation in Bureaucratic Sector, na Ameri 

can Society for Public Administration, .na Flórida, Estados 

Unidos; 

- Desenvolvimento Organizacional, na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro - PUCRJ; 

- O Computador a Serviço da Educação, na 11 Conferência Na­

cional de Tecnologia da Educação Aplicada ao Ensino Supe­

rior; 

- O Papel do Administrador no Desenvolvimento Sócio-Econômi­

co, na Semana de Administração do Diretório Acadêmico da 

Escola de Administração da Universidade Federal da Bahia 

- UFBA; 

- O Fator Humano na Administração Pública, no I Congresso Ib~ 

ro-Americano da Escola Nacional de Administração Pública 

da Espanha; 

- Reforma Administrativa, na Escola Superior de Guerra - ESG; 

- Desenvolvimento de Executivos, no ISEC da FGV. 

A EBAP participou ainda dos seguintes Seminários, Simpósios 

- Seminário sobre Problemas Econômicos Brasileiros e Indica­

dores de Conjuntura, da Universidade de Brasília e da Se-' 

cretaria de Planejamento do Estado de são Paulo; 

- Seminário sobre Temas Sócio-Econômicos nos Anos 70: Brasil 

e Estados Unidos, da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro - PUCRJ; 
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- Painel sobre Chefia e Liderança, da Escola de Comando do 

Estado Maior do Exército; 

- Painel sobre Modernização Administrativa, da Escola Intera 

mericana de Administração Pública; 

- Seminário de Currículos e Métodos do Ensino Agrícola Supe­

rior, da Associação Brasileira de Educação Agrícola Supe­

rior; 

- I Simpósio Internacional de Acesso ao Ensino Superior, da 

Comissão de Ensino Superior do Grande Rio - CESGRANRIO; 

- Seminário Nacional de política Científica e 

da Universidade de Brasília; 

Tecnológica, 

- Simpósio sobre Relações Intergovernamentais, da Secretaria 

de Articulação com os Estados e Municípios, do Ministério 

do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG, e do Instituto 

Brasileiro de Administração Municipal - IBAM. 



----------

6. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

No primeiro semestre de 1973 foi assinado convênio com o 

Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG, tendo por ob­

jetivo a realização, pela EAESP, de cursos em nível pós-graduado. Pa­

ra tanto, a Escola receberá apoio financeiro do Ministério. 

Em reunião mantida com o Secretário da Fazenda do Estado de 

são Paulo, foi examinada possibilidade de a EAESP participar dos tra­

balhos do Grupo Executivo da Reforma Administrativa. 

Em 1973 foi designada comissão para tratar de um Seminá­

rio sobre Gestão de Tecnologia, a ser realizado em conjunto com a Org~ 

nização dos Estados Americanos - OEA e o Conselho Nacional de Pesqui­

sas - CNPq. 

O Conselho de Administração, em sua última 

empossou os novos Conselheiros, promoveu a eleição 

reuniao de 1973, 

para os cargos de 

Presidente, Vice-Presidente e Tesoureiro e examinou a proposta orça­

mentária e o programa de trabalho para 1974. 

Na VIII Assembléia do Comitê Latino-Americano de Decanos de 

Escolas de Administração - CLADEA, realizada na Cidade do México, de 

23 a 26-4-73, o Diretor da EAESP foi eleito Presidente do Comitê, pa-

ra o exercício 1973/74. Assim, durante esse período, a EAESP é a sede 

do CLADEA. 
I _ 

A Direção da EAESP designou comissoes para tratar da reform~ 

lação do Curso de Pós-Graduação, estudar a criação de Escolas e Insti­

tutos Isolados na EAESP, conforme determinação da Congregação em sua 

57a. Reunião Extraordinária, apresentar o Plano de Publicações da Esco 

la para 1974 e elaborar projeto de intercâmbio com instituições fran­

cesas, oficiais e particulares, de ensino e pesquisa em Administração 

e Ciências Sociais. 

6.1 ENSINO 

Curso de Graduação em Administração Pública. Matricularam-se 

n o cu r s o, em 19 7 3, 3 82 a 1 uno s • 

de 53 alunos, no dia 27-11-73. 

O curso diplomou sua segunda turma, 

--l 
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Curso de Graduação em Administração de Empresas. Prestaram 

exame vestibular em 1973, 10644 alunos no primeiro semestre e 1.098 no 

segundo. Matricularam-se 10332 alunos. Graduaram-se 126. 

Curso de Pôs-Graduação em Administração de Empresas. Matri­

cularam-se em 1973, 875 novos alunos. Receberam certificados de con­

clusão 213 alunos • 

. Curqo de Especialização em Administração de Empresas. Matri 

cularam-se 118 alunos no curso, cuja conclusão está prevista para o 29 

semestre de 1974. 

Curso de Mestrado em Administração de Empresas. Teve 129 

alunos matriculados, e sua conclusão depende da entrega de teses. 

419 Curso Intensivo de Administradores. 

6-7-73, contou com a participação de 26 alunos. 

Realizado de 23-4 a 

429 Curso Intensivo de Administradoreso 

a 10-12-73, para 34 alunos. 

Realizou-se de 1-10 

Curso de Informática para Administradores. Iniciado 

1-8-73 e encerrado em 12-12-73, teve 87 alunos matriculados, 

quais 57 o concluíramo 

em 

dos 

I Curso de Formação de Técnicos para o Sistema Nacional de 

Planejamento. Realizado de maio a setembro, dentro do Con­

vênio firmado com o Ministério do Planejamento e Coordenação Geral­

MPCG, contou com 33 alunos matriculados, dos quais 32 concluintes. 

11 Curso de Formação de Técnicos para o Sistema Nacional de 

Planejamentoo Também dentro do Convênio com o MPCG, contou 

com 26 alunos matriculados. Concluíram o curso 23 alunos. 

Curso de Marketing Financeiroo 

zou-se de 19 a 30-11-73. 

Com 50 participantes, reali-

I Curso de Extensão Universitária em Administração Pública. 

Destinado a funcionários públicos em funções de chefia, direção ou as-

sessoramento técnico, o curso, iniciado em 1972, terminou 

Dos 37 alunos matriculados, 28 concluíram o curso. 

em 1973. 

11 Curso de Extensão universitária em Administração Pública. 

Dos 34 alunos matriculados no curso, 26 o concluíram. 

Curso de Administração de Materiais e Comp~. Realizado de 

18-9 a 10-10-73, para a Robert Bosch do Brasil, contou com 39 partici-
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pantes, todos conc1uinteso 

Curso para a Camargo Corrêa So Ao 

ve 25 inscritos, todos conc1uinteso 

Realizado em outubro, te-

Curso para a Legião Brasileira de Assistência. 

de 13-11 a 27-12-73, contando com 18 participantes. 

Realizou-se 

Curso para o Centro de Treinamento em Desenvolvimento Econô­

mico Regional do Cearão Contando com 56 participantes, foi 

realizado de 15-6 a 3-8-73. 

Curso para o Centro de Treinamento em Desenvolvimento Econô-

mico Regional da Bahia. Realizado de 8 a 26-10-73, teve 50 

alunos matriculados, todos concluinteso 

Curso para a S. A. Tubos Brasilit. Contou com a participa-

-çao de 30 alunos, tendo sido realizado de 4 a 8-8-73. 

Curso para a Superintendência de Águas e Esgotos da Capital. 

Realizado de 1-2 a 30-4-73, para 10 alunos. 

Curso para a Superintendência de Ãguas e Esgotos da Capital., 

Realizou-se de 5 a 26-2-73, com a participação de 17 alunos. 

Curso de Administração de Empresas Ruraiso O curso está pre­

visto para 1974, tendo sido nomeado Coordenador o Profv Lourenço E1pí­

dia Frugoli. 

Curso de Administração Hospitalar, Está em estudos a reali­

zaçao do curso, que decorre de convênio entre a FGV e o Hospital das 

Clínicas da Universidade de são Paulo - USP. 

Ciclo de Conferências. Realizado em 14, 16, 18 e 21-5-73, 

para a Faculdade de Ciências Econômicas de Presidente Prudente, contou 

com a participação de 308 alunos. 

Seminário de Administração Previdenciária. Realizado de 5 a 

30-11-73, para o Instituto de Previdência do Estado de são Paulo -

IPESP, teve 46 participantes. 

Seminário Superior de Administraçãoo Realizado para o Insti 

tuto de Previdência do Estado de são Paulo - IPESP, de 21 a 24-8-73, 

com 16 participantes. 

l 
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6.2 DEPARTAMENTO DE CI~NCIAS SOCIAIS 

O Departamento promoveu, em 1973, o Seminário de Antropolo­

gia Jurídica, conduzido pelo Prof. Robert W. Shir1ey, da Universidade 

de Toronto, Canadá, c oSeminário de Sociologia Jurídica, conduzido pelo 
d 

Prof. Bo1ivar Lamounier, 'ambos organizados pelo Prof. Dalmo Nogueira 

Filho. 

Concluiu pesquisa sobre Bolsa de Emprego e deu andamento a 

três outras sobre Transferência de Tecnologia, O Processo de Assa1a­

riamento em Profissão Liberal e Implantação de um Curso de Direito Em­

presarial na EAESP. 

6.3 DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE, FINANÇAS E CONTROLE 

O Prof. Roberto Carvalho Cardoso, do Departamento, partici-

pou do grupo de trabalho, junto ã Organização Pan-Americana de Saúde -

OPAS, e Organização Mundial de Saúde - OMS, que elaborou o Plano Dece­

na1 de Saúde para as Américas. O Plano, bem como o projeto para sua 

avaliação, foram encaminhados ã Direção da EAESP. 

6.4 DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 

Com o falecimento do Prof. Ary Bouzan, a chefia do Departa­

mento passou a ser exercida interinamente pelo Prof. Robert Nico1. Em 

20-7-73 foram eleitos os Profs. Luiz Carlos Bresser Pereira e Luiz An­

tonio de Oliveira Lima para exercer os cargos de Chefe e Chefe-Substi­

tuto, respectivamente. 

O Departamento desenvolveu pesqui~as sobre O Papel dos Ince~ 

tivos dos Artigos 34/18 da SUDENE na Industrialização do Nordeste. 

O Prof. Luiz Carlos Bresser Pereira foi designado para repr~ 

sentar a EAESP na Comissão de Pós-Graduação do Conselho Latino-Ameri­

cano de Ciências Sociais - CLACSO, sendo escolhido coordenador da Co­

missão de são Paulo. 

No segundo semestre de 1973, o Departamento promoveu, sob a 

coordenação do Prof. A1kimar R. Moura, um programa de seminários sema­

nais, dos quais participaram, como expositores, além de professores da 

EAESP, professores convidados do Instituto Tecnológico da Aeronáuti-
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ca - ITA, da Universidade de são Paulo - USP, do Centro Brasileiro de 

Análise e Planejamento - CEBRAP e da EPGE, da FGV. 

6.5 DEPARTAMENTO DE M~TODOS QUANTITATIVOS E INFORMÃTICA 

O Conselho Departamental, em reunião de 17-5-73, e a Congre­

gação da EAESP, em reunião de 15-6-73, aprovaram a mudança do nome do 

Departamento de Métodos Quantitativos, que passou a se chamar Departa­

mento de Métodos Quantitativos e Informática. 

No segundo semestre de 1973, o Departamento ofereceu o curso 

de Informática para Administradores, do qual constaram visitas -a 

Siemens e ao Centro de Processamento de Dados do Banco Itau América. 

A Burroughs do Brasil cedeu, gratuitamente, ao Departamen-

to, terminal de computador - BURROUGHS TC 500, que ficou ã disposi-

ção dos alunos do Curso de Informática. o terminal, que opera por te-

1eprocessamento, está ligado ao computador BURROUGHS B 3500, da Univer 

sidade de são Paulo. 

O Departamento criou o Setor de Auditoria em Processamento 

de Dados e Sistemas Administrativos, para a Light Serviços de E1etrici 

dade S.A. 

6.6 DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO 

Em 1973, o Departamento colaborou com o Governo do Estado de 

são Paulo, no trabalho de avaliação do desempenho e mérito dos funcio­

nários estaduais de nível universitário. 

Prestou assistência técnica ao Ministério do Planejamento 

Coordenação Geral - MPCG, ã PETROBRÃS - Petróleo Brasileiro S. A. e 

Companhia Docas de Santos. 

6.7 CENTRO AUDIOVISUAL - CAV 

e 

-a 

O Centro é responsável pelo aparelhamento de luz, som e pro-

jeção do auditório da Escola, tendo colaborado em tqdas as 

realizadas. 

a ti vi dade s 

Em 1973 o CAV realizou dois documentários, o primeiro sobre 
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a visita do Ministro Marcus Vinicius Pratini de Moraes, por ocasião da 

formatura do Curso de Graduação em Administração de Empresas; o segun­

do sobre a construção da passarela na Avo 9 de Julho e cenas de fatos 

ocorridos na EAESP, que fornecerão material para a realização de um 

filme sobre a Escolao 
-O CAV colaborou na preparaçao de materiais para o stand da 

FGV no Seminário de Modernização da Empresa, realizado no Hotel G1ó­

r i a, n o R i o ,1 <:;: J a n e i r o, G B; e 1 a b o r ou q u a d r o s e s t a t í s t i c os, mapa s, p o s -

ters e slides da EAESP, sonorizados e sincronizados para projeção con­

tínua. Gravou o Seminário de Marketing, realizado em co-promoção com 

a Associação de Bancos do Estado de são Pau100 

Confeccionou materiais e montou o stand da FGV na ExposiçÃo 

do Livro Francês, realizada nas dependências da Escolao 

Atendeu a solicitações externas para projeções na Faculdade 

de Direito de Guarulhos e nas Casas Buri. Nas dependências do CAV fo-

ram projetados filmes para alunos da Faculdade de Educação 

Cruz e para funcionários da BurndY do Brasi10 

Oswaldo 

O CAV promoveu campanha para obtenção de filmes, tendo rece-

bido por doação contribuições da Telstar, da Superintendência do Im­

posto de Renda de são Paulo e da Fotopticao 

Espera-se para 1974 a instalação e início de 

do sistema de circuito interno de TV, na EAESPo 

funcionamento 

Foram adquiridos três retroprojetores, dois microfones, um 

amplificador de som, além d~ objetivas especiais para fotografia, fi­

cando o Centro capacitado a produzir qualquer tipo de slides e fotoso 

6.8 CENTRO DE ASSESSORIA T~CNICA E ADMINISTRATIVA - CEATA 

Durante o ano de 1973, o CEATA redefiniu seus objetivos em 

função das s~gaintes diretrizes: 

- transferência de todos os cursos oferecidos a empresas pa­

ra a recém-criada Coordenadoria de Cursos Especiais; 

ênfase na elaboração de trabalhos de assessoria em alto ni 

vel, que exigem transferência do know-how disponível na Es 

cola para a área empresarial; 

- participação de alunos e formandos dos diversos cursos da 

EAESP, em escala sempre crescente; 



possibilidade de alunos e ex-alunos trabalharem em equipe 

com professores e profissionais experimentados no campo da 

consultoria. 

Foram assinados novos contratos no valor total de 

Cr$ 3.464.400,00. Todos os serviços contratados referem-se a traba-

lhos de assessoria e assistência técnica, em alto nível, às organiza-

ç~es e empresas seguintes: Companhia Docas de Santos; E1etro Radio­

braz S.A.; Instituto de Gastroenterologia de são Paulo; Companhia Na­

cional de Armazéns Gerais Alfandegados; Associação da Campanha Educati 

va do Leite - ACEL; PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro SoA.; Centrais Elé 

tricas de são Paulo S.A. - CESP; e Ministério da Educação e Cultura -

MEC. 

Foi negociado contrato de assessoria ao Grupo de Reforma Ad­

ministrativa da Secretaria da Fazenda do Estado de são Paulo. 

6.9 CENTRO DE PESQUISAS E PUBLICAÇÕES - CPP 

6.9.1 Publicaç~es da EAESP Editadas pelo Serviço de Publicaçôesda FGV 

- Livro Lançado 

Leituras em Administração Contábil e Financeira (Coordenação 

do Prof. Frediano Quilici). 

Revista de Administração de Empresas 

Em 1973 foram preparados quatro numeros do volume 13 da RAE, 

num total de 24 artigos inéditos, 22 resenhas e 12 

rios. 

6.9.2 Projetos de Pesquisas 

Concluídos: 

- O Pensamento Industrial no Brasil - 1880-1945; 

comentã-

- A Integração do Arquiteto ao Mercado de Trabalho da Capi­

tal de são Paulo; 
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Comportamento e Tendência ã Concentração de Bancos 

ciais no Brasil; 

Comer-

- Estudo sobre o Regime Tributário dos Ganhos e Perdas de Ca 

pitais; 

- O Caráter Ideológico da Teoria Geral de Administração; 

- Levantamento de uma Curva de Procura de Café Solúvel; 

- E~tensão da Função de Progresso da Produção de Algumas In­

dústrias Brasileiras. 

Em andamento: 

- A Atividade Empresarial do Estado; 

- A Contabilidade de Custos para Administração de Empresas; 

- A Industrialização na Primeira República; 

- A Lucratividade Efetiva de Empresas Nacionais Representati 

vas por Ramo de Atividade; 

- O Papel dos Incentivos dos Artigos 34/18 da SUDENE na In­

dustrialização do Nordeste; 

- Teoria Contingencia1 das Organizações; 

- A Modernização da Empresa Agrícola; 

- O Processo de Assalariamento para Profissão Liberal; 

- Notas sobre a Tributação dos Ganhos de Capitais; 

- Ideologia do Tenentismo; 

- Estado e Federalismo no Brasil: Modificações no Processo 

de Representação política de Interesses de Grupos Econômi­

cos Estaduais; 

- Expansão dos Aparelhos do Estado, Campo Intelectual e Cam­

po do Poder no Período do Estado Novo (1937-1945); 

- Ciên~ia e política no Brasil; 

Análise de Risco e Retorno para Ações Comuns e 

ciais no Brasil. 

Em 1973 foram coletados pelo CPP os seis casos: 

Preferen-

Magnecal 
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quer mudar de nome, O cerco da Cortaulds, Teartec S.A., Tobar Indús-

tria, Comércio de Importação e Exportação de Acrílico, Semp - Rádio e 

Televisão S.A., Azulejos Sant'Ana. 

6.10 CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS - CPD 

As atividades do CPD desenvolveram-se em torno de quatro .. 
areas principais: 

- realização de cursos; 

- atividades de processamento de dados; 

implantação de sistema de computaçao; 

- divulgação da importância do processamento de dados no en­

sino da administração. 

6.10.1 Cursos 

Fundamentos de Sistemas de Computador. Foram oferecidos aos 

alunos, professores e funcionários da EAESP dois cursos, com 44 par­

ticipantes, dos quais 20 lograram aprovação, nove foram reprovados e 

15 desistiram. 

Prog~ção FORTRAN IV. Os dois cursos realizados tiveraml7 

participantes, tendo sido aprovados 10. Houve sete desistências. 

Programa 101 - 01ivetti. O CPD realizou dois cursos de pro-

gramação e operação do Programa 101 - 01ivetti. Foram matriculados 10 

alunos e aprovados seis. Houve uma reprovação e três desistências. 

Programação BASIC. --- No 29 semestre de 1973 foram realizados 

dois cursos, o primeiro oferecido apenas a professores da EAESP e o se 

gundo a alunos, professores e funcionários. Matricularam-se 40 alu­

nos, tendo havido 21 aprovações, uma reprovação e 18 desistências. 

Programação COBOL/360. O curso foi oferecido em convênio 

com a IBM do Brasil. Dos 30 alunos matriculados, foram aprovados 12, 

reprovados seis e 12 desistiram_ 

6.10.2 Tarefas Regulares 

Em 1973 o CPD prestou assistência aos alunos dos cursos reg~ 
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lares da EAESP. Para tanto, utilizou a calculadora-programadora Oli­

vetti P.lOl, a perfuradora de cartões IBM 029 e o terminal de computa­

dor Olivetti TE 318, emprestado até a chegada dos terminais adquiridos 

pela EAESP. Utilizou ainda o computador IBM 1130 da Faculdade de Eco­

nomia e Administração da Universidade de são Paulo - FEAUSP. 

Foram encaminhados para processamento na Unidade de Processa 

mento de Dados da FEAUSP 201 programas em linguagem FORTRAN IV e 19 

lances do Jogo de Empresas de Marketing, promovidos pelo Departamento 

de Mercadologia da EAESP. o processamento dos 29 lances efetuados no 

29 semestre foi feito através do terminal de computador instalado na 

EAESP. Todas as tarefas pertinentes ao jogo foram executadas 

monitores do CPD. 

pelos 

O CPD preparou programas para questionário de avaliação dos 

cursos da EAESP e programas de alunos da Escola, na disciplina Concei­

tos Básicos de Computadores. 

6.10.3 Implantação de um Terminal de Computador na EAESP 

Foi estabelecida ligação entre o CPD e o computador Hewlett 

Packard 2000 A do Laboratório de Sistemas Digitais do Departamento de 

Eletricidade da Escola Politécnica da Universidade de são Paulo - USP. 

Conseguiu-se também uma linha particular com a TELESP. 

6.10.4 Cessão de um Computador ã EAESP 

A Comissão de Coordenação das Atividades de Processamento 

Eletr~nico - CAPRE, institurdapelo Ministério do Planejamento e Coor­

denação Geral - MPCG, planejou a redistribuição de computadores entre 

instituições de ensino. Esse plano prevê a cessão ã EAESP de um Com­

putador IBM 1130. 

6.11 BIBLIOTECA 

Em 1973 a Biblioteca da EAESP adquiriu 2.545 trtulos de 

obras, sendo 542 por doação. Os trtulos representam 3.024 volumes. 

Foram encadernados 167 volumes. 

O Serviço de Processos Técnicos tombou 2.139 volumes, classi 

ficou 1.448 obras, catalogou 1.264 obras, desdobrou 16.177 fichas e 
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preparou 2.083 volumes para circulação e 2.770 fichas para o Catálogo 

Coletivo. 

o Serviço de Documentação registrou 8.108 fascículos de pe­

riódicos, preparou 118 fascículos de periódicos para empréstimo e ela­

borou 221 sumários de boletins de periódicos. Realizou ainda o tomba­

mento de 679 folhetos, classificou 115 e catalogou 437. Registrou 87 

catálogos de Universidades. 

O Serviço de Referência registrou 292.899 atendimentos, com 

uma média diária de 1.469. Registrou 4.065 apostilas e inseriu no 

acervo 9.339. Atendeu a 148 pedidos de empréstimos de outras biblio-

tecas e efetuou 106 pedidos de empréstimos a outras bibliotecas. Com-

pilou quatro bibliografias, a saber: área de planejamento relacionado 

com administração de projetos; tecnologia; Organização e Métodos; e 

assembly line. O Serviço recebeu 14.162 inscrições, atendeu a um to­

tal de 26.362 emprestimos domiciliares e registrou 266.537 consultas. 

A Biblioteca da EAESP fez-se representar na Semana Nacional 

de Biblioteca, participou do Ciclo de Conferências do Curso Informa-

ção, Documentação, Comunicação, promovido pelo INDOC da FGV e dos 

grupos de trabalho em Tecnologia e em Bibliotecas de Ciências Sociais 

e Humanas, da Associação Paulista de Bibliotecários. 

Iniciou em 1973 o intercâmbio de informações com a bibliote­

ca do Consulado Americano. 

Em 1973 foram iniciados estudos sobre a conveniência e viabi 

lidade da implantação de um sistema de recuperação de informação na bi 

b1ioteca, e iniciou-se também a elaboração de um projeto global para 

a transformação da Biblioteca em Centro de Documentação. 

6.12 SETOR DE ESTÁGIOS 

Em 1973 foram redefinidas as áreas de estágios para alunos 

dos Cursos de Graduação em Administração de Empresas e em Administra­

ção Pública. Para os primeiros serão válidos estágios em empresas pri 

vadas, públicas ou sociedades de economia mista. Para os últimos, os 

estágios poderão ser realizados em órgãos da administração federal, 

estadual ou municipal, centralizados ou descentralizados; autarquias; 

empresas públicas; sociedades de economia mista; empresas concessioná­

rias do serviço público; fundações vinculadas com o setor público e em 

presas de consultoria, em projetos que envolvam o setor público. 
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Alem das atividades de supervisão dos estágios - orientação 

de alunos e esclarecimentos às empresas e entidades públicas - foram 

desenvolvidas atividades de pesquisa, sobre a atuação do Setor em rela 

ção à expectativa dos alunos no Curso de Graduação. 

Pesquisas. Incidência de ofertas por curso e por turnos, nú 

mero de vagas oferecidas e preenchidas, sistema de convocação nominal 

e por área; faixa salarial; imagem do Setor e expectativa de estágios. 

Atuando em colaboração com a Coordenação do Curso de Gradua­

çao em Administração Pública, o Setor conseguiu a contratação de 10 es 

tagiarios pela Secretaria da Fazenda de são Paulo. 

O Setor continuou a colaborar com a Association Internationa 

le des 2tudiants en Sciences tconomiques et Commerciales - AIESEC, do 

Brasil, no sentido de selecionar alunos para estagio no exterior. Em 

1973 um aluno do Curso de Graduação em Administração de Empresas esta­

giou em Barcelona, Espanha. 

6.13 PLANO DE DESENVOLVIMENTO ADMINISTRATIVO DO GOVERNO DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 

A EAESP manteve contatos no sentido de participar do Plano 

de Desenvolvimento Administrativo do Governo do Estado de são Paulo. 

Para tanto, será assinado entre este Governo e a FGV protoc~ 

lo, cuja minuta a Escola ja preparou. 

6.14 PROGRAMA DE TREINAMENTO 

6.14.1 Programa de Educação Continuada para Executivos 

A criação do Programa de Educação Continuada para Executivos 

foi aprovada na 56a. Reunião Extraordinária da Congregação da EAESP. 

Sob a coordenação do Programa foram oferecidos os cursos e 

seminarios a seguir: 419 e 429 Cursos Intensivos de Administradores; In 

formatica para Administradores; Curso de Administração de Materiais e 

Compras, para a Robert Bosch do Brasil; Curso de Marketing Financeiro; 

Curso para Formação de Executivos em Comercio Exterior; Cursos para a 

Superintendência de Ãguas e Esgotos da Capital; Cursos para os Centros 
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de Treinamento em Desenvolvimento Econômico Regional do Ceará e da Ba-

hia; Curso para a S.A. Tubos Brasilit; Curso para a Camargo Corrêa 

S.A.; Curso para a Legião Brasileira de Assistência; Seminário Supe­

rior de Administração e de Administração Previdenciária, para o Ins­

tituto de Previdência do Estado de são Paulo - IPESP; Ciclo de Confe­

rências para a Faculdade de Ciências Econômicas de Presidente Pruden-

te. 

6.14.2 Programa de Treinamento de Pessoal em Comércio Exterior 

A EAESP participou do Programa, promovido pela Companhia de 

Promoção de Exportações de Manufaturados do Estado de são Pau-

lo - COPEME, que teve início em agosto, contando com a colaboração de 

diversas entidades nacionais e internacionais. 

Coube ã EAESP a realização do Curso para Formação de Executi 

vos em Comércio Exterior, destinado a técnicos 

com experiência de três a cinco anos no setor. 

de nível universitário 

O Curso realizou-se de 20-8 a 9-11-73, contando com 35 parti 

cipantes, dos quais 20 o concluíram. O Programa foi encerrado em 

7-12-73, na Faculdade de Economia e Administração da Universidade de 

são Paulo. 

6.14.3 Programa de Treinamento de Técnicos para o Sistema Nacional de 

Planejamento 

Por força de convênio com o Ministério do Planejamento e Co­

ordenação Geral - MPCG, a EAESP realizou dois cursos de Formação de 

Técnicos para o Sistema Nacional de Planejamento. 

o primeiro curso foi freqUentado por 33 alunos, e concluído 

por 32. Destes, 21 foram contratados por vários Ministérios. e dois 

pelo Setor de Planejamento da Prefeitura Municipal de são Paulo_ 

O segundo teve 26 alunos matriculados (sendo 23 concluin­

tes), dos quais 12 foram contratados pelo Governo Federal, 

6.14.4 Programa de Treinamento e Assistência Educacional 

rios da EAESP 

a Funcioná-

Em 1973, 78 funcionários beneficiaram-se do Programa, fre-

qUentando os cursos seguintes: Administração de Empresas; Bib1ioteco-
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nomia; Pedagogia; Tradutor e Intérprete; Secretariado; Inglês; Adminis 

traça0 de Pessoal; Administração de Almoxarifados; Arquivamento e Tra­

tamento Automático da Informação; Treinamento de Arquivistas; Organiza 

ção de Arquivos; Auxiliar de Administração com Funções em Biblioteca; 

Estrutura, Análise e Interpretação de Balanços Contábeis; BASIC e uso 

do Terminal Time-Sharing; COBOL/360; Ciclo de Conferências do Curso In 

formação, Documentação, Comunicação; Técnicas de Organização e Racion~ 

1ização do Trabalho; Matemática; Português; Programação de Computador; 

Teoria da Informação; Linguagem dos Conjuntos; Manuais de Treinamento; 

Aspectos Humanos da Racionalização do Trabalho; Gerência e Auditoria; 

Teatro, Comunicação e Criatividade; Direito, Física, Mecânica de Máqui 

nas; Psicologia; Preparatório para Vestibular; Madureza Colegial; e 

Francês. 

A EAESP despendeu, 

Cr$ 28.970,72. 

com o Programa, 

6.15 CONCURSO PARA SELEÇÃO DE PROFESSORES 

a importância de 

Realizou-se de 25-9 a 9-11-73 concurso para seleção de pro­

fessores de carreira, visando ao preenchimento de 12 vagas, sendo tres 

para Professor-Adjunto, seis para Professor-Assistente e três para Ins 

trutor. 

Inscreveram-se 45 candidatos, dos quais 41 foram admitidos 

ao concurso, tendo-se submetido às provas de Cultura Geral, Língua, Di 

dãtica e ainda a entrevistas, provas específicas e exame psicológico. 

6.16 ESTÃGIOS DE PROFESSORES NA EAESP 

Em virtude de convênios com Universidades, Faculdades e Es­

colas do País, a EAESP recebeu, em 1973, 51 professores, dos quais 33 

para o Curso de Especialização e 18 para o de Mestrado. 

Os convênios, em numero de 24, foram firmados com as seguin­

tes entidades: Academia Militar de são Paulo; Escola de Administração 

da Universidade Federal de Pernambuco; Escola de Administração da Uni­

versidade Federal do Ceará; Escola de Administração de Santa Rita do 

Sapucaí; Escola Superior de Administração e Gerência de Santa Catari­

na; Faculdade de Administração de Empresas da Associação de Ensino de 
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Ribeirão Preto; Faculdade de Administração do Alto Vale do Itajaí; Fa­

culdade de Administração e Economia da Universidade Católica do Para­

ná; Faculdade de Ciências Administrativas da União Universitária de Ne 

gocios e Administração de Minas Gerais; Faculdade de Ciências Econômi­

cas, Contábeis e Atuariais de Piracicaba; Faculdade de Ciências Econô­

micas, Contábeis e Atuariais do Rio Grande do Norte; Faculdade de ci­

ências Econômicas da Universidade Catolica da Bahia; Faculdade de Ci­

ências Econômicas da Universidade Católica de Pelotas; Faculdade de 

Ciências Econômicas da Universidade Federal da Paraíba; Faculdade de 

Ciências Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais; Faculdade 

de Ciências Econômicas e Administrativas são Judas Tadeu de Porto Ale­

gre; Faculdade de Ciência política e Econômica de Cruz Alta; Facul 

dade de Economia e Administração da Universidade de Caxias do Sul; Fa­

culdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana; Fundação de In­

tegração, Educação e Desenvolvimento do Noroeste do Estado do Rio Gran 

de do Sul; Universidade Federal de Santa Catarina; Universidade Fede­

ral do Espírito Santo; Universidade Federal do Pará e Universidade Re­

gional do Nordeste de Campina Grande. 

6.17 APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES DA EAESP 

O Prof. Ary Oswaldo Mattos Filho, com a tese Notas sobre a 

Tributação de Ganhos de Capital, obteve o título de Doutor, conferido 

pela Faculdade de Direito da Universidade de são Paulo - USP. 

O Prof. Maurício Tragtenberg obteve o título de Doutor, con­

ferido pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Uni­

versidade de são Paulo - USP, com a tese Burocracia e Tecnologia. 

O Prof. Eros Roberto Grau, com a tese Aspectos Jurídicos do 

Planejamento Metropolitano, obteve o título de Doutor pela Faculdade 

de Direito da Universidade de são Paulo - USP. 

O Prof. Marcos Pontual doutorou-se pela Escola 

da Universidade de são Paulo - USP. 

Politécnica 

Seguiu para os Estados Unidos, em setembro, para cumprir seu 

programa de treinamento, o Prof. Haroldo Clemente Giacometti. Também 

para cumprir seu programa de treinamento, seguiu para os Estados 

dos, em novembro, o Prof. Milton Huppert Monte Carmello. 

O Prof. Eduardo Mattarazzo Suplicy, defendendo tese 

Uni-

sobre 

The Effects of Minidevaluations on the Brazilian Economy, obteve o tí-
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tu10 de Doutor, conferido pela Universidade de Michigan. 

O Prof. Paulo C1arindo Go1dschmidt freqUentou o curso de In­

ternationa1 Marketing, na Universidade de Harvard, em junho e julho. 

O Prof. José Luiz Celeste esta cumprindo programa de Mestra-

do em Administração de Empresas na University of Ca1ifornia, em Los 

Ange1es, Estados Unidos. 

O Prof. Fabio Luiz Mariotto concluiu programa de doutoramen­

to na Graduate Schoo1 of Business Administration na Universidade de 

Stanford, nos Estados Unidos. 

O Prof. Michae1 Paul Zeit1in encontra-se na Universidade de 

Stanford, cumprindo programa de doutoramento na Graduate Schoo1 of 

Business Administration. 

Os Profs. C1aus Leon Warschauer e Clemente Greco concluíram 

o programa de doutoramento em Engenharia, na Escola Politécnica da Uni 

versidade de são Paulo - USP. 

6.18 CAMPANHAS FINANCEIRAS 

A EAESP realizou campanha visando ã arrecadação de fundos p~ 

ra adquirir equipamento de TV interna. O Presidente dos Diarios Asso­

ciados, a CETENCO - Engenharia S.A. e a Metal Leve S.A. contribuíram 

com a importância de Cr$ 10.000,00 cada. 

Visando a obter fundos para a edição de números especiais da 

Revista de Administração de Empresas, foi lançada campanha para a qual 

fizeram doaç~es, entre outras entidades, a BRASIMET, a Mercedes-Benz 

do Brasil, Laboratórios Lepetit, Supermercados pão-de-Açúcar s. A., 

PROMON Engenharia S.A. e Banco da Bahia Investimentos S. A. 

Em 5-10-73 foi lançada campanha de arrecadação de fundos des 

tinados a quatro entidades: Associação de Assistência ã Criança Defei 

tuosa - AACD; Associação Paulista de Combate ao Câncer; Associação Be­

neficente Cruz Verde e Santa Casa da Misericórdia de Santo Amaro. 

6.19 FUNDO DE BOLSAS 

Durante o ano foram atendidos 352 pedidos de financiamentos 

de cursos e bolsas de manutenção, equivalendo ã quantia total de 

Cr$ 339.765,10. Deste total, Cr$ 41.088,00 destinaram-se a bolsas de 
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manutençao e Cr$ 298.677,10 a financiamentos de cursos. No curso de 

graduação foram aplicados 

Cr$ 124.859,00. 

Cr$ 173.818,10 e no de pôs-graduação, 

6.20 SEMINÃRIOS, PALESTRAS E EXPOSIÇÕES 

Em 1973 foram promovidos pela EAESP ou realizados em suas 

instalações os seguintes seminários e palestras: 

Seminário de Marketing. Promovido pelo Centro Acadêmico Ad­

ministração de Empresas e realizado de 20 a 24-8-73. 

Palestra sobre Brazilian Development Strategy. Proferida p~ 

lo Prof. Luiz Carlos Bresser Pereira, teve corno promotores o Centro 

Acadêmico Administração de Empresas e a Association Internationale des 

~tudiants en Sciences ~conomiques et Commerciales - AIESEC, do Brasil. 

Palestras sobre Futurologia. Proferidas pelos Profs. Arthur 

M. Harkins e Richard Woods, da Universidade de Minnesota, em 11, 12 e 

13-9-73. 

Palestra sobre Acompanhamento Conjuntural da Economia Paulis 

ta - Resultados do 19 Semestre de 1973. Proferida pelo Prof. Rubens 

Yoshieiti Yonamine, Assessor de Pesquisas Econômicas da Coordenadoria 

de Planejamento da Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de 

são Paulo. 

Exposição de Livros Franceses. Promovida pela Casa de Cultu 

ra Francesa - Aliança Francesa e organizada pelo Comitê de Editores 

Franceses, realizada de 1 a 4-12-73. 

Seminário sobre A Empresa Multinacional e o Quadro Institu­

cional e Legal do Comércio Internacional. Realizado em co-promoção 

com o Instituto para a Integração da América Latina - INTAL, Banco In­

teramericano de Desenvolvimento - BID e Faculdade de Direito da Univer 

sidade de são Paulo - USP, em 16-10-73. 

Seminário de Antropologia Jurídica. 

mento de Ciências Sociais em 30-11-73. 

Realizado pelo Departa-

Seminário Anual de Planejamento. 

dôia de 13 a 16-12-73. 

Realizado em Ãguas de Lin-
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Palestra sobre Controle e Fiscalização das Sociedades de 

Economia Mista. Proferida pelo Prof. Sérgio de Yudícibus, Secretário­

Executivo do Conselho de Defesa dos Capitais do Estado. 

6.21 ATIVIDADES FORA DA ESCOLA 

O Prof. Carlos José Malferrari participou da reunião da Co­

missão de Conferências da Universidade do Texas, realizada em Austin, 

em março. 

O Prof. Luiz Carlos Bresser Pereira participou de Seminário 

oferecido pelo Instituto de Pesquisas Econômicas - IPE, da Faculdade 

de Economia e Administração da Universidade de são Paulo - USP, condu­

zido pelo Prof. Nicholas Georgescu-Roegen, da Universidade de Vander­

bilt, realizado em 14, 16 e 17-8-73. 

Representando a Direção da EAESP, o Prof. Sérgio Roberto 

Dias participou da Semana de Debates sobre Problemas do Consumidor na 

Ãrea Metropolitana de são Paulo, promovida pela Cimara Municipal de 

são Paulo de 14 a 24-9-73. 

O Prof. Alberto de Oliveira Lima Filho participou do Seminá-

rio sobre Shopping Centers, promovido pelo Banco Nacional de 

çao - BNH. 

Habita-

A EAESP fez-se representar na 11 Conferência Nacional de Te~ 

nologia da Educação Aplicada ao Ensino Superior - CONTECE, promovida 

pelo Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras e executada p~ 

la Comissão de Tecnologia da Educação da Universidade 

10, que se realizou de 14 a 19-10-73. 

de são Pau-

O Prof. Carlos José Malferrari compareceu ã reunião de mem-

bros do Conselho Latino-Americano de Decanos de Escolas de Administra-

-çao - CLADEA, realizada em Caracas e Bogotá de 15 a 20-11-73. 

OProf. Carlos José Malferrari participou do Conselho de Anã 

lise do Simpósio Nacional sobre Recursos Humanos e Tecnologia no Dese~ 

volvimento Empresarial. A sessão do Conselho realizou-se em 13-12-73. 

O Prof. Carlos Ernesto Ferreira representou a EAESP na I 

Reunião da Associação Latino-Americana de Administração Pública, reali 

zada em Bogotá, Colômbia, de 5 a 11-9-73. 

O Prof. Eugênio Augusto Franco Montoro participou do Seminá­

rio Interamericano de Reforma Administrativa promovido pelo Ministério 

do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG e pela EIAP, da FG~ e rea1i 
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zado de 3 a 7-12-73. 

Os Profs. Ofélia de Lana Primus, Luiz Fernando Terra Talla­

rico e Eros Roberto Grau participaram do Seminário de Organização Go­

vernamental promovido pela EBAP, da FGV, de 10 a 14-12-73. 

O Prof. Fábio Luiz Marioto participou do Seminário de Pesqui 

sa Operacional, realizado pela Fundação João Pinheiro em Belo Horizon­

te, MG. 

O ProL Pedro R. Celidônio Gomes dos Reis representou a EAESP 

no Congresso de Administração realizado em Lima, Peru, em outubro. 

O Prof. Heinrich Rattner participou do Seminário sobre Pla­

nejamento Urbano promovido pelo Serviço Federal de Habitação e Urbanis 

mo - SERFHAU, realizado no Estado da Guanabara, em fevereiro; viajou 

a Jerusalém, em agosto, para apresentar trabalho e coordenar uma ses­

são do Congresso de Demografia Judaica, realizado naquela cidade; pro­

feriu conferência sobre Tecnologia e Desenvolvimento no Seminário pro­

movido pelo Instituto de Organização Racional do Trabalho - IDORT, na 

Alemanha, em outubro; e participou do Seminário do Centro de Estudos e 

Pesquisas de Administração Municipal - CEPAM sobre Uso do Solo Urbano, 

que se realizou em são Paulo, de 15 a 17-11-73. 

o prof. Dalmo Nogueira Filho participou do Seminário sobre 

Uso de Solo Urbano, promovido pelo CEPAM em novembro. P a r t i c i p ou t am -

bém de dois seminários sobre Planejamento Local e Integrado, realiza-

dos em Salvador e em Novo Hamburgo, ambos em novembro. 

O Prof. Roberto Carvalho Cardoso proferiu conferência sobre 

A Administração Hospitalar e Suas Implicações, no Hospital das Clíni­

cas da. Universidade de são Paulo - USP. 

O Prof. Alkimar R. Moura proferiu palestras no Curso sobre 

Bancos de Desenvolvimento, promovido pelo Banco Interamericano de De­

senvolvimento - BID e pelo Instituto de Pesquisas Econômicas - IPE, da 

Universidade de são Paulo - USP. 

O Prof. Eduardo Matarazzo Suplicy proferiu conferência sobre 

a Escola de Administração de Empresas da FGV no Colégio Santo Américo. 

O Prof. Dennis Cintra Leite proferiu conferência sobre La-

zer, no Canal 2 de são Paulo. 

O Prof. Robert Nicol proferiu conferência sobre Agricultura 

e Industrialização Brasileira até 1920, na Universidade de Campinas. 

O Prof. Luiz Carlos Bresser Pereira proferiu palestra sobre 

O Modelo Tecnoburocrático Capitalista de Desenvolvimento Dependent~ na 

Faculdade Cindido Mendes. 
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Os Profs. A1kimar R. Moura e Dennts Cintra Leite participa­

ram do Seminário Sobre Problemas Econômicos Brasileiros Atuais, promo­

vido pelo Departamento de Economia da Universidade de Brasília, reali­

zado em Brasília, DF, de 19 a 21-3-73. 

Os Profs. Luiz Carlos Merege e Nilson Quezado participaram 

do 11 Seminário de Pesquisa e Análise de Conjuntura, promovido pela Se 

cretaria de Economia e Planejamento dó Estado de são Paulo. 

O Prof.Robert Nicol participou do Seminário sobre Adminis­

tração de Pesquisa Científica, promovido pela Financiadora de Estudos 

de Projetos S.A. - FINEPE, em agosto. 

O Prof. Dennis Cintra Leite participou do Congresso de Econo 

mistas realizado em Bras[lia,DF. 

O Prof. Bruno Augusto de Miranda Guerreiro participou do Con 

gresso Pan-Americano de Dirigentes de Vendas, promovido pela Associa­

ção Brasileira de Dirigentes de Vendas - ADVB. realizado em Porto Ale­

gre, RS. 

O Prof. Juracy Gomes Parente partieipou do Workshop for Ins­

tructors in Export Promotion, realizado em Genebra, Suíça, em julho. 

A Profa. Polia Lerner Hamburger proferiu conferência sobre 

Pesquisa de Mercado: Localização de Novas Oportunidades, política de 

Produtos e Desenvolvimento de Novos Produtos e Logística de Distribui­

ção, na Faculdade de Ciências Econômicas de Presidente Prudente, SP, 

em maio; sobre Desenvolvimento do Varejo em Larga Escala, no Seminário 

da Phi11ips S.A., realizado em Águas de Lindóia, SP, em junho; sobre 

Componentes e Funções do Sistema Mercadológico, no Comitê de Relações 

Industriais, em 15 de maio e na Editora Abril, em junho; sobre As Fun­

ções do Administrador de Empresas - Perspectivas de Mercado de Traba­

lho para Administradores, Presentemente e no Futuro, na Escola Jockey 

Club; sobre O Método do Caso - Suas Aplicações para Desenvolvimento do 

Processo Decisório em Marketing, dentro do Seminário para a S.A. Tubos 

Brasi1it, em 5-8-73. 

O Prof. Sérgio Roberto Dias participou do Seminário sobre 

International Business and Tourism Marketing, realizado pelo Interna 

tional Marke ti ng Ins ti t u te, na Uni ve rs id ade de Ha rvard. 

O Prof. Jacob Jacques Gelman participou do Seminário sobre 

Aspectos Legais de Franchising, realizado em Washington, D.C.,em maio. 

O Prof. Juracy Gomes Parente ministrou aulas no Curso de Pes 

quisa Mercadológica do Instituto de Pesquisas Econômicas - IPE, da Uni 

versidade de são Paulo - USP. 
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o Prof. Affonso Cavflcante de Albuquerque Arantes participou 

do Seminário para a S.A. Tubos Brasilit, proferindo conferências so­

bre O Potencial de Mercado e Previsão de Vendas: Conceituação e Tec­

nicas Empregadas e Pesquisa Mercadol~gica: Usos, Tipos de Projetos e 

Metodologia Empregada. 

A Profa. Polia Lerner Hamburger proferiu conferências sobre 

Análise do Mercado e Planejamento Mercadol~gico e Organização Orienta­

da para o Controle das Atividades Mercadol~gicas, no Seminário para a 

S.A. Tubos Brasilit, em 6-8-73. Proferiu ainda conferências sobre o 

Sistema Mercadol~gico: Objetivos, Funções e Atividades; Marketing de 

Serviços - Conceito de Serviços, Caracterfsticas do Mercado de Servi­

ços e Principais Grupos de Serviços e Programa Mercadol~gico para o 

IPESP, no Seminário Superior de Administração, realizado para o Insti­

tuto de Previdência do Estado de são Paulo, em agosto. 

O Prof. Sergio Roberto Dias participou do Seminário de Mar-

keting para Organizações Financeiras, co-patrocinado pela 

de Bancos do Estado de são Paulo. 

Associação 

O Prof. Antonio Dal Fabbro ministrou dois cursos de PERT & 

CPM, um no Clube de Engenharia de Macei~, AL e o outro em Recife, PE. 

O Prof. Edmundo Éboli Bonini ministrou o XII Curso de PERT & 

CPM, do Departamento de Produtividade - DEPROV, da Federação das Indús 

trias do Estado de são Paulo - FIESP. 

O Prof. Gilberto de Araújo Guimarães ministrou aulas de Pro­

cessamento de Dados e Análise de Sistemas, no Curso de Especialização 

em Administração de Empresa, da Faculdade de Administraç~o de Emnrcsas 

de Santos, da Fundação Lusfada, de maio a julho de 1973. Proferiu,.~ 

bem, uma palestra sobre Conferenciabilidade de Informações, na Socieda 

de de Usuários de Computadores e Equipamentos Subsidiários - SUCESU, 

no Estado da Guanabara, em maio de 1973. 

O Prof. Antonio Lomboglia ministrou um curso sobre Treinamen 

to de Análise de Sistemas e de Marketing, para funcionários da IBM do 

Brasil. Participou de cursos sobre Project Management, Managing Data 

Processing e Project Implementation, no System Science Institute, da 

IBM Corporation, em Nova York, Estados Unidos. 

O Prof. Luiz Gonzaga Morettin participou do Seminário de Ad­

ministração previdenciária, do Instituto de Previdência do Estado de 

são Paulo - IPESP. 

O Prof. Hamilton Luiz Guidorizzi coordenou os cursos de Cál­

culo 111 e IV da Escola Politecnica da Universidade de são P~~- uSP. 
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o Prof. Jorge Ney de Figueiredo Lopes ministrou o Curso de 

Estatística I e 11, na Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais 

de Santos. ~inistrou, ainda, cursos de Pesquisa Operacional e de Téc­

nicas de Caminho Crítico I, na Faculdade de Administração de Empresas 

da Fundação Lusíada. 

O Prof. Luiz Novaes Ferreira França ministrou aulas nos Cur­

sos de Graduação e Pós-Graduação do Departamento de Engenharia Mecâni­

ca da Escola Politécnica da Universidade de são Paulo - USP. 

o Prof. Luis Fernando Terra Ta11arico proferiu 

sobre Tese de Doutoramento, na EBAP, da FGV, em 10-12-73. 

conferência 

Participou 

do Seminário sobre Desenvolvimento Organizacional, do Simpósio Nacio­

nal sobre Leasing, do Seminário sobre Comércio Internacional e do Sim­

pósio Nacional sobre Tecnologia Industrial, realizados pelo Instituto 

de Organização Racional do Trabalho - IDORT. 

O Prof. Paulo H. S. Rebouças participou do Seminário de Cur­

rículos e Métodos de Ensino Agrícola Superior, promovido pela Associa­

ção Brasileira de Ensino Agrícola Superior - ABEAS e pelo Instituto In 

teramericano de Ciências Agrícolas - IICA, da OEA. 

O Prof. Paulo R. V. Humme1 proferiu conferência sobre A Ad­

ministração de um Grupo Médico, no I Simpósio Nacional Médico-Previden 

ciário, realizado em Brasília. 

O Prof. Kurt Ernst Wei1 participou de Mesa Redonda sobre Re­

crutamento e Treinamento em Administração, na Editora Abril. 



7. ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA - EIAP 

-Em 1973, a programaçao da Escola desenvolveu-se nas seguin-

tes areas: 

7.1 ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

7.1.1 IX Curso de Administração para o Desenvolvimento 

Objetivo: analisar os fatores que interferem no processo de 

desenvolvimento da America Latina e em particular os relacionados com 

a Reforma Administrativa. 

O curso destinou-se a administradores públicos de alto nível, 

com atuaçao na área de Reforma Administrativa ou de Planejamento, as­

sim corno a professores e investigadores de áreas afins. 

Ministrado de 1-6 a 30-11-73, o curso contou com a partici­

pação de 27 bolsistas, representando 14 países, a saber: Argentina-

2; Bolívia - 2; Brasil - 1; Chile - 1; Colômbia - 3; Costa Rica -

2 • , Equador - 4; El Salvador - 3; Honduras - 1; Mexico - 3; Nicará 

gua - 1; Paraguai - 1; Peru - 1 e Venezuela - 2. 

o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID e a Organi-
-zaçao dos Estados Americanos - OEA patrocinaram e/ou financiaram bol-

sas de estudos. 

Os participantes do Curso, sob a supervisão do Coordenador 

da Área, realizaram vários estudos, dos quais se destacam: 

- La Reforma Administrativa en Brasil; 

- La Reforma Administrativa en Colombia; 

- La Reforma Administrativa en Mexico; 

- La Reforma Administrativa en Panamá; 

- La Reforma Administrativa en perú; 

- La Reforma Administrativa en Venezuela. 

7.1. 2 I Seminário Interamericano de Reforma Administrativa 

Objetivo: analisar e discutir a problemática da Reforma Ad-
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ministrativa, entendida como um processo de ajustamento contínuo da má 

quina administrativa do Estado às necessidades de modernização do se 

tor público. 

Patrocinado pelo Ministério do Planejamento e Coordenação Ge 

ra1 - MPCG, o Seminário foi realizado de 3 a 7-12-73, para 90' represe~ 

tantes de 14 países, sete organismos internacionais e órgãos da FGV. 

Foram apresentados os seguintes trabalhos: 

- La reforma administrativa en Co10mbia; 

- La infraestructura para la reforma administrativa en e1 Uru 

guay; 

- La experiencia de la reforma administrativa en Venezuela, 

1969-1973: estrategias, tácticas y criterios; 

- La reforma administrativa en México; 

- Modernização e reforma administrativa do governo federal 

brasileiro: quatro décadas de experiência; 

- La reforma administrativa en Panamá; 

- La reforma administrativa en Co10mbia; 

- O que é a EBAP; 

- La reforma administrativa en Venezuela; 

- Reforma administrativa, bibliografia selecionada; 

- Reforma administrativa brasileira: passado e presente. 

7.2 ÁREA DE POLíTICA E ADMINISTRAÇÃO ADUANEIRA 

7.2.1 VIII Curso de política e Administração Aduaneira 

Objetivo: proporcionar a formação, na Direção Geral de Adua 

nas de cada um dos países latino-americanos, de funcionários especia1i 

zados que, em contato com novas técnicas aduaneiras e de posse de no­

vas informações, possam influir decisivamente na modernização política 

e administrativa dos sistemas aos quais estão profissionalmente vincu­

lados e dar especial e eficaz contribuição ao êxito do programa de har 

monização das normas e técnicas aduaneiras que se realiza no continen­

te, por iniciativa dos organismos de integração. 
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Destinado a técnicos de alto nível que exerçam cargos de Di­

reção ou de Assessoria nas Direções Nacionais de Aduanas, ou desempe­

nhem funções de magistério nas Escolas Nacionais de Aduanas, o Curso 

contou com 26 bolsistas, representando 13 países, a saber: Bolívia 

3 ; Brasil - 4; Costa Rica - 1; Equador - 1; 

Nicarágua - 1; 

Guatemala - 2; Haiti 

- 2; Honduras - 2; México - 2; Peru - 3; República 

Dominicana - 2; Uruguai - 1 e Venezuela - 2. 

O curso teve três meses de duração, de 1-8 a 26-10-73. 

Os órgãos patrocinadores e/ou financiadores de bolsas de es­

tudos foram o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, o Institu 

to para a Integração da América Latina - INTAL, e a Organização dos Es 

tados Americanos - OEA. 

7.2.2 Curso Nacional de Valor Aduaneiro (Bogotá) 

Objetivo: difundir normas internacionais de valor e suas 

tecnicas, particularmente as adotadas pelo Conselho de Cooperação Adua 

neira de Bruxelas, a fim de capacitar os funcionários aduaneiros co10m 

bianos encarregados da montagem e direção do organismo nacional de va­

lor. 

O curso destinou-se a técnicos aduaneiros de alto nível da 

Direção Geral de Aduanas da Colômbia, e realizou-se de 11 a 29-6-73. 

O Instituto para a Integração da América Latina - INTAL pa­

trocinou o curso, que contou com a participação de 19 bolsistas. 

7.2.3 Curso Nacional de Valor Aduaneiro (São Doming~) 

Obj.etivo: difundir normas internacionais de valor e suas 

técnicas, particularmente as adotadas pelo Conselho de Cooperação Adua 

neira de Bruxelas, a fim de capacitar os funcionários aduaneiros domi­

nicanos encarregados da montagem e direção do organismo nacional de va 

lor. 

Realizado de 9 a 27-7-73, o curso destinou-se a técnicos adua 

neiros, selecionados pela Direção Geral de Aduanas e Portos da Repúb1i 

ca Dominicana e pertencentes aos seus quadros de pessoal. 

Patrocinado pelo Instituto para a Integração da América Lati 

na - INTAL, contou com a participação de 28 bolsistas. 
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7.2.4 Curso Regional de Valor Aduaneiro (México, DF) 

Objetivo: difundir normas internacionais de valor e suas 

técnicas. particularmente as adotadas pelo Conselho de Cooperação Adua 

neira de Bruxelas, a fim de capacitar os funcionários aduaneiros dos 

países participantes encarregados da montagem e direção dos organismos 

nacionais de valor nos quais trabalham. 

O curso, realizado de 3 a 27-9-73, foi destinado a técnicos 

aduaneiros, especializados em valor. indicados pelas Direções Gerais de 

Aduanas de seus países e contou com a participação de 45 bolsistas, 

representando 14 países. 

Os órgãos patrocinadores e/ou financiadores de bolsas de es-

tudos foram o Instituto para a Integração da América Latina 

e a Organização dos Estados Americanos - OEA. 

7.2.5 VI Reunião de Diretores de Aduanas 

INTAL 

Patrocinada pela Associação Latino-Americana de Livre Comér­

cio - ALALC, realizou-se em Lima, Peru, de 19 a 22-9-73. 

A EIAP foi representada pelo Prof. Carlos Augusto Callou. 

Na ocasião, foi solicitada ã EIAP a organização e realização 

de 14 cursos e seminários em diversos países. 

7.2.6 VI Reunião de Diretores de Escolas de Aduanas 

Sob o patrocínio da Associação Latino-Americana de Livre Co­

mercio - ALALC, a reunião foi realizada em Lima, Peru, de 24 a 29-9-73, 

tendo representado a EIAP o Prof. Carlos Augusto Callou. 

7.2.7 Atividades de Pesquisa 

Estão em andamento dois projetos de pesquisa, que tratam dos 

seguintes temas: legislação aduaneira e valor aduaneiro. 

7.3 ÁREA DE POLlTICA E ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 

7.3.1 I Curso de Harmonização Tributária 

Objetivo: analisar os sistemas tributários latino-americanos 
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e as modificações necessarias para tornar possível uma progressiva har 

monização das políticas tributarias no panorama da integração econômi­

ca regional. 

Realizado de 3-9 a 26-10-73, para funcionarios de nível sup~ 

rior, com funções de direção ou assessoria na area de política e Admi­

nistração Tributaria, o curso teve 39 bolsistas, representando 14 paí­

ses, a saber: Argentina - 1; Bolívia - 5; Chile - 3; Colômbia 2; 

Equador - 2; 

Paraguai - 4; 

Honduras - 1; Mexico - 4; 

Peru - 2; Uruguai - 1; 

Nicaragua - 1; Panama - 1; 

Venezuela - 5 e Brasil 7. 

Patrocinaram e/ou financiaram bolsas de estudos para o curso 

os seguintes órgãos: Banco Interamericano de Desenvolvimento BID, 

Instituto para a Integração da America Latina - INTAL e Organização dos 

Estados Americanos - OEA. 

7.3.2 V Reunião de Diretores de Tributação 

Realizou-se em Quito, Equador, de 16 a 21 de julho, sob o 

patrocínio da Associação Latino-Americana de Livre Comercio - ALALC. 

Representaram a EIAP os Profs. Francisco Oswaldo Neves Dor­

nelles e Hernandes de Araújo Pinto. 

7.3.3 I Reunião de Peritos em Acordos para Evitar a Dup1a-tributação da 

Renda 

Patrocinada pela Associação Latino-Americana de Livre Comer­

cio - ALALC, realizou-se em Montevideu, Uruguai, de 9 a 13-4-73. 

A EIAP fez-se representar pelo Prof. Francisco Oswaldo Neves 

Dornelles. 

7.3.4 Atividades de Pesquisa 

Foram realizados os seguintes trabalhos: 

- Acordos para Evitar a Dupla Tributação da Renda entre Paí­

ses da ALALC - Considerações Gerais, apresentado na I Reu­

nião de Peritos em Acordos para Evitar a Dupla Tributação 

da Renda; 

- Modelo de Projeto de Acordo para Evitar a Dupla Tributação 

da Renda, aprovado pela Resolução n9 40 da Comissãodo Acor 

do de Cartagena; 
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- Projeto de Imposto sobre Valor Agregado, estudo comparado 

dos modelos apresentados pela ALALC e Oficina de Finanzas 

Públicas da OEA e elaboração de outro modelo. 

7.4 ÁREA DE ANÁLISE DE SISTEMAS E ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS 

7.4.1 VI Curso de Administração de Projetos 

Objetivo: preparar pessoal para as funções de planejamento 

e controle de projetos específicos e multiprojetos; treinar pessoal 

docente, incorporando modernas técnicas didáticas, através de 

cios de simulação. 

~ 

exerC1 

O curso destinou-se a pessoal técnico com responsabilidadena 

elab~ração, análise e execução de planos e projetos, a professores e 

pesquisadores universitários de áreas afins e contou com 37 participa~ 

tes, representando 13 países, a saber: Argentina - 2; Bolívia 1; 

Brasil - 21; Chile - 1; Col;mbia - 2; Equador - 2; El Salvador - 1; 

Guatemala - 1; Honduras - 1; Nicarágua - 1; Paraguai - 2; Repúbli­

ca Dominicana - 1 e Venezuela - 1. 

Foi realizado sob o patrocínio do Banco Interamericano de De 

senvolvimento - BID, de 20-6 a 18-9-73. 

7.4.2 Atividades de Pesquisa 

Foram concluídos os seguintes trabalhos: 

- Manual de Administração de Projetos; 

- Normalização em Sistemas e Informática; 

- Estudos sobre Administração de Mercados Centrais de Abaste 

cimento; 

- Eletrificação Rural; 

- Administração de Programas de Pesquisa. 

Encontram-se em elaboração: 

- Estudos sobre Irradiação de Alimentos; 

- Administração de Projetos de Desenvolvimento Agrícola Inte 

grado; 

- Analise de Sistemas Aplicada a Organizações Bancárias e de 

Desenvolvimento. 



7.4.3 Curso de Implementação e Avaliação de Projetos de 

tura Urbana da Área Metropolitana de Salvador 
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Infra-Estru-

Objetivo: proporcionar treinamento em técnicas de prepara-

ção e avaliação de projetos de infra-estrutura urbana, com 

de todos os problemas típicos de urna grande metrópole. 

abordagem 

Realizado em Salvador, BA, de 23-1 a 30-3-73, para 20 funcioná-

rios dos Governos Federal, Estadual e Municipal, lotados em Salvador. 

Os órgãos patrocinadores foram a Secretaria do Planejamento, 

Ciência e Tecnologia do Governo do Estado da Bahia e Banco Interameri­

cano de Desenvolvimento - BID. 

7.4.4 Curso de Implementação e Avaliação de Projetos de Saúde Animal 

Objetivo: formar urna infra-estrutura técnica, capacitada a 

proceder ao controle e avaliação do Plano Nacional de Combate ã Febre 

Aftosa. 

Patrocinado pela Coordenação do Plano Nacional de Combate a 

Febre Aftosa, do Ministério da Agricultura - MA, o curso· 

em dois períodos: 21-5 a 13-6-73 e 26-11 a 1-12-73. 

realizou-se 

Destinou-se a pessoal técnico com exercício nos Grupos Exec~ 

tivos Estaduais do Plano Nacional de· Combate ã Febre Aftosa e contou 

com 25 participantes, do Ministério da Agricultura. 

7.5 ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE SAODE 

7.5.1 Curso de Administração de Sistemas de Saúde 

Objetivo: criar condições para o desenvolvimento de urna in­

fra-estrutura de capacitação administrativa dos recursos humanos no se 

tor de saúde. 

Realizado de 2-4 a 28-6-73, sob o patrocínio da Organização 

Pan-Americana de Saúde - OPAS, o curso destinou-se a funcionários de 

nível superior de serviços de saúde do Brasil. 

Contou com a participação de 26 alunos, 

órgãos da administração pública brasileira. 

representando seis 

Na última semana do curso foi promovido o I Seminário sobre 

Aspectos Administrativos dos Sistemas de Saúde. 
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7.6 ASSISrENCIA rECNICA AO GOVERNO DA COLÔMBIA 

A Escola deu continuidade ao Programa de Assistência Técnica 

ao Governo da Colômbia, patrocinado pelo Banco Interamericano de Desen 

volvimento - BID, desde 1966. 

As atividades foram desenvolvidas na forma do convênio cele-

brado em 1972, entre o BID e a Fundação Getúlio Vargas, que -preve a 

programação e execução do Plano Nacional de Treinamento em Técnicas Ad 

ministrativas. Os trabalhos estão sendo executados pela Missão BID/ 

EIAP, em Bogotá, Colômbia, pelo Departamento Administrativo do Serviço 

Civil da Colômbia e pela Escola Superior de Administração Pública da 

Colômbia. 

Originariamente, as áreas de atuaçao da Missão foram defini­

das nos campos de Administração Geral, Administração de Projetos, Adm! 

nistração Fiscal, Administração Municipal e Administração Orçamentá-

ria. Mas, reexaminadas as r.ecessidades do Plano, foram introduzidas 

algumas alterações, tendo sido a área de Administração Orçamentária 

substituída pelas de Organização e Métodos e de Sistemas de Avaliação 

e pela realiz~ção de Seminários sobre Orçamento-Programa, para funcio­

nários de alto nível do Ministerio da Fazenda. 

Foram concluídos os trabalhos nas áreas de Administração de 

Projetos e de Administração Fiscal, continuando as tarefas de impleme~ 

tação do Plano, nessas áreas, a cargo de técnicos colombianos, especi­

almente capacitados durante os trabalhos da Missão. 

Prosseguem os trabalhos nas demais 

Missão estar concluída em iunho de 1974. 

-areas, devendo atarefada 

Pode-se afirmar que serão integralmente alcançadas as metas 

traçadas para os trabalhos da Missão, no que concerne ã preparação de 

instrutores, planos de cursos, seleção e elaboração de material didati 

co e atendimento a uma vasta clientela de funcionários públicos de to­

do o País. 

7.7 APOIO INSTITUCIONAL 

Para a realização de suas atividades, a EIAP recebe apoio de 

diferentes organismos, como vem a seguir: 

- Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. 

nio institucional e financiamento global não reembolsave1; 

Co-patrocl 

financia-
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mento da Missão de Assistência Técnica junto ao Governo da Colômbia; 

bolsas de estudos para os Cursos de Administração para o Desenvolvimen 

to e Administração de Projetos; conferências. 

- Instituto para a Integração da América Latina - INTAL. Fi 

nanciamento de pesquisas e viagens de professores para recrutamento e 

seleção para cursos; bolsas de estudos e passagens para participantes 

dos Cursos de política e Administração Tributária, política e Adminis-

traça0 Aduaneira e Valor Aduaneiro; conferências. 

- Organização dos Estados Americanos - OEA. Bolsas de estu-

dos para os Cursos de Administração para o Desenvolvimento e política 

e Administração Aduaneira; conferências. 

- Fundo Monetário Internacional - FMI. Conferências. 

- Associação Latino-Americana de Livre Comércio - ALALC. Con 

ferências. 

- Governo da França e da Espanha. Conferências. 

- Ministério da Fazenda. Bolsas de estudos para os Cursos de 

política e Administração Tributária, política e Administração Aduanei­

ra; conferências. 

Ministério do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG. Pa 

trocínio do I Seminário Interamericano de Reforma Administrativa diá 

rias e passagens para participantes. 

- Instituições estaduais e regionais, do País e do exterior. 

Bolsas de estudos integrais para funcionários; conferências. 

7.8 PROGRAMAÇÃO FUTURA DA ESCOLA 

Para atender a solicitações para realização de atividades de 

ensino e pesquisa, a EIAP projetou três programas de atividades bási-

cas: 

- Programa BID/INTAL-FGV/EIAP; 

- Programa CEBRAE/ABDE/BNDE-FGV/EIAP; 

- Programa OPAS/OMS/MINISTtRIO DA SAÚDE DO BRASIL-FGV/EIAP . 

O Programa BID/INTAL-FGV/EIAP refere-se 
.. as atividades a se 

rem desenvolvidas em decorrência de convênio do Banco Interamericano 

de Desenvolvimento - BID e Instituto para a Integração da América La-
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tina - INTAL com a Fundação Getúlio Vargas, através da EIAP. 

A proposta apresentada, para a realização de um Programa de 

Treinamento em Administração Pública, compreende atividades que se es­

tenderão por um período de cinco anos (1974-78) nas áreas de Elabora­

ção e Análise de Projetos, Administração de Projetos, política e Admi­

nistração Tributária, política e Administração Aduaneira, Planejamento 

Urbano e Administração de Empresas Públicas. Prevê-se a realização de 

oito cursos por ano, para 1.000 participantes (200 em cada ano). 

O Programa CEBRAE/ABDE/BNDE-FGV/EIAP refere-se a convenio en 

tre o Centro Brasileiro de Assistência Gerencial ã Pequena e Média Em­

presa - CEBRAE, a Associação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento 

- ABDE, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico - BNDE, e a Fun­

dação Getúlio Vargas, atraves da EIAP. 

As atividades a serem desenvolvidas estao previstas em do­

cumento denominado Programa de Treinamento para Bancos de Desenvolvi­

mento e se destinam a: 

- analisar e definir modelos institucionais e operacionais 

de Bancos de Desenvolvimento, em obediência a critérios 

técnicos avançados; 

- padronizar esquemas comuns de atuaçao entre os diferentes 

Bancos de Desenvolvimento e entidades congeneres; 

- aumentar a eficiência e o know-how dos executivos e funcio 

nários tecnicos em relação aos requisitos operacionais de 

suas funções e atribuições atuais; 

preparar os funcionários para promoção a níveis hierárqui­

cos superiores, encarando-se o treinamento como pre-condi­

çao para esse tipo de acesso; 

- possibilitar oportunidades permanentes para atualização de 

conhecimentos técnicos (reciclagem); 

atuar como laboratório para estudos e análises 

vas de experiências institucionais; 

comparati-

aperfeiçoar continuamente, com base em aproximaçoes suces­

sivas, modelos institucionais, estratégicos e operacionais; 

- assistir os programas internos de treinamento dos Bancos 

de Desenvolvimento, nas áreas de atuação cobertas pelo Pro 

grama; 
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- coordenar programas de estágios inter-institucionais, como 

atividade suplementar de aperfeiçoamento de pessoal. 

o Programa se destina ao Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico, a Bancos de Desenvolvimento, a 6rgãos de Desenvolvimento Re 

gional, a Bancos de Investimento e a outras instituições interessadas. 

O Programa OPAS/OMS/MINIST~RIO DA SAÚDE DO BRASIL-FGV /EIAP de­

correrá de convênio entre a Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS, 

a Organização Mundial de Saúde - OMS e o Ministério da Saúde do Bra-

si 1, e a Fundação Getúlio Vargas, através da EIAP. 

Em 1974 deverão realizar-se o 11 Curso de Administração de 

Sistemas de Saúde e o I Curso de Administração de Projetos de Saúde, 

ambos destinados a participantes de países da América Latina. Os dois 

cursos deverão contar com a participação de 60 profissionais de toda a 

região. 



8. ESCOLA T~CNICA DE COM~RCIO - ETC 

Em 1973 matricularam-se 648 alunos nos cursos regulares de 

Contabilidade, Secretariado e Desenho, e 703 nos cursos intensivos. 

A Escola ministrou dois cursos em regime de convênio, com 45 

alunos matriculados. 

O total de matrículas durante o ano foi de 1.396. 

8.1 CURSOS REGULARES 

- Curso Técnico de Contabilidade. Com a duração de três 

anos, funcionou com sete turmas. Candidataram-se ao teste de seleção 

194 alunos e formaram-se 15 alunos na la. época. 

Houve 191 matrículas durante o ano. 

- Curso Técnico de Secretariado. Com três anos de duração e 

seis turmas, formou 37 alunos na la. época. Houve 317 candidatos ao 

teste de seleção, tendo-se matriculado durante o ano 144 alunos. 

- Curso Prático de Secretariado. Com duração de um semestre 

letivo, foram realizados dois cursos, com 3 turmas cada. Houve 358 can 

didatos ao teste de seleção. Matricularam-se 185 alunos e 99 concluí-

ram o curso. 

- Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado. 

no curso 27 alunas, das quais 15 concluíram o curso. 

8.2 CURSOS DE DESENHO 

Matricularam-se 

Foram realizados os cursos abaixo, com os seguintes resulta-

dos: 
/ 

C U R S O 
INS- MATRI CONCLUINTES 

CRITOS CULADÕS (la. eEoca) 

Básico de Desenho Artístico 40 25 10 
Básico de Desenho Tecnico 54 29 14 
Especializado em Desenho de Propaganda 25 25 5 
ESl2ecializado em Desenho de Construção Civil 60 22 9 

T O T A L 179 101 38 

-, 
I 

I 
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8.3 CURSOS INTENSIVOS DE ESPECIALIZAÇÃO 

Foram realizados em 1973, 25 cursos intensivos de especia1i-

zação, relacionados a seguir, com as respectivas matrículas e 

conc1uintes 

alunos 

A L U N O S 

C U R S O 

Administração e Gerência I 

Administração e Gerência 11 

Análise de Balanços I 

Análise de Balanços 11 

Avaliação de Cargos e Funções 

Contabilidade de Custos I 

Contabilidade de Custos 11 

Criatividade na Empresa Moderna 

Dinâmica de Grupo na Atividade Empresarial 

Estenografia em Ing1is 

Fundamentos e Técnicas da Contabilidade 

Fundamentos de Sistemas de Computador. 

Imposto de Renda 

Legislação Trabalhista e FGTS I 

Legislação Trabalhista e FGTS 11 

Marketing para a Pequena e Média Empresa 

Mercado de Capitais na Atividade Empresarial 

Modernas Técnicas de Gerência na Pequena e Média 
Empresa 

Português e Correspondência Comercial 

Problemas de Administração de Pessoal na Pequena 
e Média Empresa 

Promoção de Vendas 

Recrutamento e Seleção de Pessoal 

Relacionamento Humano na Empresa Moderna 

Relações Públicas na Empresa Moderna 

Treinamento de Pessoal nas Empresas 

T O T A I S 

MATRI CON-
CULADÕS CLUINTES 

56 47 

35 24 

21 7 

53 5 

23 6 

20 7 

23 5 

12 8 

23 19 

16 15 

28 16 

22 17 

31 12 

40 26 

45 38 

26 5 

10 3 

40 34 

33 23 

26 7 

28 22 

21 6 

27 20 

18 11 

26 19 

703 402 
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8.4 CURSOS EM CONvfNIO 

Foram realizados dois cursos em regime de convênio conforme 

especificação a seguir: 

C U R S O S E N T I D A D E S 

Extensão para Técnicos Colégio Comercial João 

em Contabilidade XXIII, de Pelotas, RS 

Incentivos Fiscais para Sociedade Distribuidora 

Agentes de Investimentos de Valores - SODIVA, do 

Estado da Guanabara 

8.5 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL - SOE 

A L UNO S 

MATRI 
CULADÕS 

13 

32 

45 

CON­
CLUINTES 

13 

20 

33 

Através de contatos com professores e alunos, o SOE prestou 

serviços de informações escolares, aconselhamento e procurou solucio­

nar as dificuldades encontradas durante a realização dos cursos. 

Promoveu ainda palestras, exposições, visitas educativas e 

projeção de filmes. 

8.6 BIBLIOTECA 

A Biblioteca da ETC registrou, em 1973, 150 novas inscri-

ções, 1.848 empréstimos domiciliares e atendeu a 2.522 leitore&. 

Manteve regularmente intercâmbio de publicações com a Biblio 

teca Central da FGV. 

8.7 CENTRO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS 

O Centro prestou assistência ao corpo docente da ETC e aos 
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cursos intensivos realizados durante o ano. 

Dentre suas atividades destacam-se a exibição de 71 pelícu-

las diditicas previamente selecionadas e retiradas por empréstimo de 

diferentes filmotecas; confecção de cartazes e transparências para re 

troprojeções destinadas aos diversos cursos e 464 empréstimos de equi­

pamento e material audiovisuais. 

8.8 SECRETARIA GERAL DOS CURSOS 

Além das atividades de rotina, como órgão de apoio destinado 

ao controle dos programas de trabalho da Escola, a Secretaria assesso­

rou a Direção da ETC no planejamento, programaçao e implantação das 

atividades técnico-diditicas-administrativas. 

Estruturou-se basicamente em duas seções: 

- Seção Administrativa. Organizada para atender aos aspec-

tos de controle administrativo, de acordo com as normas internas da 

FGV, constituiu-se dos seguintes serviços: Setor de Administração Ge­

ral (Pessoal, Material); Setor Financeiro (Orçamento e Tesouraria); 

Setor de Protocolo; 

trativo. 

Setor de Impressão; e Setor de Arquivo Adminis-

- ~ção Escolar. Destinada ao controle da vida escolar dos 

alunos matriculados, sua organização de serviços foi a seguinte: Setor 

de Recrutamento, Inscrição, Seleção e Matrícula; Setor de Controle e 

Registro Escolar; Setor de Expedição de Documentação Escolar; e Se­

tor de Arquivo Escolar. 



9. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA - IBRE 

As atividades do IBRE concentraram-se em dois setores de pe~ 

quisa - a Divisão de Estatística e Econometria e a Divisão de Contabi­

lidade Social - e um setor de ensino - a Escola de Pós-Graduação em 

Economia. 

O ano de 1973 caracterizou-se pela realização de estudos de­

correntes do convênio especial com o Ministério da Fazenda, visando ã 
melhoria dos métodos de cálculo do índice de preços e ã utilização de 

registros fiscais no aperfeiçoamento das contas nacionais do Brasil. 

Acentuou-se, assim, o papel desempenhado pelo IBRE, no 

ao Ministério da Fazenda. 

assessoramento 

Em 1973, o IBRE celebrou convenios com a Fundação IBGE e com 

o Ministério do Interior. 

O convênio com a Fundação IBGE refere-se ao cálculo das con­

tas nacionais e assuntos correlatos. 

O convênio com o Ministério do Interior sanciona contratos 

estabelecidos com as Superintendências de Desenvolvimento Regional, co 

mo a da Amazônia e a da Região Centro-Oeste, visando ã elaboração de 

um sistema integrado de contas regionais, cuja metodologia será traça­

da pelo IBRE. 

Foi firmado com a Secretaria de Finanças do Estado da Guana-

bara convenio pelo qual, em troca de trabalhos analíticos das 

ças do Estado, o IBRE tem acesso a um computador IBM de grande 

finan-

porte. 

Também em 1973 o Centro de Processamento de Dados do Instituto estabe 

leceu ligação com o Rio Data Centro da Pontifícia Universidade Católi­

ca, através de teleprocessamento. 

Concluiu-se um estudo que reve projeções de oferta e demanda 

dos produtos agrícolas para 1980 e um trabalho sobre problemas de mão­

de-obra no Brasil. 

As revistas sob a responsabilidade editorial do Instituto 

Brasileiro de Economia foram regularmente editadas em 1973. No caso 

da Conjuntura Econômica acentuou-se a orientação de utilizá-la como 

veículo de matéria preparada dentro do próprio IBRE através dos seus 

Centros de Estudo. A contribuição do Instituto é especialmente impor­

tante nos números retrospectivos, em que o desempenho da economia, no 
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ano e no semestre, é examinado através de um conjunto de estudos seto­

riais. 

9.1 DIVISÃO DE CONTABILIDADE SOCIAL - DCS 

A Divisão compreende o Centro de Contas Nacionais, o Centro 

de Estudos Industriais e o Centro de Estudos Fiscais. Em estreita 

ligação com os Centros, e tambem integrantes da Divisão, funcionam o 

Grupo de Análises Contábeis, o Grupo de Comparações Internacionais dos 

Componentes da Renda e Despesa Nacional e o Grupo de Contas Regionais, 

todos criados informalmente. 

Os trabalhos realizados pela Divisão subdividem-se em: cole 

ta e realização direta de informações básicas e pesqu1sas; e trabalhos 

realizados a partir de estat!sticas co1etadas por outros organismos. 

conjunturais, 
.-

ana No primeiro grupo situam-se as sondagens 

1ises de balanços, estudos do setor público etc. No segundo grupo si 

tuam-se os trabalhos relativos às contas nacionais. 

Quando a elaboração dos estudos depende do recebimento de da 

dos de outras entidades, os trabalhos apresentam atrasos, decorrentes 

da demora com que os dados são enviados à FGV. Assim, as estimativas 

das Contas Nacionais só puderam ser realizadas de forma bastante p re1 l 
m1uar, referindo-se na maioria dos anos a índices do Produto Bruto. 

Também atrasaram-se os estudos do nível de investimento e da poupança 

nacional, e dos consumos total e individuais. 

Para a atualização do Sistema de Contas Nacionais o IBRE de­

pende da divulgação dos resultados do Censo Econômico de 1970, e dos 

dados referentes à produção agrícola e industrial depois de 1969. 

9.1.1 ~po de Análises Contábeis 

Em 1973 o sistema de análises de balanços não foi integra..!:. 

mente montado, faltando a codificação dos últimos programas. 

O único trabalho liberado foi o referente às 500 Maiores So­

ciedades Anônimas, publicado em julho. Os trabalhos referentes aos 

Resultados das Sociedades Anônimas estao na dependência da complement~ 

ção do sistema mecanizado, estando prevista a publicação para 1974, 

compreendendo as series 1969-1970, 1970-1971 e 1971-1972. 

Tendo em vista as extensas modificações introduzidas na sis-
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temática da análise contábil, a publicação dos primeiros trabalhos de-

-vera ser acompanhada de uma nota técnica. 

Foram cadastradas em 1973 cerca de 6.000 empresas, prepara­

dos e analisados 12.000 balanços e arquivados os balanços publicados e 

fichas de análise. 

No que concerne ao processamento de dados foram definidos to 

dos os programas da parte básica do sistema (Banco de Dados) e do sub­

sistema de resultados das sociedades an;nimas. 

A primeira etapa da revisão e critica das variáveis do Banco 

de Dados, referente aos dados de Balanço, foi completada em 1973. A se 

gunda, referente aos dados da Demonstração de Resultado, não foi com­

pletada. 

9.1.2 Grupo de Contas Regionais 

o Grupo de Contas Regionais foi criado em função da necessi­

dade da Superintendência do Desenvolvimento da Amaz;nia - SUDAM,de co~ 

tar com um sistema de informações econ;micas integradas referente ã re 

gião amaz;nica. 

Foi assinado convênio entre a Fundação Getúlio Vargas e a 

Superintendência do Desenvolvimento da Amaz;nia - SUDAM, objetivando a 

realização, através do IBRE, de trabalhos de montagem de um Sistema de 

Contas Regionais para a região amaz;nica. Posteriormente, a Superin­

tendência de Desenvolvimento da Região Centro-Oeste - SUDECO, manifes­

tou seu interesse na efetivação de convênio semelhante, tendo o mesmo 

sido assinado ao final do ano. 

O Ministério do Interior, ciente da importância das estimati 

vas de Contas Regionais para efeito de planejamento, veio a assinar, 

com a FGV, convênio visando ã montagem e continuação dos trabalhos nes 

te campo, nao somente nas áreas das duas Superintendências ci~das, 

mas cobrindo todas as regiões do País. Neste sentido estão previstos 

acordos com outras superintendências e organismos regionais, estando 

em fase final os acertos com a Superintendência do Desenvolvimento da 

Região Sul - SUDESUL. 

O trabalho do Grupo parte da constataçao das deficiências 

dos dados relativos ã Renda Interna, a nível estadual, já levantados 

pelo IBRE, e procura implementar pesquisas para sanar estas deficiên­

cias. 

Dadas as economias de escala envolvidas neste trabalho, to-
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mou-se como orientação a realização de estudos metodológicos setoriais 

que deverão servir tanto à região amazô~ica como à região 

te. 

centro-oes-

Em 1973, o Grupo desenvolveu as seguintes atividades: 

- Montagem de um questionário para pesquisa do consumo inter 

mediário da atividade agropecuária. Elaborado o questionário, as As­

sociações de Credito e Assistência Rural dos Estados do Pará, Amazonas 

e Acre realizaram os levantamentos do campo. Os dados foram co1etados 

e tabulados, obtendo-se assim os coeficientes estimados de consumo in­

termediário para as principais atividades agropecuárias da região. Em­

pregou-se o princIpio metodológico do estudo de casos,' tendo sido pes­

quisados estabelecimentos tIpicos da região. 

- Viagens ~ região amazônica, para averiguação das disponibi 

1idades estatIsticas da área e montagem de um esquema de contatos com 

as Secretarias de Planejamento dos três Estados, que atuam em colabora 

ção com a FGV. 

- Levantamento das particularidades metodológicas envolvidas 

no cálculo da Renda Interna por Estados. Este trabalho e necessário 

para ulterior confronto entre estas estimativas e os novos dados de 

Renda Interna que deverão resultar dos trabalhos atualmente em curso. 

- Estudo sobre a possibilidade de estimação indireta de a1 

guns agregados do Sistema de Contas, os quais, dadas as limitações es­

tatIsticas, são de difIci1 mensuração direta. Este estudo consiste nu 

ma formalização matricial das relações contábeis envolvidas no Sistema 

de Contas, à qual se adicionam hipóteses de comportamento de alguns 

agregados, o que possibilita o alcance de estimativas para aqueles de 

estimação problemática. 

- Estudos sobre a metodologia de estimação do agregado Forma 

ção Bruta de Capital. Estes estudos versaram sobre a Formação Bruta 

de Capital Fixo da Indústria e dos Serviços. Chegou-se a uma metodo1~ 

gia preliminar sobre a Formação de Capital da Indústria, baseada nos 

dados de balanços das Sociedades Anônimas. A implementação do esquema 

requer a utilização dos dados do Censo Industrial de 1970 para avalia­

ção de seus resultados. 

- Levantamento das informações referentes à conta de Transa­

ções com o Exterior, visando especialmente determinar as carências es­

pecIficas de informações acerca de Exportação e Importação de Mercado­

rias. 
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- Estudos sobre a metodologia de estimação da Renda Interna 

e Formação de Capital geradas pela atividade de Construção Civil. Am­

bas as estimativas são realizadas apenas a nível nacional. 

- Estruturação de serviço de dados estatísticos sobre as duas 

regiões em apreço. Estes dados, não estando necessariamente vincula­

dos aos requerimentos de estimação dos agregados, têm por objetivo for 

necer ao Grupo de Trabalho informações que permitam uma avaliação das 

economias estaduais, a fim de situar e confrontar, em um contexto mais 

amplo, as estimativas que forem realizadas. 

Alem destas atividades, o Grupo de Trabalho participou dos 

seguintes seminários e cursos: 

- Seminário sobre a Realidade Amaz;nica, promovido pela Su­

perintendência do Desenvolvimento da Amaz;nia - SUDAM, em Belo Horizon 

te - MG. 

- Seminário sobre Contas Regionais, promovido pelo Ministe­

rio do Interior, em Brasília, DF. 

- Curso sobre Planejamento Regional, promovido pela Superin­

tendência do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste - SUDECO, em Brasí 

lia, DF. 

9.1.3 Grupo de Comparações Internacionais dos Componentes da Renda e 

Despesa Nacional 

As Nações Unidas, atraves de seu Escritório de Estatísti-

cas, vem desenvolvendo, junto com a Universidade da Pensi1vânia, e com 

o auxílio do Banco Mundial, estudos no sentido de permitir a compara-

ção internacional, de modo mais satisfatório, dos componentes da Renda 

e da Despesa Nacional. O estudo decorre do fato de serem inaceitáveis 

as comparações tais como atualmente realizadas, tomando-se como meio 

de conversão, na maioria dos casos, o valor das moedas 

no mercado oficial. 

estabelecidas 

Trata-se de estudo bastante complexo, para cuja realização 

são necessários dados de difícil obtenção. Participam desse trabalho, 

a convite da Organização das Nações Unidas, 10 países, sendo oito do 

grupo dos desenvolvidos. O Brasil e representado pela Fundação Getú­

lio Vargas, atraves do IBRE. 

Os trabalhos iniciaram-se em novembro, estando em elaboração 
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estudo piloto, compreendendo levantamentos de detalhes de três compo-

nentes da Despesa Nacional: 

construçoes. 

bens de consumo; máquinas e equipamentos; 

9.1.4 Centro de Contas Nacionais - CCN 

Em 1973, o CCN elaborou metodologias alternativas para cons­

truçao do Sistema de Contas Nacionais. 

Para tanto, foram objeto de análise e de testes de consis~ên 

cia os dados relativos aos últimos cinco anos, especialmente os de pr~ 

dução industrial do Departamento de Estatísticas Industriais, Comer-

ciais e de Serviços DEICOM, da Fundação IBGE. 

Procedeu-se ã análise crítica e processamento, para incorp~ 

ração ao Sistema de Contas Nacionais, dos dados publicados pelo Censo 

Demográfico de 1970. 

Analisaram-se e elaboraram-se testes de consistência dos da­

dos referentes ao projeto Imposto de Renda de Pessoa Jurídica / Sistema 

de Contas Nacionais. 

pesquisas: 

Em 1973, o CCN realizou os seguintes projetos de estudos e 

- Cálculo dos índices do Produto Real, por Setor de Ativida­

de Áte o Ano de 1973. 

- Atualização de Conta de Dispêndio a Preços Constantes para 

o Ano de 1970 (não publicado). 

- índices do Produto Real dos Transportes Aereo e Ferroviá-

rio. Os índices mensais do transporte ferroviário foram 

calculados ate o -mes de junho, e os referentes ao transpo~ 

te aereo, ate julho. 

- índices de Quantum a Preços do Comercio Exterior do Bra-

sil. Foram calculados os índices de exportação referentes 

ao ano de 1972 e ao primeiro semestre de 1973. Tambem fo­

ram calculados os índices de importação referentes ao ano 

de 1972. 

- Atualização das Contas Nacionais ate 1970 e Revisão dos Da 

dos Estimados para 1969 (não publicado). 

- Correção dos Dados de 1968 e Atualização para 1969, das 



83 

Rendas Regionais por Setor de Atividade (publicado em Atu­

alização Parcial do Sistema de Contas Regionais). 

- Atualização do Valor Total e Per Capita do PIB, 

do Sistema de Contas Regionais (publicado em 

Parcial do Sistema de Contas Nacionais). 

Quadro I 

Atualização 

- Revisão da Renda Interna do Setor Agrícola (1970) com Base 

nas Informações da Fundação IBGE e de Outras Fontes. 

- Cálculos da Renda Interna do Setor Agrícola (1959), Segun­

do Unidades da Federação, com Base no Censo Agrícola de 

1960. (Contem uma tentativa para estimar o consumo inter­

mediário do setor agrícola). 

Do convênio assinado com o Ministerio da Fazenda para aper­

feiçoamento do Sistema de Contas Nacionais foram desenvolvidos, entre 

outros, trabalhos relativos ao aproveitamento dos dados oriundos da de 

c1ara ç ão do imposto ~e renda da pessoa jurídica, a saber: 

- Cálculos de Projeção do Número de Autônomos, Segundo os Ra 

mos de Atividade Econômica. 

- Análise e Testes de Consistência dos Dados do Cadastro Es­

pecial de Contribuintes-1968, publicado pelo Centro de In­

formações Econômico-Fiscais - CIEF, do Ministerio da Fazen 

da. 

- Definição das Metas do Projeto Imposto de Renda da Pessoa 

Jurídica/Sistema de Contas, obtida atraves de contatos e 

reuniões com as equipes do CIEF, Serviço Federal de Proces 

samento de Dados - SERPRO e Assessoria Econômica do Minis­

terio da Fazenda. 

- Lay-out definitivo a ser utilizado no projeto, paraos anos 

de 1 9 7 O, 1 9 71 e 1 9 7 2 . 

- Elaboração, com base nas informações dos re1atôrios de saí 

da do CIEF e do SERPRO, das diversas etapas de apuração de~ 

tinadas a transformar os dados primários obtidos, em tabu­

lações que permitam calcular o valor adicionado, pelo âng~ 

lo do produto e pela ôtica da renda e, ainda, obter-se a 

formação de capital, alem de outros agregados. 

- Encaminhamento do trabalho ao Centro de Processamento de 

Dados para a elaboração do respectivo programa. 
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- Início dos testes de consistência e confiabilidade. 

Foi concluído o Estudo para Cálculo do Setor de Intermediá­

rios Financeiros a Preços Constantes. O CCN elaborou um deflator com 

base em taxas de juros dos Bancos Comerciais, utilizando uma amostra 

de cerca de 60 Bancos Comerciais. Os qesultados obtidos demonstraram 

a inviabilidade de sua incorporação ao índice do produto real, devido 

ao fato de os balanços publicados omitirem detalhes quanto a comissões 

e outras remunerações bancárias. 

Foi efetuado, com base no Censo Demográfico de 1970, teste 

de variação de moda, media e mediana, no sentido de sua 

ao fluxo de aluguéis do Sistema de Contas. 

incorporação 

Estão em andamento os projetos seguintes: 

- Projeto de Comparações Internacionais (elaboração e levan­

tamento de dados padronizados). 

- Projeto Especial de Apuração de Renda e Investimento no Ra 

mo da Indústria de Construção Civil. 

- Elaboração do Programa de Computação para Apuração dos Da­

dos Oriundos das Declarações de Renda da Pessoa Jurídica. 

Os dados do Programa de Integração Social - PIS já foram 

analisados e estao em processamento no SERPRO para serem incorporados 

ao Sistema de Contas Nacionais. 

O cadastro dos dados referentes ao ~rograma de Formação do 

Patrimônio do Servidor Público - PASEP está sendo analisado e enquadr~ 

do nas categorias econômicas do Sistema de Contas Nacionais. 

O Centro prestou assistência tecnica à Secretaria de Finan­

ças do Estado da Guanabara, elaborando um projeto sobre Imposto de Cir 

culação de Mercadorias, e às Superintendências do Desenvolvimento da 

Amazônia e da Região Centro-Oeste, SUDAM e SUDECO, preparando as Con­

tas Nacionais nas áreas que lhes são afetas. 

O CCN participou do Seminário sobre Contas Regionais, reali­

zado em Brasília, em setembro, e da XIII Conferência da International 

Association for Research in Income and Wealth. 

9.1.5 Centro de Estudos Fiscais - CEF 

Em 1973, o Centro concluiu os seguintes trabalhos: 

- Atividade Empresarial dos Governos Estaduais, 1968-1969. 



85 

- Atividade Empresarial dos Governos Federal e Estaduais. 

Foi feita a listagem e a caracterização das empresas do g~ 

verno federal; e co1etados e sistematizados os balanços e 

informaçõe~ complementares para o ano-base de 1969. 

- Elaboração de Sistemas de Contas Regionais: Problemas e 

Perspectivas. o trabalho foi apresentado no Seminário de 

Contas Regionais, promovido pelo Ministério do 

em setembro, em Brasília, DF. 

Interior, 

- Sistema de Informações para o Planejamento. Elaborou-se 

um sistema completo, compreendendo um plano de obtenção de 

informações e respectiva metodologia, relativos ã execução 

orçamentária dos Estados (válido para os Municípios) e atu 

ação das empresas governamentais ao nível de governo. O 

plano prevê a obtenção das seguintes informações: posiçao 

financeira mensal e semestral; receita e despesa 

(tabelas/resumo); receita e despesa anuais das 

governamentais e preenchimento de questionários e 

anuais 

empresas 

quadros 

complementares; e formulários analíticos da despesa, se-

gundo a estrutura administrativa, funcional e econômica. O 

trabalho fornecerá indicadores indiretos para testar a coe 

rência das estimativas preliminares da taxa de crescimento 

anual do Produto Interno Bruto; elementos para estimati-

vas preliminares, e a prazo mais curto, da conta do setor 

público; informações necessárias aos cálculos definitivos 

da conta consolidada do setor público estadual (eventual-

mente municipal) e das empresas de governo; elementos pa-

ra as estimativas visando a atender aos convênios sobre 

contas regionais; elementos que permitirão adaptar as in­

formações dos níveis de governo envolvidos no novo sistema 

padrão de contas nacionais das Nações Unidas. Além disso, 

o trabalho produzirá informações para elaboração de planos 

e programas com Governos Federal, Estadual, Municipal e do 

Distrito Federal; propiciará informações destinadas ã ana 

lise de pedidos de financiamento de projetos por parte dos 

Estados e Municípios; gerará informações para que sejam 

analisados os pedidos de prioridade para contrataçao de em 

préstimo externo por parte dos Estados e Municípios; conso 

lidará os balanços da União, do Distrito Federal, dos Esta 
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dos e dos Municípios; produzirá informações para conheci-

mento e orientação dos Estados, quanto à política econômi­

ca desenvolvida pelo Governo Federal; fortalecerá o siste 

ma estadual de planejamento, atraves da criação de um nu 

c1eo de produção de informações para apoiar o processo de 

elaboração de planos; e aperfeiçoará o processo orçamentá 

rio. 

- Atualização e remanejamento do arquivo de cartoes perfura­

dos referentes à despesa dos Governos Estaduais (adminis 

tração direta e indireta) e à despesa dos Municípios das 

capitais, e elaboração de nova listagem de arquivo, para 

transferência ao Centro de Informática da Fundação IBGE. 

- Revisão da Conta Consolidada do Setor Público e das Empre-

sas Governamentais, para 1970. Foram entregues à Fundação 

IBGE, para integração na matriz de insumo-produto, as se­

guintes etapas da pesquisa: 

despesa do Governo Federal (administração direta), se-

gundo funções, subfunções e variáveis do sistema de con 

tas nacionais; 

detalhamento da parcela de consumo do governo referente 

às despesas do Governo Federal, excluídas asde pessoal; 

listagem, referente a 1970, das entidades pertencentes 

ao campo de definição da administração indireta federal 

e estadual (autarquias, fundações, fundos e programas 

especiais) bem como entidades privadas sem fim lucrati­

vo, que atuam com recursos predominantemente govername~ 

tais; 

listagem das empresas de Governo Federal e Estadual, atu 

a1izada para 1970; 

reconciliação entre os códigos de classificação seto-

ria1 das empresas governamentais utilizados nos traba­

lhos elaborados pelo CEF e os adotados na matriz de in­

sumo-produto da Fundação IBGE. 

Estão em andamento no CEF os seguintes trabalhos: 

- Consolidação da Conta do Setor Público a Nível Nacional -

Revisão dos Dados Relativos a 1970 e Atualização para 1971 

e 1972. Em relação aos órgãos de administração direta do 
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Governo Federal, estao sendo analisados e sistematizados 

os ba1an~os gerais da União, visando ã elaboração da conta 

consolidada do Governo Federal. Em re~ação a autarquias 

federais, fundações e programas especiais, os trabalhos se 

referem ã disponibilidade de informações sobre entidades 

que passaram a ser diretamente supervisionadas pelo Gover­

no, o que permite dar cobertura mais ampla ao setor púb1i-

co da União. o campo de pesquisa abrange 245 conselhos re 

gionais e federais de fiscalização profissional, varios or 

gãos de ensino e capacitação profissional, fundações, fun­

dos e programas especiais que devem passar a integrar a 

consolidação a partir de 1970, elevando para 423 o -numero 

de entidades incluídas. Foram co1etadas e adaptadas ao e~ 

quema conceitual das contas nacionais as transaçoes de 327 

órgãos, relativas a 1970. A atualização para 1971 e 1972 

das informações sobre essas entidades, bem como das que vi 

nham integrando as estimativas anteriores, vem sendo 

tuada mediante coleta direta em Brasília, tendo sido 

efe-

ja 

preenchidos os formu1arios referentes a 201 entidades em 

1971 e 301 em 1972, representando, respectivamente, 48% e 

71% do universo. Prossegue estudo para identificação, ca-

racterização, descrição dos mecanismos de atuaçao, coleta 

e sistematização dos dados referentes aos fundos e progra-

mas especiais. Em relação aos governos estaduais foram e~ 

cerrados os levantamentos e acertos comp1e~entares refere~ 

tes ã estimativa completa de 1970 (administração direta e 

indireta) faltando apenas o processamento referente ao Es­

tado de são Paulo e aos totais nacionais e a sistematiza-

ção final das informações pelo CEF. Foram analisadas e 

criticadas as informações recebidas de todos os Estados, 

exceto Sergipe e Bahia, para 1971. Parte dos dados foi li 

berada para processamento e parte permanece sujeita a reti 

ficações, complementação etc. Em relação aos governos mu-

nicipais foi obtida, junto ã Subsecretaria de Economia e 

Finanças do Ministerio da Fazenda, cópia dos relatórios de 

computador, contendo resumo de 3.256 orçamentos de 1970. 

Espera-se obter, do referido órgão, dados relativos aos ba 

lanços disponíveis, individualizadamente, nao so com V1S­

tas a estimativas nacionais, como regionais. 
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- Atividade Governamental dos Estados e Municípios das Capi­

tais, em colaboração com o Instituto de Pesquisas - INPES, . 
do Instituto de Planejamento Econômico e Social - IPEA. Pa 

ra completar a série de levantamentos referentes aos Gover 

nos Estaduais, período 1965-70, falta a sistematização dos 

dados finais. Só não foram obtidas as informações referen 

tes aos órgãos da administração indireta do Para, relati 

vas a 1965. Foram cumpridas as etapas de preparação do ma 

terial disponível referente às finanças públicas de cada 

Estado (receita, estrutura administrativa, exame da legis­

lação ligada à definição do campo da pesquisa) para elabo­

ração de monografias. Para a articulação de uma conta dos 

governos dos Municípios das capitais, inclusive administr~ 

ção indireta, para 1965-70, só se dispõem de informações 

completas ~m relação a Teresina, Fortaleza, 

Curitiba. 

são Paulo e 

- Atividade Empresarial do Governo. O plano de trabalho pa­

ra 1973 previa esforços para atualizar a série das empr~ 

sas com participação do Governo Federal, no período de 

1947-65. Para 1965-69 foram atualizadas as informações de 

72% das empresas que compõem o universo. Para 1970 faltam 

apenas 15% das unidades empresariais para que se cubra o 

universo. As dificuldades de obtenção das informações acer 

ca de companhias subsidiarias devem-se a que a maioria de­

las se localiza fora da Guanabara, dependendo de coleta di 

reta. Para 1971 e 1972, sistematizaram-se os registros de 

54 e 42%, respectivamente, das empresas componentes do uni 

verso nesses anos. A parte referente a empresas com parti 

cipação dos Governos Estaduais, no período 1965-70, vincu­

la-se a compromissos assumidos com o IPEA/INPES, no senti­

do da divulgação dos resultados finais e com a Fundação 

IBGE, para conclusão, com prioridade,do ano de 1970, ado­

tando-se a classificação industrial da matriz insumo-prod~ 

to. A continuidade da pesquisa sera garantida pelo Minis­

tério do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG. 

- Contas Regionais - Conta do Setor Público e das Empresas 

Governamentais. As sondagens desenvolvidas junto as re-

giões em estudo demonstraram a escassa viabilidade de se 

proceder à regionalização das transações de todos os órgãos 
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federais que atuam em cada área, com apoio local. Procedeu 

se então, à pesquisa de fontes e possibilidades de rea1iz~ 

ção de levantamentos junto a cada órgão federal, mantendo­

se registros estatísticos na Guanabara e no Distrito Fede-

ra1. Quanto às empresas do Governo Federal, vêm sendo man 

tidos entendimentos com a Fundação IBGE para o processame~ 

to dos questionários dos censos. Para os anos posterio-

res, estuda-se a possibilidade de inquéritos diretos. 

- Análise da Legislação Tributária. Encontram-se em fase fi 

na1 de elaboração os comentários a serem inseridos no nume 

ro de retrospecto anual da Conjuntura Econômica. 

- Reorganização do Arquivo de Informações e Documentação. 

- Estudos sobre a Nova Metodo10g~a para o Sistema de Contas 

Nacionais Recomendado pelas Nações Unidas. Prosseguem os 

estudos sobre a possibilidade de adaptar o sistema de in-

formações sobre a atividade governamental e das 

do governo com vistas à adoção de novo esquema. 

empresas 

o Centro prestou assistência técnica ao Ministério do Plane­

jamento e Coordenação Geral, através de participação em reuniões prom~ 

vidas pela Secretaria de Orçamento e Finanças, para discussão do ante­

projeto de lei para reformu1a ç ão da Lei n9 4.320, que institui normas 

sobre orçamento. 

Colaborou com equipes de vários Estados, contratadas 

IPEA/INPES para o levantamento de informações sobre os governos 

pelo 

esta 

duais, municípios das capitais e respectivas empresas, referentes a 

1971. 

Prestou assistência técnica também a Secretarias do Ministé­

rio do Planejamento e Coordenação Geral - MPCG, na elaboração do Siste 

ma de Informações para Planejamento, à Assessoria de Sistemas e Méto­

dos - ASIMET, e ao Centro de Informática da Fundação IBGE, para o pla­

nejamento das apurações. 

-promoçoes: 

O CEF esteve presente ou se fez representar nas seguint~s 

- Painel comemorativo dos 21 anos do Banco Nacional de Desen 

vo1vimento Econômico - BNDE; 

- Seminário de Contas Regionais promovido pelo Ministério do 

Interior, em Brasília, DF; 

- Congresso do Instituto Internacional de Finanças Públicas, 

realizado em Barcelona, Espanha, de 9 a 13-9-73. 
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9.1.6 Centro de Estudos Industriais - CEI 

pesquisas: 

Em 1973, o CEI realizou os seguintes projetos de estudos e 

- 26a., 27a., 28a. e 29a. Sondagens Conjunturais; 

- Retrospecto da Evolução do Setor Industrial no ano de 1972; 

- Retrospecto da Evolução do Setor Industrial no 19 semes­

tre de 1973; 

- Sondagem Conjuntural: Previsão versus Realização, aprese~ 

tado no 11 Seminário de Pesquisa e Análise da Conjuntura, 

da Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de são 

Paulo; 

- Análise e Previsão de Curto Prazo: Sondagem Conjuntural; 

- Um Exame das Interações Subjacentes ã Evolução do Setor 

Transporte e Comunicações com Outros Setores da Economia; 

- Seguro de Vida em Grupo; 

- Acompanhamento da Evolução dos Gêneros da Indústria de 

Transformação: 

lúrgica; 

Produtos de Minerais não Metálicos e Meta-

- Regularidades de Comportamento na Distribuição Conjunta de 

Indicadores Conjunturais; 

- Estudo sobre a Indústria Siderúrgica no Brasil; 

- Cálculo do Produto Real da Indústria de Transformação, da 

Indústria de Construção Civil, dos Serviços Industriais de 

Utilidade Pública e da Indústria Global. 

Estão em andamento: 

- Acompanhamento da Evolução dos Gêneros da Indústria de 

Transformação: Mecânica, Material Elétrico e de Comunica-

ções, Material de Transporte, Papel e Papelão, Borracha, 

Couros e Peles e Produtos Similares, Química, Produtos Fa~ 

macêuticos, Perfumaria, Sabões e Velas, Produtos de Maté­

rias Plásticas, Têxtil, Vestuário, Calçados e Artefatos de 

Tecidos, Produtos Alimentares, Bebidas, Fumo; 

- Análise da Metodologia para C~lculo do Produto Real da In­

dústria; 
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- Construção de Modelos e Interpretação e Previsão de Curto 

Prazo; 

- Estudo para um Trabalho Conjunto entre o CEI e a Fundação 

IBGE, na area de sondagem conjuntural, no tocante ã coleta 

e computaçao; 

- Elaboração de Projeto de pesquisa de campo, Relativo ã In­

dústria de Maquinas e Equipamentos, em convênio com o Ban­

co Nacional de Desenvolvimento Econômico - BNDE; 

Aplicação dos Conceitos da Teoria de Informação as 

Temporais de Indicadores de Conjuntura. 

séries 

Estiveram a cargo de economistas do CEI um Seminario de Pes­

quisa Econômica, aulas de Matematica I e 11 e de Planejamento Econômi­

co, na Escola de Pôs-Graduação em Economia - EPGE. 

O Centro prestou assistência técnica ao Instituto de Desen­

volvimento do Estado da Guanabara - IDEG, e ao Banco do Nordeste do 

Brasil - BNB, realizando sondagens conjunturais. 

Esta em estudos a realização ~e uma sondagem conjuntural pa­

ra a Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de são Paulo. 

Em 1973, o CEI participou das promoções seguintes: 

- I Congresso de Integração Nacional, patrocinado pela Asso­

ciação Brasileira de Bancos de Desenvolvimento e Jornal do 

Brasil, em abril; 

- 111 Congresso Brasileiro de Siderurgia, patrocinado 

Instituto Brasileiro de Siderurgia, em abril; 

pelo 

11 Seminario de Pesquisa e Analise da Conjuntura, patroci­

nado pelo Governo e pela Secretaria de Economia e Planeja­

mento do Estado de são Paulo, em junho; 

- Seminário sobre IndGstria de Fertilizantes, patrocinado p~ 

lo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico - BNDE, em 

junho; 

- Seminário sobre A Estrutura da Indústria de Fundição, pa­

trocinado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

- BNDE, e pela Associação Brasileira das Indústrias de Fun 

dição de Ferro e Aço; 

- XI Conferência do Center for International Research on Eco 

nomic Tendency Surveys - CIRET, realizada em Londres, In-
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glaterra, em setembro; 

- I Seminirio Nacional de Controle de Qualidade, patrocinado 

pela Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul, em de­

zembro. 

9.2 DIVISÃO DE ESTATlSTICA E ECONOMETRIA - DEE 

A Divisão de Estatística e Econometria tem por finalidade 

coordenar e dirigir estudos e pesquisas nas ireas de orçamentos fami-

liares, estudos agrícolas, processamento de dados e estudos econométri 

cos, bem como supervisionar o cilculo dos índices de preços ao produ­

tor, por atacado e ao consumidor. 

A DEE engloba o Centro de Estatística Econômica, encarregado 

de estudos ~obre orçamentos familiares e cilculo de índices de preços 

urbanos; o Centro de Estudos Agrícolas, encarregado da realização de 

pesquisas sócio-econômicas no meio rural e do cilculo de índices agrí­

colas; e o Centro de Processamento de Dados, que tem a seu cargo tra­

balhos de anilise e programação, administração e operação do computa­

dor, e execução de tarefas para todos os órgaos da FGV. 

Também fazem parte da Divisão grupos especiais de trabalho 

com finalidades específicas e duração limitada, como o grupo de pesqu~ 

sa sobre o padrão alimentar da população brasileira. 

Os trabalhos desenvolvidos pela DEE englobam as seguintes 

atividades bisicas: 

- Cilculos de índices de preços pagos ao produtor agrícola; 

índices de preços de fatores de produção pagos pelos prod~ 

índices de preços por atacado; índices tores agrícolas; 

de custo de vida; índices de custo de construção civil e 

obras rodoviirias e índices gerais de preços; 

- Investigações e estudos agrícolas; 

- Elaboração de programas, desenvolvimento de sistemas e pr~ 

cessamento de dados; 

- Investigações sobre orçamentos familiares e padrões nutri­

cionais; 

Estudos econometricos, sobretudo na irea de projeções de 

oferta e demanda e indicadores de curto prazo. 
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Em 1973, a Divisão de Estatística e Econometria concentrou­

se de modo especial na criação de um sistema de estudos de mercado, de 

forma a prestar ao Governo assessoria contínua e eficiente em sua polI 

tica de combate ã inflação. Foram também realizados estudos pioneiros 

na area de alimentação e nutrição, e suas implicações sócio-econômi-

caso 

9.2.1 Centro de Estatística Econômica - CEE 

As atividades do CEE em 1973 foram as seguintes: 

9.2.1.1 Elaboração de fndices Econômicos 

- fndice de custo de vida (preços ao consumidor) para a cid~ 

de do Rio de Janeiro, com periodicidade semanal e mensal; 

- fndices mensais de preços ao consumidor de acordo com a 

classificação padronizada, a fim de permitir sistematiza­

ção nacional; 

- fndice de preços por atacado nos conceitos de disponibili-

dade interna e oferta global, com periodicidade 

na1 e mensal; 

- fndice de custo de construçao no Estado da 

com periodicidade mensal; 

quinze-

Guanabara, 

- fndice geral de preços, com periodicidade mensal; 

- fndices de custo de obras rodoviarias, também com periodi 

cidade mensal, por tipo de obra, em convênio com o Depar­

tamento Nacional de Estradas de Rodagem - DNER. 

Os índices de custo de vida, de custo de construção na Guana 

bara e de preços por atacado foram aperfeiçoados em 1973, através dos 

trabalhos seguintes: 

- fndice de Custo de Vida. Ampliação na coleta e melhoria 

da qualidade das informações; reformulação do questionario de coleta 

usado, após estudo sobre as ponderações; alocação dos novos informan 

tes de acordo com a incidência populacional; conclusão dos calculos 

de ponderações para elaboração de um índice de custo de vida para as 

classes de renda superior no Estado da Guanabara; implantação, em pe-

ríodo de teste, desde janeiro, do calculo dos índices em computador; 
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estudos sobre o comportamento de preços de itens específicos e levanta 

mentos para verificar os impactos nos preços decorrentes de políticas 

governamentais. 

- índice de Custo de Construção na Guanabara. Revisão e atu 

alização das ponderações para cálculo do índice e ampliação do painel 

de informantes. 

- índices de Preç~por Atacado. Ampliação da coleta, e mo-

dificação da apuração dos preços, de mensal para quinzenal, em todos 

os Estados; estudos e programação para a ampliação de coleta em algu­

mas cidades brasileiras e supervisão simultânea dos levantamentos que 

já vinham sendo executados; estudos setoriais específicos sobre o com 

portamento de preços a nível de atacado, para verificar os impactos 

dos preços decorrentes de políticas governamentais. 

9.2.1.2 Elaboração de Orçamentos Familiares' 

Foram realizadas as seguintes tarefas, referentes ã pesquisa 

de 1967-68 para as cidades do Rio de Janeiro, Recife e Porto Alegre: 

- elaboração de programas de computador (sistema TAB) para 

apuração da quantidade e valor do consumo alimentar; 

- elaboração de programas de computador (sistema TAB) para 

apuraçãó de informações gerais, estruturação de consumo, 

rendas e receitas, segundo suas origens e classes de renda 

familiar em valor absoluto, media e per capita; 

- elaboração de programas de computador (sistema TAB) para 

apuração de despesas correntes e outros gastos (não-consu­

mo) por grandes categorias de consumo, distribuídos segun­

do a renda familiar em valor absoluto, media e per capita; 

- elaboração de programas de computador (sistema TAB) para 

apuração de determinadas características dos chefes das fa 

milias pesquisa~as, segundo a classe de renda familiar; 

- a~~lise dos dados processados p~lo computador,relativa aos 

programas citados, para transcrição e preparação das tabe­

las de consumo alimentar e de informações gerais; 

- cálculos referentes a percentuais etc., para complementa­

ção de alguns paineis. 
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Estão em andamento: 

transcrição dos detalhes das categorias de consumo tais co 

mo mobiliário, vestuário, seus respectivos acessórios e 

serviços conexos; 

- apuração da composição das familias pesquisadas (unidades 

primárias) por sexo e idade e pur grupos de idade, segundo 

grupos de capacidade produtiva; 

- transcrição dos coeficientes de Engel e elaboração do pro­

grama para a apuração da elasticidade da renda do consumo ali 

mentar etc. 

o CEE participou do Seminário ECIEL - Estudos Conjun~os de 

Integração Econômica Latino-Americana, realizado em Quito, Equador, em 

janeiro. 

9.2.2 Centro de Estudos Agricolas - CEA 

Foram as seguintes as atividades desenvolvidas pelo CEA no 

ano de 1973: 

coleta e processamento de dados de preços vigentes no meio 

rural, a nivel de municipio, visando ã construção de indi­

ces nacionais e estaduais. Foi ampliada a representativi­

dade das regiões Norte e Centro-Oeste com o inicio dos tra 

balhos nos Estados do Pará e Amazonas, a partir de janei­

ro, e no Distrito Federal, a partir de outubro; 

- cotaçoes de preços do boi gordo e da lã em cumprimento de 

contrato com o Conselho de Desenvolvimento de Pernambuco -

CONDEPE (Banco Central do Brasil/Banco Mundial/Banco In­

teramericano de Desenvolvimento); 

- preços dos 10 principais insumos utilizados na agricultu­

ra, em cumpiimento decontrato com o Instituto de Planeja­

mento Econômico e Social - IPEA; 

- inicio da co~strução de índices de preços pagos e das rela 

ções de troca nos Estados do Ceará, Pernambuco, Minas Ge­

rais, Espirito Santo, são Paulo, Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul. Os indices foram elaborados a partir 

das informações de preços pagos e recebidos pelos agricul­

tores (série disponível desde janeiro de 1966) e de dados 

l 
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levantados das pesquisas sobre as características econômi­

cas das explorações rurais, nos referidos Estados, nos anos 

de 1969-70; 

- estudos visando a completar o trabalho de projeções de ofer 

ta e demanda de produtos agrícolas para o Brasil, em fase 

final de elaboração, em cumprimento ~ contrato com os Mi 

nisterios do Planejamento e da Agricultura; 

- coleta e processamento· de dados de pesquisa realizada em 

outubro e novembro, a nível municipal e estadual, sobre a 

variação da produção das lavouras, com o objetivo de se es 

timar, juntamente com informações oficiais, oficiosas e ou 

tras, a evolução do produto real da agricultura em 1973; 

- preparação regular de matéria para as revistas Conjuntura 

Econômica e Extensão Rural (órgão oficial da Associação 

Brasileira de Crédito e Assistência Rural - ABCAR), e co 

operação com organismos do Governo, como a Fundação IBGE, 

o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

INCRA, os Ministe~ios do Planejamento e Coordenação Geral 

- MPCG, da Fazenda e da Agricultura e o Banco Central, e 

com organismos internacionais. 

9.2.3 Centro de Processamento de Dados - CPD 

Em 1973, o computador funcionou 283 dias, num total de 4.265 

horas e 20 minutos. A media de funcionamento diário foi de 15 horas e 

quatro minutos. Foram processados 15.495 jobs, 54 em media por dia. 

Entre as atividades desenvolvidas em 1973 pelo CPD, destacam 

se: 

9.2.3.1 Análise e Programação 

- Análise de Balanços das Sociedades Anônimas; 

- Cadastro de Pessoal da FGV; 

- Folha de Pagamento; 

- !ndices de Custo de Vida - testes finais; 

- !ndices de Preços Recebidos pelos Agricultores - testes fi 

nais; 

- Convênio FGV/ISOP/Instituto Nacional de Estudos Pedagógi­

cos - INEP; 
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- Controle de Assinaturas de Revistas; 

- Controle Orçamentário; 

- Catálogo de Publicações da FGV; 

- Contas Nacionais - Apuraçio das Declarações de Renda das 

Pessoas Jurídicas; 

- Sistema Integrado de Análise Estatística - Extensio do Sis 

tema TAB; 

- Co-ediçio de Livros - Convênio FGV/CETRHU/Instituto Nacio-

nal do Livro - INL; • - Catálogo Bibliográfico da FGV; 

- Cadastro do Corpo Discente da FGV. 

9.2.3.2 Processamento 

- Folha de Pagamento; 

- Sistema de Controle Orçamentário; 

- Curso de Computador Turma 100.2 (EBAP); 

- EBAP/SG - Controle Acadêmico; 

- Treinamento de alunos Turma 200.2 (EBAP); 

- Curso de Metodologia de Pesquisa; 

- Processamento de Dados Turma 300.3 (EBAP); 

- Pesquisa de Mio-de-Obra; 

- ECIEL - Construçio; 

- Análise de Balanço das Sociedades Anônimas; 

- lndice de Comercio Exterior; 

- Endereçamento (CEA); 

- Projeções da Demanda Agrícola; 

- Proj~çio de Produtos Agrícolas; 

- indices de Preço; 

- Orçamentos Familiares; 

- Sondagem Conjuntural; 

- lndice de Custo de Vida; 

- Contas Nacionais - Declarações de Renda das Pessoas Jurídi 

cas; 

- Programas de Estagiários; 

- índice de Custo de Construçio; 

- Testes de Programas; 

- índices de Reajustamento de Obras Rodoviárias; 

- Curso de programaçio (EPGE); 
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- Pesquisas Avulsas da EPGE; 

- Mercado de Moradiasnc Guanabara; 

- Vida Profissional/Escolar de Ex-Alunos; 

- Convênio FGV/IBRE/ELETROSUL; 

- Pesquisa Ocupacional; 

- Curso de Mestrado (ISOP); 

- Projeto FGV/ISOP/CETPP/Subsecretaria de Cooperação Econômi 

ca e Técnica Internacional - SUBIN; 

- Projeto FGV/ISOP/Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

- INEP; 

- Endereçamento do Informativo; 

- Controle de Assinaturas; 

- Catálogo de Publicações; 

- Catálogo Bibliográfico da FGV; 

- Co-edição de Livros com o Instituto Nacional do Livro- INL; 

- Cadastro do Corpo Discente da FGV. 

9.2.3.3 Outras Atividades 

O CPD ministrou curso sobre Fundamentos de Sistema de Compu­

tadores e Programação, no período de 1-10 a 30-11-73. Participaram 32 

alunos, 29 dos quais concluintes. 

Participou de Congresso sobre Processamento de Dados, reali­

zado em Innsbrucf, Áustria, em outubro. 

Em 1973, o CPD celebrou acordo com a Secretaria de Finanças 

do Estado da Guanabara, para prestação de serviços de análise econômi­

ca sobre dados fiscais da Guanabara. 

9.2.4 Grupo de Pesquisas sobre Consumo Alimentar - Ministério da Fa­

zenda/FGV 

O Grupo desenvolveu, em 1973, as seguintes atividades: 

- Planejamento, organização e elaboração da metodologia para 

a pesquisa sobre consumo alimentar. 

- Elaboração dos instrumentos de coletá (questionários, for­

mulários etc.) e instruções para preenchimento dos mesmos. 

- Esquematização do plano de amostragem multifãsica e progr~ 

mação da sis~emãtica do trabalho de campo. 



99 

- Recrutamento, seleção e treinamento das pesquisadoras, com 

realização da pesquisa piloto (150 famílias) em condições 

reais de traba1ho~ visando a testar os instrumentos de co­

leta. 

- Execução do trabalho de campo junto a 364 famílias, prece­

dido por um censo dos grupos familiares em cerca de 4.000 

domicílios. 

Estão em execução: 

Controle e crítica dos questionirios preenchidos e 

do trabalho de codificação dos mesmos. 

. ~ . 
1n1C10 

- Elaboração de programas de computador para apuração dos da 

dos co1etados (tabela de composição nutricional etc.). 

9.3 ESCOLA DE PÕS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

A EPGE é integrada pelos seguintes órgãos e serviços: Congr~ 

gação, Diretoria, Assessoria Técnica, Direção e/ou Coordenação de Cur­

sos Especiais, Secretaria Geral e Serviços Auxiliares e Representação 

do Corpo Discente. 

Em 1973, através de compra, intercimbio ou doação, a EPGE au 

mentou seu acervo bib1iogrifico com obras especializadas, no valor de 

Cr$ 20.000,00, incorporadas ã Biblioteca Central da FGV. 

-Durante o ano, tres ex-alunos da Escola obtiveram o Master 

Deg~ no exterior, e dois, o título de Ph.D. Encontram-se ainda nos 

Estados Unidos, preparando seu Ph:D., 14 ex-alunos e obtiveram o títu­

lo de Mestre em Economia na EPGE cinco ex-alunos, estando ainda em jUl 

gamento cinco teses de mestrado. 

9.3.1 Curso de Mestrado 

A EPGE iniciou o ano escolar de 1973 no dia 16 de janeiro e 

concluiu-o no dia 14 de dezembro. O trabalho, em regime de tempo int~ 

gra1, tota1izou 220 dias úteis, de atividade escolar, com 1.590 horas 

de aulas regulares e cerca de 28 horas de seminirios, conferências ou 

palestras complementares. 

A Escola iniciou o Curso com 40 alunos regulares e cinco ou-
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vintes. Ao termino do ano letivo, o quadro era o seguinte: 

la. Serie (Ciclo preparatório): quatro alunos 

quatro desistências ou reprovações e 14 dependentes. 

aprovados, 

2a. Serie (Ciclo avançado): 12 alunos aprovados, três depe~ 

dentes e três enviados ao exterior para cursos de doutorado. 

Três alunos ouvintes terminaram o curso com aproveitamento e 

dois desistiram. 

Das 924 horas de aulas previstas para a la. serie foram mi­

nistradas 912; na 2a. serie foram 1ecionadas 634 horas das 639 previ~ 

tas. 

9.3.2 VIII Curso de Treinamento de Pessoal para o Mercado de Capitais 

o Curso destina-se ã formação de pessoal para 

do sistema financeiro nacional. 

instituições 

Os candidatos devem ser indicados por instituição pública ou 

privada, apresentar diploma de nível superior, e ter experiência no se 

tor financeiro em cargos de assessoria e/ou direção, embora, em casos 

especiais, seja permitida a matrícula aos candidatos sem diploma, que 

possuam comprovada experiência no setor. 

As aulas iniciaram-se a 9-4-73 e terminaram em 17-12-7l. 

Houve 39 alunos matriculados dos quais 26 receberam di-

ploma de aprovaçao e oito de freqUência. 

Cumpriram-se 280 horas do total de 304 previstas para o Cur-

SOe 

As disciplinas ministradas no Curso foram as seguintes: Aná­

lise Contábil e Financeira; Análise de Investimentos; Cálculo Finan­

ceiro; Estatística; Incentivos Fiscais; Matemática Financeira; No­

ções de Economia; Sistema Financeiro Nacional e Títulos e Valores Mo 

bi1iários. 

9.3.3 

9.3.3.1 

Cursos em Colaboração com Outras Entidades 

Curso de Treinamento de Pessoal para o Sistema Nacional de 

Planejamento, decorrente de convênio com o Ministerio do Pla­

nejamento e Coordenação Geral - MPCG 

O curso teve como objetivo dotar os orgaos do Sistema Nacio-
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nal de Planejamento de técnicos formados em diferentes campos profis-

sionais do interesse desse sistema. 

36 participantes de nível superior, 

Foram selecionados para o curso 

todos com cursos universitários 

completos nas áreas de administração, economia, engenharia ou estatís­

tica. As aulas tiveram início a 14-5-73 e terminaram em 30-9-73, em 

regime de tempo integral. Da programação do curso constaram seminá­

rios e conferências realizados em Brasília, DF, de 13 a 24-8-73. O cur 

rícu10 do curso constou das seguintes matérias: Economia; Contabili­

dade e Finanças; Matemática; Estatística; Direito Financeiro; Admi­

nistração Pública Brasileira; Técnicas de Orçamento-Programa e Conta­

bilidade Pública; Elaboração e Avaliação de Projetos; Administração 

e Processos de Tomada de Decisões; Planejamento Econômico e Social; 

Noções de Computação. Realizaram-se as 322 horas de aulas previstas, 

tendo o curso apresentado o resultado de 27 participantes 

três reprovados e seis desistências. 

9.3.3.2 Curso de Economia Energética 

aprovados, 

Promovido pelo Ministério das Minas e Energia - MME, em cola 

boração com a EPGE, rea~izou-se de 26-3-73 a 12-11-73. Destinado a 

economistas, engenheiros, geólogos e especialistas de áreas energéti-

cas do MME, o curso constou de 16 discipli,as e contou com 23 partici­

pantes, todos concluintes. 

9.3.3.3 Curso de Economia dos Recursos Minerais 

Destinado a engenheiros, geólogos, economistas e especialis­

tas d e á r e as m i n e r a 1 ó g i c as doM i n i s t é r i o das M i nas e E n e r g i a - HME. I n i 

ciado em 26-3-73, terminou a 12-11-73, contando com 32 participantes, 

todos aprovados. 

9.3.4 Atividades de Pesquisa 

No âmbito das atividades escolares do Curso de Hestrado fo­

ram realizadas pesquisas que abrangem 17 trabalhos: 

- Distribuição da Renda: 

los Geraldo Langoni; 

- Distribuição da Renda: 

raldo Langoni; 

Uma Versão para a Minoria, de Car-

Resumo da Evidência, de Carlos Ge 

l 
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- Absorção de Mão-de-Obra, de Jose Luiz Carvalho; 

- O Desenvolvimento Industrial Brasileiro, de José Luiz Car­

valho; 

- A política da Pesca no Brasil, de Edy Luiz Kogut; 

- A Utilização do Estoque de Capital no Brasil, de Edy Luiz 

Kogut; 

- Urna Nota sobre a População Õtima do Brasil, de Edy Luiz Ko 

gut; 

- Mig~ções Internas do Brasil, de Paulo de Tarso Medeiros; 

- Alguns Aspectos do Sistema Brasileiro de Promoção de Exp~ 

~ções, de Jose Julio Senna; 

- A Teoria da Especialização do Comercio Internacional, de 

Jose Julio Senna; 

- O Modelo Brasileiro de Desenvolvimento, de Mario Henrique 

Simonsen; 

- política Anti-Inflacionaria: 

de Mario Henrique Simonsen; 

A Contribuição Brasileira, 

- O Sistema Brasileiro de Incentivos Fiscais, de Mario Henri 

que Simonsen; 

- Transferência de Tecnologia, Organização Industrial e De­

.senvolvimento Econômico, projeto de tese de Jose Mareio Ca 

margo; 

- O Carvão do Rio Grande do Sul - Analise de Benefícios e 

Custos Sociais, Tese de Mestrado de Mariene B. Lehwing; 

- O Mercado de Moradias no Estado da Guanabara, Tese de Mes­

trado de Thomas Frank Lehwing; 

- Analise de Series de Tempo e Modelo de Formação de Exp~­

tativas, de Jose ~uiz Carvalho. 

Alem dessas pesquisas, devem ser registrados dois estudos 

teóricos do Prof. Mario Henrique Simonsen, escritos para 

graduado desta Escola e que constituem capítulos de seus 

ria Keynesiana e Teoria do Crescimento. 

-o curso pos-

livros Teo-

9.3.5 Assistência Tecnica 

Em 1973 a EPGE prestou assistência técnica aos seguintes ór-
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-gaos: 

- Centro de Aperfeiçoamento de Economistas do Nordeste 

- CAEN, da Universidade Federal do Ceará - UFC, atraves da realização 

de um curso intensivo de Econometria, ministrado pelo Prof. Jose Luiz 

Carvalho, de 2 a 26-1-73; 

- Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste SUDENE, 

atraves da realização do Curso de Desenvolvimento Econ~mico e do C~rso 

de Estatística Econ~mica, ministrados pelo Prof. José Luiz Carva­

lho, para tecnicos da SUDENE e professores da Universidade do Recife, 

de 20 a 29-6-73; e atraves da realização de um curso intensivo de Po­

lítica Econ~mica, em Recife, em julho de 1973; 

- Faculdade de Ciências Econômicas e Administração de Empre­

sas Clóvis Salgado, de Mogi das Cruzes, SP, através de palestras sobre 

a Atual política Econ~mica do Comercio Exterior do Brasil, 

pelo Prof. Edy Luiz Kogut, de 18 a 22-3-73; 

proferidas 

- Instituto de Pesquisas Econômicas - IPE, da Universidade 

de são Paulo - USP, atraves de seminário sobre Demografia Brasileira, 

realizado pelo Prof. Edy Luiz Kogut, em 20-8-73; 

- Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUCRJ, 

atraves de palestras sobre política Econômica e política Demográfica 

e sobre A Interdependência entre Fenômenos Econômicos e Demográficos, 

proferidas pelo Prof. Edy Luiz Kogut, em 19 e 20-10-73; e atraves de 

aula sobre Custos e Benefícios Privados versus Custos. e Benefícios So­

ciais, proferida pelo mesmo professor, para alunos do Curso de Econo­

mia dos Transportes, em 29-10-73; 

- Centros de Pós-Graduação em Economia de todo o País, a Mi­

nisterios, órgãos públicos e ã Biblioteca Central do Congresso Nacio­

nal, através do envio de material didático elaborado pela Escola; 

9.3.6 Teses de Mestrado Aprovadas em 1973 

- Padr~es Locacionais e Desenvolvimento Econômico, 

sius Antonio Lodder; 

de Ce1-

- Análise Econometr{ca dos' Coeficientes de Abertura ao Co­

mercio Exterior, de Aloisio Barboza de Araújo; 

- Custo Social da Mão-de-Obra: Centro-Sul e Nordeste do Bra-

si1, de Milton da Mata; 
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- política Econômica: Defesa do Nível de Renda e 

lização no Período 1929-1939, de Simão Davi Silber. 

9.3.7 Concurso Nacional de Seleção 

Industria-

Realizou-se nos dias 20 e 21-9-73 o Concurso Nacional de Se­

leção de Candidatos aos oito Centros ou Escolas de Pós-Graduação em 

Economia existentes no Brasil. As provas do Concurso (Teoria Econômi­

ca, Matemática e Estatística, Economia Brasileira e Inglês) foram apli 

cadas simultaneamente em nove Estados, para 432 candidatos. 

Para a EPGE foram selecionados 22 optantes, que iniciarão 

seus cursos a 16-1-74. Desses 22 candidatos aprovados, 14 são do Gran 

de Rio, três de Brasília, dois de são Paulo, dois do Ceará e um do Es­

tado do Rio de Janeiro. 



10. INSTITUTO DE DIREITO PfiBLICO E CI!NCIA POLfTICA - INDIPO 

As atividades do INDIPO, em 1973, referiram-se à promoção de 

cursos, ciclos de conferências e à realização de pesquisas. 

Em 25-6-73 foi criado o Centro de Pesquisa e Documentação 

de História Contemporânea do Brasil - CPDOC, como parte integrante do 

Instituto. 

10.1 CURSOS 

10.1.1 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Ciências Sociais 

Foram realizados dois cursos durante o ano, o primeiro de 

2-4 a 20-7-73 e o segundo de 1-8 a 16-11-73. Destinaram-se ao treina-

mento de graduados em Ciências Sociais e Administração Pública e de 

servidores de entidades públicas e particulares, na elaboração e exe­

cução de projetos de pesquisa. O total de matrículas em ambos os cur­

sos foi de 45 alunos, sendo 43 o número de concluintes. 

10.1.2 Direito e Relações Internacionais, Legislação e Comércio Exte­

rior 

o curso teve por objetivo a ampliação dos conhecimentos bási 

cos de direito internacional; o estudo do progresso do direito interna 

ciona1 e de sua aplicação pelos organismos internacionais; a análise 

de problemas de direito internacional ligados às relações econômicas 

e comerciais entre os Estados; o exame dos problemas internacionais,ob 

jeto de preocupação das Nações Unidas, principalmente em relação ao 

mar, à poluição e à desnuclearização; a orientação de estudos práticos 

de projetos de financiamento internacional, de legislação comercial 

internacional e de comércio exterior. Dos três períodos letivos 

que o curso se divide, o primeiro realizou-se de 3-9 a 14-12-73. 

gundo e o terceiro estão previstos para, respectivamente, 

28-6-74 e 19-8 a 28-11-74. 

18-3 

em 

O se 

a 
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10.2 CICLOS DE CONFERfNCIAS 

10.2.1 Problemas Políticos e Econômicos Contemporâneos 

Realizado de 2 a 17-5-73, constou das conferências seguintes: 

Conceitos e Relações Fundamentais da Ciência política, por Helvécio de 

Oliveira Azevedo; Modelo Político e Desenvolvimento, por Themístocles 

Brandão Cavalcanti; política, Economia e Direito, por Geraldo Piquet 

Carneiro; política e Comercio Internacional, por Raphael Valentino So­

brinho; Relações Internacionais, política Internacional, Direito Inter 

nacional, por Adilson Vieira Macabu; O Poder: sua Legitimidade, por 

Francisco de Souza Brasil. Contou com 70 matriculados, 46 concluin 

te s • 

10.2.2 A Estrutura do Poder no Estado Moderno 

Iniciado em 22-5 e encerrado em 7-6-73, apresentou o seguin­

te temirio: Regimes Po~íticos e Estruturas do Poder, por Themístocles 

Brandão Cavalcanti; A Formação do Poder - Eleitorado, Partidos Políti­

cos e Representação, por Adilson Vieira Macabu; A Modernização do Po­

der Executivo, por Themístocles Brandão Cavalcanti; O Poder Judiciirio 

em Nosso Sistema Constitucional, por Severo. da Costa; A Modernização 

do Poder Legislativo, por Themístocles Brandão Cavalcanti; O Tecnico 

e o Político, por Raimundo Faoro. 

quais 51 o concluíram. 

Matricularam-se 74 alunos, 

10.2.3 O Estado, a Empresa e a Expansão da Vida Internacional 

dos 

Realizado de 22 a 29-6-73, constou da apresentaçao das se-

guintes conferências: Capitalismo - Intervencionismo Estatal. A Par-

ticipação do Estado na Economia das Empresas, por Alberto Cotrim Neto; 

As Empresas Públicas e de Economia Mista, por Themístocles Brandão Ca­

valcanti; Os Incentivos Fiscais e o Processo de Desenvolvimento, por 

Julian Magalhães Chacel; As Empresas Multinacionais, por Helvecio de 

Oliveira Azevedo; Os ~rgãos de Desenvolvimento Regional (SUDENE, SUDAM 

etc.) e o Processo de Integração, por Manoel Diégues Junior. 

Dos 76 participantes, 52 o concluíram. 
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10.3 PESQUISAS 

Desenvolveram-se durante o ano uma monografia e quatro pes­

quisas, das quais três foram concluídas. 

10.3.1 Influência dos Meios de Comunicação nos Estratos Sociais em 

urna Sociedade de Massa 

Objetivando analisar o comportamento dos meios de comunica­

ção de massa no Rio de Janeiro, escolheu corno indicadores dos veí­

culos de imprensa o Jornal do Brasil e Oltima Hora, tendo sido analisa 

do o período 1960/1971. 

10.3.2 Voto Distrital 

Visando a determinar a conveniência ou não da adoção, no Bra 

sil, do sistema distrital, suas vantagens e desvantagens, a pesquisa, 

iniciada em 1971, terminou em agosto de 1973. 

Constou de coleta de dados atravis de questionirios e entre­

vistas, levantamento bib1iogrifico, ani1ise dos dados, montagem do re­

latório, mesas-redondas e anilise dos debates. 

10.3.3 O Papel do Parlamento no Sistema Político Francês 

Teve por objetivo o estudo sistemitico da evolução e das 

transformaç~es sofridas pelo Po~er Legislativo na França, especialmen­

te no que se refere ao processo de elaboração legislativa. 

10.3.4 fndice de Renovação e Modernização do Poder Legislativo no 

Atual Sistema Constitucional Brasileiro 

Iniciada em janeiro de 1973, a pesquisa tem seu tirmino pre­

visto para fins de 1975. 

A primeira fase abrangeu o levantamento dos principais ternas 

do debate político atual, a observação da posição dos congressistas em 

face da modernização do Poder Legislativo, da política exterior brasi­

leira e do programa de integração na~ional. 

O universo da pesquisa abrange os parlamentares pertencentes 

ã Câmara Federal e ao Senado. 
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Os dados são coletados a partir de discursos dos parlamenta­

res e entrevistas ã imprensa, do Diário do Congresso Nacional e do l~ 

vantamento de notas publicadas na imprensa sobre o Poder Legislativo. 

10.3.5 Carreira política e Mobilidade Social: 

de Ascensão Social 

O Legislativo cano Meio 

O trabalho, em forma de monografia, agrega os resultados de 

duas pesquisas empreendidas pelo INDIPO, estudos realizados junto aos 

candidatos ã eleição legislativa de 1970 na Guanabara e uma investiga­

ção junto aos representantes eleitos naquele pleito. 

10.4 CONGRESSOS 

O Instituto fez-se representar no Congresso sobre Aspectos 

Atuais de Direito do Mar, realizado pela Asociación Americana de Dere­

cho Internacional, em Rosario, Argentina, em 8 e 9-6-73 e no IX Con­

gresso Mundial de Ciência política, patrocinado pela Associação Inter-

nacional de Ciência política, realizado em Montreal, Canadá, de 19 a 

24-8-73. 

10.5 CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HIST~RIA CONTEMPORÂNEA DO 

BRASIL - CPDOC 

O Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporâ­

nea do Brasil - CPDOC, criado pela Portaria n9 76, de 25-6-73, como 

parte integrante do INDIPO, tem por finalidade reunir e organizar um 

acervo de documentação de valor histórico, preservá-lo e colocá-lo em 

condições de ser utilizado pelos estudiosos e pesquisadores da Histó­

ria Contemporânea Brasileira, além de desenvolver suas próprias pesqui 

sas no campo das ciências sociais. 

No trabalho de estruturação e implantação d~ Centro realiza­

ram-se contatos com a finalidade de estabeiecer intercâmbio com orga­

nismos que desenvolvem atividades semelhantes, bem como entrarem en­

tendimentos com os ~iferentes setores da Fundação, que o possam auxi­

liar na realização de seu programa de trabalho. 

Até 31-12-73 haviam sido doadas ao Centro coleções de do-

• I 
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cumentos referentes a Getúlio Vargas, Oswaldo Aranha, Arthur de Souza 

Costa, Juracy Magalhães e Gustavo Capanema, além de documentos espar­

sos das coleções referentes a João Daudt de Oliveira, Benjamim Var­

gas, e Lui z Sparano. 

Essas coleções particulares são constituídas por documentos 

manuscritos, datilografados, impressos, periódicos, gravações sonoras, 

fotografias e filmes. Algumas coleções já estão reunidas em arquivos. 

No caso de coleções constituídas por originais, cabe ao Cen-
-tro tratar da preservaçao dos documentos, microfilmando-os e guardan-

do-os em local apropriado. No caso de coleções constituídas por có­

pias fotograficas, cabe ao CPDOC selecionar a documentação e em segui­

da tratar da reprografia dos documentos e devolução dos originais ao 

doador. 

Em 1973, o Centro ocupou-se, fundamentalmente, da Coleção Ge 

tGlio Vargas, a primeira recebida em doação. Foram tiradas c~pias xe­

rox de 1.712 páginas de documentos, que correspondem, aproximad~mente, 

a 800 documentos catalogados. Os sete primeiros volumes da coleção, 

já organizados, incluem documentos que datam de 1930 até os últimos me 

ses de 1932. A catalogação dos documentos obedece às normas interna-

cionais, constando de uma ficha matriz, que é a entrada principal, de 

uma descrição do conteúdo do documento e da relação de todos os assun­

tos tratados. Como subproduto desse trabalho, está sendo organizada a 

lista de Cabeçalhos de Assunto (Descritores) de História Contemporânea 

do Brasil. )ambém está sendo elaborado um Catálogo Biobibliogrãfico ou 

de Identidade das pessoas mencionadas nos documentos catalogados. 

Como desdobramento das atividades de catalogação dos documen 

tos, foram iniciadas duas pesquisas. 

A pesquisa de conteúdo consiste na investigação de todos os 

temas e organizações mencionadas nos documentos. A lista dos temas já 
• 

investigados é a seguinte: Ação Integralista Brasileira; Aliança Li-

beral; Aliança Nacional Libertadora; Clube 3 de Outubro; Frente Onica 

Gaúcha; Frente Onica Mineira; Frente Onica Paulista; Legião de Outu-

bro; Legião Revolucionária de são Paulo; Movimentos Tenentistas; Parti 

do Autonomista; Partido Comunista Brasileiro; Partido da Lavoura de 

são Paulo; Partido Democrático de são Paulo; Partido Progressista de 

Minas Gerais; Partidos Republicanos; Reação Republicana; Revolta de Ou 

tubro de 1931 em Recife; Revolução de 1932; Tenentes; Tenentismo: 

A outra pesquisa concerne aos dados biobibliogrãficos de todas 

as pessoas mencionadas nas cartas e documentos. Esses dados ficam re-
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gistrados, para pesquisas posteriores, em Fichas de Identidade. Já fo 

ram levantados dados relativos a 552 pessoas, civis e militares, cita­

das na Coleção de Getúlio Vargas. 

Com o objetivo de facilitar as tarefas desenvolvidas pelo 

Centro e aperfeiçoar a formação profissional de seus funcionarios, fo­

ram realizados seminarios quinzenais sobre os seguintes ternas: Rep úb1i 
ca Velha e a Formação da Aliança Liberal; Revolução de 1930; Revolução 

de 1932; A Aliança Nacional Libertadora; Ação Integralista Brasileira 

e Partidos e Organizações políticas surgidas após o movimento de 1930, 

principalmente nos Estados de Minas Gerais, são Paulo e Rio Grande do 

Sul. 

O CPDOC gravou as 12 conferências proferidas em julho e agos 

to, durante as comemorações, na FGV, do aniversario do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico - BNDE. Estas gravações constituíram a 

primeira aquisição do arquivo sonoro do Centro. 

Foram elaborados dois roteiros, para entrevistas gravadas 

com personalidades da História Contemporânea do Brasil. Serão entre­

vistados o Senador Gustavo Capanema, que podera fornecer subsídios pa­

ra a recomposição dos partidos e das organizações políticas surgidas 

no período posterior ã Revolução de 1930, em Minas Gerais; e o Almiran 

te Augusto do Amaral Peixoto, que poderá expor fatos relativos aos mo­

vimentos tenentistas de 1922, 1924 e 1926, bem como a atuaçao do Clube 

3 de Outubro e formação do Partido Autonomista, no período da Consti-

tuinte de 19340 ' 

Com o objetivo de relacionar todas as obras que pudessem ser 

úteis ã investigação biobibliografica das Fichas de Identidade, foram 

compilados 43 títulos de obras de referência sobre brasileiros 

tres, do período de 1850-19700 Para isso, foram consultadas as 

ilus­

cole-

ções de referência do Arquivo Nacional, da Biblioteca Nacional e do 

Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação - IBBD. Fdram, 

ainda, levantados 308 títulos referentes a publicações correntes sobre 

assuntos relativos ao Brasil, e mais 380 títulos sobre teoria política 

classica e contemporânea, tendo sido consultada a Biblioteca do Insti­

tuto Universitario de Pesquisas do Rio de Janeiro. 

A fim de preparar o CPDOC para receber as diferentes cole-

ções de jornais que compõem os arquivos particulares, esta sendo feita 

uma série de contatos para estabelecimento de critério uniforme de 

classificação dos recortes de jornais. Além de consulta feita ao De­

partamerito de Estudos Governamentais da EBAP, foi vtsitado o Centro 
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Brasileiro de Análises e Planejamento - CEBRAP, em são Paulo. 

O CPDOC recebeu um conjunto de teses de doutorado e mestrado 

que passarão a constituir o acervo de trabalhos acadêmicos. 

O Centro participou, em 21-11-73 da I Reunião sobre Documen­

tos Histôricos, realizada na FGV, sob o patrocínio da Fundação Ford. 



11. INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO - INDOC 

11.0 DIREÇÃO - INDOC/DI 

11.0.1 Informativo 

Em 1973 a tiragem dos doze números do Informativo foi de 

42.000 exemplares, num total de 1.483 páginas, das quais o noticiário 

institucional da FGV absorveu 926 (62%). 

No intuito de divulgar informações de interesse institucio-

nal e também geral, o Informativo publicou os seguintes ensaios e con 

ferências de autores nacionais e estrangeiros: 

A Comunicação no Processo da Informação - Hagar Espanha Go 

mes; 

Indústria do Livro: Quem tem Medo do Futuro? - José J. 

Veiga; 

- O Papel da Comunicação nas Relações Humanas - Sylla Maga­

lhães Chaves; 

- CONCEP, ~rgão Permanente de Reforma - Luiz Simões Lopes; 

- Mercado Gráfico, Reflexo do Desenvolvimento Nacional - Re­

nato Pacheco Americano; 

- Estudo de Mercado, Etapa Essencial para a Programação de 

uma Edição - Pe. José Gallinger; 

- Uma visão Humanística do Crescimento Econômico - David Li­

lienthal; 

- Os Limites do Crescimento: Uma Crítica - Mahbub Ul Haq; 

- A SUDENE e seu Papel no Desenvolvimento do Nordeste - Evan 

dro M. de Souza Lima; 

- A Fundação Getúlio Vargas, sua Organização e seus 

vos - Luiz Simões Lopes; 

- Televisão e Comunicação - J. Silvestre; 

Objeti-
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- Comunicação e Jornalismo - Alberto nines; 

- Caricatura e Caricaturistas - Álvaro Cotrim (A1varus); 

- O Porquê e o Corno dos Resumos - Jerusa Borges Gonçalves; 

- Linguagem de Computador - Laumar Melo Vasconcelos; 

- Arquivos de Computador - Eugenio Decourt. 

Dando prosseguimento ã série de reportagens sobre órgãos da 

FGV ou instituições que funcionam em suas dependências, foram publica­

dos artigos sobre a Escola de Administração de Empresas de são Paulo, 

o Centro de Processamento de Dados, o Conselho Diretor da FGV e o Es­

critório de Bônus da Unesco. 

Eugene Raudsepp continuou colaborando no Informativo, 

escrito artigos para os números de janeiro a novembro. 

tendo 

Sempre que a matéria exigiu tratamento especial, foi realça­

da fora das seções permanenteso Relação dos textos assim publicados: 

Janeiro - Vinte Anos de EBAP 

FGV - Retrospecto 1972 

Fevereiro - Do A1motacé ao Administrador Profissional 

Fracasso Escolar e Origem Social do Estudante 

Roteiro de Acentuação Grafica 

Abril - A Presença de Rui Barbosa nas Aspirações Nacionais 

Relatório de Atividades da FGV - 1972 - Pesquisa 

Exposição Brasil de Hoje 

Maio - Relatório de Atlvidades da FGV - 1972 - Ensino 

Junho - Relatório de Atividades da FGV - Informação em 1972 

Julho - Relatório de Atividades da FGV - Assistência Técnica 

em 1972 

Agosto - Relatório de Atividades da FGV - Relações Culturais 

em 1972 

Programa Nacional de Treinamento de Executivos 

Setembro - Tentativa de Profissiografia do Técnico de Infor­

mação I e 11 

Relatório de Atividades da FGV - Cooperação com 

Organizações Internacionais em 1972 

DASP - 35 anos: Homenageado Luiz Simões Lopes 
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Outubro - O Fazendeiro do Ar - Santos Dumont 

Novembro - Da Administração Científica às Ciências da Admi­

nistração 

Dezembro - Curso para Vendedor de Livros 

Criada a Secretaria Especial do Meio Ambiente 

Em agosto o SPb passou a respdnsabilizar-se pela 
~ 

parte gra-

fica do Informativo, continuando o INDOC/DI a cuidar da seleção dos 

temas e elaboração dos originais. 

Com o objetivo de manter o noticiário do Informativo o mais 

possível exato e atualizado, em 1-10-73 foi assinada pelo presidente 

da FGV a Portaria n9 140, que estabeleceu prazos e normas para a entr~ 

ga da matéria a ser publicada. A Portaria foi transcrita no Informa­

tivo n9 11, de novembro de 1973. 

Em 1973, o INDOC/DI reviu o índice analítico do Informativo, 

referente aos anos de 1968 a 1971, com 4.900 entradas, que deverá ser 

publicado no primeiro semestre de 1974. Elaborou ainda o índice re­

lativo ao ano de 1972, com 2.184 entradas e iniciou o de 1973. 

A partir de janeiro de 1974, o Informativo passa a ser edi 

tado com nova feição gráfica e formato maior (16x23 cm), acompanhando 

o padrão da maioria dos periódicos da FGV. 

Devido ao número crescente de pedidos de remessa vindos de 

pessoas e instituições nacionais e estrangeiras, ao encarecimento con­

tinuado do papel de imprensa e às freqUentes majorações das tarifas 

postais, 
~ 

o Informativo passara a ser vendido aos leitores externos pe-

lo preço de Cr$ 5,00 o exemplar avulso e Cr$ 50,00 a assinatura anual. 

Em 1973 receberam regularmente o Informativo 3.027 pessoas e 

entidades, sendo 1.637 da FGV. 

Como separata do Informativo de fevereiro, o INDOC/DI promo­

veu a publicação de 1.000 exemplares do ensaio Mercado Gráfico - Refl~ 

xo do Desenvolvimento Nacional, de autoria de Renato Pacheco America­

no, superintendente do Serviço Gráfico da Fundação IBGE. 

11.0.2 Relatório Anual da FGV - 1972 

Cabe ao INDOC elaborar, publicar e distribuir o Relatório 

Anual da FGV. No desempenho dessa tarefa, reuniu, analisou e reescre­

veu os relatórios das Unidades, num total de 207 páginas, além de ha­

ver redigido o Relatório Geral (Síntese Introdutória) de 152 páginas, 
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compreendendo o texto e oito anexos: 1. Projetos de Estudos e Pesqu~ 

sas; 2A e B. Cursos; 3. Relação das Publicações Editadas pela FGV 

em 1972; 4. Assistência Técnica; 5. Acordos e Convênios; 6. Con­

gressos, Seminários, Conferências e Assemelhados; 7. Viagens; 8. Vi 

sitantes. 

A tiragem foi de 650 exemplares. Do total, foram expedidos 

581 exemplares aos membros da Assembléia Geral, Conselhos Curador e D~ 

retor, órgãos da FGV e autoridades e instituições nacionais e interna­

cionais. 

A Síntese Introdutória do Relatório Geral, abrangendo 52 pá­

ginas, foi impressa no Serviço Gráfico da Fundação IBGE, sendo distri­

buídos 1.790 dos 2.000 exemplares que compunham a tiragem. 

11.0.3 Distribuição de Notícias sobre a FGV 

Desde 1968 o INDOC/DI recebe regularmente da empresa Lux Jo~ 

nal recortes de jornais diários de todo o Brasil, contendo notícias ou 

referências sobre a FGV. 

Os recortes são lidos, numerados, datados, referenciados por 

meio de um título e encaminhados aos diferentes órgãos a que possam in 

teressar. 

Em 1973, foram distribuídos 4.509 recortes, com a seguinte 

destinação: IBRE - 1.538; CONCEP - 1.009; EBAP - 155; SPb-119; CADEMP 

- 101; IESAE - 99; EPGE - 87; ISOP - 78; INDIPO - 74; INDOC - 71; PF -

70; ISEC - 53; CICOM - 53; ETC - 49; EIAP - 39; CETRHU - 36; CNF - 9; 

DE - 6; CATRA - 6; SPe - 4; DA - 4; CEPED - 2; Arq.c. - 1; DF - 1; Bb 

- 1; Diversos - 844. 

11.0.4 11 Curso de Informação, Documentação, Comunicação 

O INDOC/DI promoveu, no período de 9-4 a 31-8-73, o segundo 

curso de Informação, Documentação, Comunicação. O Curso compôs-se de 

um ciclo de conferências e de quatro unidades: 

Unidade I - Teoria e Prática de Microfilmagem 

Unidade 11 - Teoria e Prática de Arquivo 

Unidade 111 - Fundamentos de Sistemas de Computador 

Unidade IV - Recuperação e Disseminação de Informação 
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o Ciclo de Conferências, com a finalidade de propiciar tra-

tamento mais amplo às matérias e ampliar os conhecimentos adquiridos 

pelos freqUentadores do Curso, compreendeu os temas: 

9-4-73 - Metodologia e Alcance do Curso - Benedicto Silva; 

11-4-73 - Documentação e Comunicação - Hagar Espanha Gomes; 

18-4-73 - Televisão e Comunicação - J. Silvestre; 

2-5-73 - Biblioteconomia e Comunicação - Jerusa Borges Gon­

çalves; 

16-5-73 - Caricatura e Caricaturistas - Álvaro Cotrim; 

23-5-73 - Jornalismo e Comunicação - Luiz Antônio 

Bôas Corrêa; 

6-6-73 - Técnica de Indexação - Jucy Neiva; 

20-6-73 - Arquivo e Comunicação - Raul do Rego Lima; 

Vi 11 as-

27-6-73 - As Ling~gens do Computador - Laumar Melo Vascon­

celos; 

1-8-73 - Da Informação ã Comunicação - Benedicto Silva; 

15-8-73 - Arquivos em Computador - Eugenio Decourt 

22-8-73 - Tentativa de Profissiografia do Técnico de Informa 

ção - Benedicto Silva; 

Devido ao interesse suscitado pelas duas primeiras unidades, 

formaram-se turmas paralelas de Microfilmagem e Arquivo. 

Inscieveram-se para o teste de seleção 81 candidatos, 

matriculados no curso completo os 38 primeiros colocados, dos 

cinco pertencentes aos quadros da FGV. 

sendo 

qua1s 

Foram aprovados 32 alunos: 17 nas quatro unidades, 2 na pr! 

meira, 1 na segunda, 5 na primeira e na segunda, 3 na primeira, segun­

da e terceira, 2 na segunda e na terceira e 2 na primeira e na tercei-

ra. 

Nas turmas paralelas de Microfilmagem e Arquivo matricula-

ram-se, respectivamente, 32 e 25 alunos, dos quais foram aprovados 28 

e 21. 

Receberam certificado de freqUência no Ciclo de Conferências 

21 dos 78 participantes. 

O INDOC/DI publicou e distribuiu aos alunos sete apostilas e 

textos das conferências proferidas durante o curso. 
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A renda bruta foi de Cr$ 37.950,00 e a despesa de 

Cr$ 35.228,00, havendo um saldo positivo de Cr$ 2.722,00. 

11.0.5 Traduções 

Em 1973 foram traduzidos 
~ 

onze numeros de O Correio da Unes~, 

com o total de 436 páginas. Além disso, o INDOC/DI traduziu as 439 p~ 

ginas dos livros: The Book Hung~ (A Fome de Ler) de Ronald E. Bar­

ker e Robert Escarpit; One Hundred Countries - Two Billion Peop~ (Cem 

Países, Dois Bilhões de Seres) de Robert S. McNamara; e Brazil Today 

- A Case Study in Developmental Economics that Worked (O Brasil Atual 

- Um Modelo Econômico Viável) de Ruth Karen. Este último livro foi 

também traduzido para o espanhol, com o titulo de Brasil de Hoy - Un 

Estudio de Caso en Economia de Desarro11o Aplicada con fxito, por John 

Knox. 

11.0.6 O Correio da Unesco 

- -A versao em portugues de O Correio da Unesco vem sendo pub1~ 

cada regularmente desde outubro de 1972. O crescente êxito da pub1ic~ 

ção pode ser demonstrado pelas tiragens dos primeiros quatorze meses: 

outubro/72 - 12.000; novembro/72 - 15.000; dezembro/72 - 15.000; ja­

neiro - 15.000; fevereiro - 20.000; março - 17.000; abril - 17.000; 

maio - 15.000; junho - 17.000; julho - 22.000; agosto - 17.000; setem­

bro - 170000; outubro/novembro - 20.000; e dezembro - 20.000. 

Em 1973, a circulação de O Correio foi a seguiite: 

VENDAS AVULSAS ASSINATURAS 
M E S E S PORTUGAL 

EI 
I 

NOVAS I RENOVADASI TOTAIS ÁFRICA BRASIL TOTAIS 

Janeiro 4.000 110 333 15.333 446 12 458 
Fevereiro 486 486 365 10 375 
Março 4.000 9.964 13.964 212 8 220 
Abril 8.000 19.775 27.775 545 26 571 
Maio 4.000 9.087 13.087 546 7 553 
Junho 4.000 8.951 12.951 508 10 518 
.}'-u1ho 3.000 18.445 210445 573 58 631 
Agosto 3.000 11.225 14.225 432 16 448 
Setembro 3.000 50553 8.553 312 64 376 
Outubro 70077 7.077 276 146 422 
Novembro 3.000 16.375 19.375 310 102 412 
De zemb ro 3.000 435 3.435 264 58 322 
TOTAIS 39.000 118.706 157.706 4.789 517 5.306 
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o mes de fevereiro apresenta um volume de vendas avulsas me­

nor, o que foi motivado pela realização do inventario nas livrarias e 

depósito dá FGV, com a conseqUente suspensão das vendas. Pelo mesmo 

motivo, houve atraso na remessa para Portugal e Ãfrica dos 4.000 exem­

plares de O Correio de fevereiro, concretizada em março, e dos 4.000 

de março, feita em abril. O número duplo referente aos meses de outu­

bro/novembro foi remetido para Portugal em novembro. 

Desde o primeiro número, temos destinado certa quantidade de 

exemplares para distribuição gratuita a altas personalidades no campo 

da educação, aos órgãos de imprensa e bibliotecas. Ao todo, foram dis 

tribuídos 15.083 exemplares em 1973 a título promocional. 

Infelizmente, O Correio ainda não alcançou êxito financeiro 

correspondente ao sucesso editorial. Isso era previsível, tanto que 

os dois contratos assinados para sua publicação estabelecem um auxílio 

financeiro da Unesco i FGV, para atenuar o deficit esperado. 

Em 1973 a FGV recebeu por intermédio do INDOC duas parcelas. 

A primeira, no montante de US$ 1,000.00, última cota da subvenção rel~ 

tiva is edições de 1972; a segunda, no valor de US$ 15,000.00, corres­

pondente is edições de 1973. Convertidas ao câmbio do dia, essas qua~ 

tias produziram a importância de Cr$ 96.960,00, que foi transferida p~ 

ra o Fundo de Publicações. 

ris. 

Reunião de Redatores Nacionais de O Correio da Unesco em Pa­

Na qualidade de ~edator principal da edição brasileira de O Cor-

reio da Unesco, o Diretor do INDOC participou em Paris, França, de 14 

a 18-5-73, da reunião anual dos redatores daquele órgão. 

Uma das principais finalidades da reunião foi a escolha de 

temas para as edições de O Correio em 1973 e 1974. Ao todo, foram su­

geridos 76 temas, dos quais 39 provenientes 'dos responsaveis pelas edi 

ções oficiais e 37 sugeridos pelos redatores nacionais. 

Por proposta do redator principal da edição brasileira, uma 

edição tematica de O Correio tratara, em 1974, das crianças excepcio­

nais. O Correio devera também incluir estudos, notícias e fotogra­

fias das belezas naturais da América Latina em suas edições de assun­

tos variados. 

Alguns redatores nacionais desejavam fixar de vez os temas 

de cada edição, mas o redator da edição brasileira propôs, e o plená­

rio aprovou, que se desse liberdade ã redação central de antecipar, aI 

terar, adiar ou suprimir quaisquer temas. 
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Foi também objeto de debates o preço da venda avulsa e da as 

sinatura de ° Correio. ° Diretor do INDOC apresentou e justificou pr~ 

posta no sentido de ser elevado o preço da ediçio brasileira de 

Cr$ 2,50 para Cr$ 3,00 e de Cr$ 25,00 para Cr$ 30,00, respectivamente, 

do número avulso e da assinatura anual. A proposta foi aceita pelo re 

dator chefe de ° Correio, Sr. Sandy Koffler, razio por que a partir do 

mês de julho os novos preços passaram a vigorar no Brasil. Em conse-

qUência, os preços do número avulso e da assinatura anual em Portugal 

passaram de 12$000 e 100$000 respectivamente para 15$000 e 120$000. 

Durante os trabalhos da conferência, a ediçio brasileira de 

° Correio atraiu a atençio dos participantes, impressionando-os sobre­

tudo pelas tiragens alcançadas. ° redator principal da ediçio brasi­

leira salientou que a animadora acolhida dada a ° Correio pela cultura 

brasileira se deveu principalmente a dois fatores: *' , ao prestl.gl.o da 

Fundaçio Getúlio Vargas, editora bastante conhecida no Brasil através 

de seus nove ~eri~dicos e de centenas e centenas de livros publicados; 

e ao noticiário da imprensa do país, numeroso e incentivador. 

No dia do encerramento, o Sr. Sandy Koffler, redator chefe 

de O Correio da Unesco e presidente da reuniio, manifestou os agradeci 

mentos da Unesco i Yundaçio GetGlio Vargas e congratulou-se com o red~ 

tor da ediçio brasileira pelo "êKito extraordinário que o periódico es 

tá alcançando no Brasil", 

11.0.7 Dicionário de Ciências Sociais 

A tarefa de traduzir e adaptar os 836 verbetes de A Dictiona 

~y of the Social Sciences elaborado por 273 cientistas sociais de fala 
*' , inglesa e publicado em 1964 pela editora MacMillan, sob os auspl.Cl.OS 

e com a assistência financeira da Unes co, tem sido afetada pelo impac-

to das mudanças por que o mundo vem passando em ritmo cada vez 

acelerado. 

mais 

Nada obstante, do total de verbetes que constituem o texto 

original inglês, 807 já foram traduzidos e encontram-se em fase de re-

visio final. Os 164 verbetes de Sociologia foram examinados por espe-

cialistas e os 148 de Antropologia estio em processo semelhante. 

Em 1973 o INDOC/DI iniciou uma pesquisa exaustiva para reco­

lher, classificar e selecionar subsídios utilizáveis na elaboraçio de 

novos verbetes, consultando cerca de 40 dicionários das várias ciênci-

as sociais. Além disso, solicitou e obteve a colaboraçio dos seguin-
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tes especialistas brasileiros, que estao atuando como consultores da 

versão brasileira do Dicionario: Prof. Caio Tacito Sa Viana Pereira 

de Vasconcelos - professor catedrático de Direito e Vice-reitor da Uni 

versidade do Estado da Guanabara; Prof. Pe. Fernando Bastos de Ávila -

professor catedrático de Sociologia da Pontifícia Universidade Católi­

ca; Prof. Jose Bonifácio Martins Rodrigues - especialista em Antropo1~ 

gia Cultural. 

Ocorre que uma equipe de cientistas espanhóis, chefiada pelo 

Prof. Sa1ustiano de1 Campo Urbano, está elaborando há vários anos ou­

tro Dicionário de Ciências Sociais, 

a assistência financeira da Unesco. 
-zaçao, o Diccionario de las Ciencias 

igualmente sob os ausprcios e com 

Segundo informações dessa organi­

Socia1es em elaboração na Espa-

nha já reuniu cerca de 1.500 verbetes, dos quais se acredita que cerca 

de 1.200 serão incluídos no texto final. 

Com o objetivo de negociar um projeto de colaboração mútua 

na elaboração dos dicionários brasileiro e espanhol, o INDOC manteve 

intensa correspondência com a equipe espanhola. Não obstante a persi~ 

tência do INDOC e a intervenção de altas personalidades na Espanha, as 

propostas de colaboração ainda não produziram os efeitos desejados. 

Em outubro, o Diretor do Instituto de Cultura Hispânica de 

Madri, Sr. Gabriel Sole Vi11a10nga, visitou a FGV com o objetivo de es 

tabe1ecer contatos culturais entre o Brasil e a Espanha e interes-

sou-se pelo referido projeto de colaboração, abrindo novas perspecti­

vas para as negociações que haviam sido interrompidas. 

A proposito do projet? -de edição brasileira do Dicionário, 

o principal fato ocorrido em 1973 foi a concessão por parte da Unesco 

da importância de US$ 8,000.00 para as despesas de revisão final e pu­

blicação. 

11.0.8 Outras Publicações 

Indicador da Fundação Getúlio Vargas - 1974. o INDOC/DI, 

atraves de detalhada coleta de informações e com a colaboração do SCm, 

atualizou e ampliou o Indicador da FGV, que desde 1971 vem sendo pub1i 
.~ 

cado uma vez por ano no Informativo. Em 1973, por motivos alheios a 

vontade do INDOC, o Indicador nã~ foi publicado: varios orgãos da FGV 

encontravam-se em reestruturaçao. O Indicador de 1974, public~ 

do em fe~ereiro de 1974, com 76 paginas, compõe-se de três partes: -or 

gaos, servidores, locais de trabalho, telefones e ramais; relação nomi 
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nal de todos os servidores, locais de trabalho, telefones e ramais; 

entidades ocupantes de prôprios da FGV. 

de 2.000 exemplares. 

A tiragem da publicação sera 

Catalogo de Publicações. Em 1973 o INDac iniciou, com a co­

laboração do Centro de Processamento de Dados da FGV, a preparação de 

um catálogo de publicações por meio de computador. 

a catalogo divide-se em três partes: índice misto de autor, 

assunto e série, em ordem alfabética; índice de títulos, em ordem 

alfabética; e relação das publicações, em ordem numérica de 0001 

a 0249. 

a índice misto de assunto, autor e série é uma adapta-

çao 

to) • 

do Kwac (Key-Word-aut-of-Context - palavra~chave fora do contex 

Figurando ã esquerda e em 

consulente a descobrir a obra 

destaque, a palavra-chave leva 

desejada, seja pela indicação do 

o 

as-

sunto, da série ou do autor. 

a índice de títulos é uma relação em ordem alfabética dos 

títulos de todas as publicações incluídas no catalogo. 

A relação das ,publicações em ordem numérica permite ao inte­

ressado conhecer todos os dados principais de cada publicação: título, 

autor, tradutor, edição, ano de publicação, série, 

preço etc. 

... 
numero 

a catalogo oferece a vantagem de permitir, 

de paginas, 

por in te r-

médio do computador, inserções de obras novas, exclusões de obras 

esgotadas ou quaisquer esclarecimentos sobre qualquer obra, 

sem que seja necessaria nova composição grafica. 

11.0.9 Setor Editorial - Balanço de 15 Anos 

A propôsito da apresentaçao da 

INDac para 1974, assim como para explicar 

proposta orçamentaria do 

e fundamentar uma pro-

posta 

mado, 

de reforma do Serviço de Publicações que, uma 

passara a chamar-se Editora da Fundação Getúlio 

vez refor-

Vargas, o 

diretor do INDac fez para o presidente da FGV uma anã~ise retros-

pectiva e prospectiva do setor editorial, abrangendo o período 

de 15 anos (1959/out. 1973). 

Essa analise global do setor editorial, feita com base em 

demonstrativos do Serviço de Contabilidade da FGV, veio revelar que 

o setor, no período considerado, logrou os resultados expostos em se­

guida. 

A soma de todos os recursos consignados ao Fundo de Publica-
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-çoes, e mais os desembolsos do setor acumulados de 1959 até 

total das re ce i tas 31-10-73 (Cr$ 17.689.780,00), comparada com o 

acumuladas no mesmo período (Cr$ 18.743.838,00) deixa um saldo positl 

vo de Cr$ 1.054.058,00. E isso para só falar em dinheiro efetivamente 

saído como despesa e entrado corno receita, porque, além desse ~p~­

vit, o ativo produzido pelo Fundo de Publicações estava em 31-10-73 

representado por um acervo avaliado em Cr$ 8.975.052,00, dos quais na­

da menos de Cr$ 864.467,54 em recursos disponíveis para custear novas 

edições e Cr$ 3.700.467,54 para custear reedições e reimpressões. 

Por essas razões, o INDOC deixou de incluir na proposta or­

çamentária para 1974 dotação destinada a alimentar o Fundo de Pub1ica­

çoes. f possível, entretanto, que venha a ser necessária, pela última 

vez, urna dotação não superior a Cr$ 1.000.000,00 para o Fundo de Pub1l 

cações, importância que servirá de reforço para o capital de giro da 

editora. Se isso ocorrer, o pedido deverá ser feito em setembro ou ou 

tubro de 1974, dependendo do volume das edições novas e das 

que lançar no decorrer do ano. 

reedições 

11.0.10 Plano Editorial da Fundação Getúlio Varg~para 1973/74 

Em outubro de 1972 o CONCEP solicitou ao INDOC a apresenta-

-çao de um documento sobre as atividades editoriais da FGV. Em dezem-

bro, o documento solicitado foi submetido ao CONCEP, que formou urna co 

missao de quatro membros para analisá-lo. 

Baseado nesse documento, o Diretor do INDOC elaborou um pro­

jeto de Plano Editorial da FGV para 1973/74, com 32 páginas, incluindo 

9 anexos. o projeto foi subscrito integralmente pelos membros da Co-

missao, com exceção de um, que se encontrava ausente do País. 

Em 22-3-73 o CONCEP reuniu-se extraordinariamente e depois 

de longos debates decidiu designar nova comissão para, com base no pr~ 

jeto, formular recomendações pertinentes ã política editorial da FGV, 

incluindo critérios para propor edições e reedições de obras nacionais 

e estrangeiras; o sistema atual de avaliação; direitos autorais etc. 

Em abril, a comissão reuniu-se para examinar um documento 

de trabalho apresentado pelo INDOC sob o título Elementos para a polí­

tica editorial da Fundação Getúlio Varg~ e em que são focalizados os 

aspectos seguintes: como se originam as edições ~a FGV; o critério pa 

ra propor edições; o sistema atual de avaliação; é possível melhorar o 

sistema?; preferência para obras da Fundação; direitos autorais; o cri 
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tério para reedições; conveniência de uma política edit~rial dirigida. 

Em sua décima reunião ordinaria, em agosto, o CONCEP aprovou 

o projeto de recomendação da comissão, referente ã política editorial 

da FGV e em 30-8-73 o Presidente assinou a Portaria n9 l16/A, que fi­

xa a política editorial da FGV. 

ConseqUentemente, a política editorial da FGV resultou de 

sugestões propostas pelo INDOC, endossadas pelo CONCEP e aprovadas pe­

la alta direção da FGV. 

11.0.11 VI Encontro Nacional de Editores e Livreiros 

o Diretor do INDOC viajou para o Rio Grande do Sul em novem­

b%o a fim de representar a FGV no VI Encontro Nacional de Editores. e 

Livreiros, do qual participaram representantes das principais 

rias e editoras do País. 

livra-

Realizado de 12 a 16-11-73, em Caxias do Sul, o encontro foi 

promovido pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros - SNEL, Câma­

ra Brasileira do Livro - CBL e Câmara Riograndense do Livro. 

Além de participar dos debates, o Diretor do INDOC apresen­

tou o tema A Formação de Profissionais para Distribuição e Comerciali­

~ção do Livro. 

Ao final dos trabalhos foi aprovada por unanimidade sua su-

gestao no sentido de que "os editores diligenciem por incluir índice 

analítico em todas as suas edições de livros didáticos, técnicos e ci­

entíficos; que sejam criados nos departamentos editoriais das grandes 

editoras serviços idênticos de indexação; que o SNEL e a CBL estudem a 

viabilidade da criação de um serviço de elaboração de índices analíti­

cos para atender às demais editoras". 

11.0012 Assistência Técnica 

Projeto de Assistência Técnica ao Banco Central do Brasil. 

Atendendo a solicitação do Banco Central do Brasil, que pretende inst~ 

tuir um sistema de microfilmagem em seu arquivo, o INDOC/DI preparou 

as bases de um anteprojeto de assistência técnica e elaborou o proje-

to do respectivo convênio. Passados dez meses, o assunto ainda se 

acha em estudos no Banco Central. 

Assessoramento ao Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio­
~~~----~~~~ 
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"r nai s. o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais está implantando 

um subsistema de Documentação e Informação Educacional, para o qual 

criou um grupo-tarefa e reuniu um grupo de consultoria permanente. 

Em 1973 o INDOC/DI prestou assistência técnica ao Centro, en 

carregando um de seus técnicos de informação de integrar o grupo de c~ 

sultores que vem colaborando na elaboração de um Thesaurus Brasileiro 

sobre Educação. 

11.0.13 Exposição Brasil de Hoj~ 

A convite do General de Brigada José Bento Bandeira de Mel­

lo, Chefe do Estado-Maior do'I Exército, a FGV participou da Exposição 

Brasil de Hoje, realizada para comemorar o 99 aniversário da revolução 

de 31 de março de 1964. 

Coube ao INDOC a projetação e organização do estande da FGV, 

para cuja montagem contratou a firma EXPANDE, Engenharia, 

tos e Empreendimentos Ltda. 

Planejame~ 

Na mostra, realizada de 24-3 a 3-4-73, a FGV apresentou-se 

com o estande número 9 e expôs exemplares de suas publicações: Conju~ 

tura Econômica de março de 1973; Informativo de março de 1973; Vinte 

Anos de Atividades da FGV; O Correio da Unesco de fevereiro de 1973; 

a separata do Relatario das Atividades da FGV em 1971; a plaqueta so­

bre o Colégio Nova Friburgo; A ESG - orig~, evolução e posição atual, 

do Gene Augusto Fragoso; Reflexões sobre comunicação social, do Cel. 

Otávio Costa; ~psicologia no Brasil nos últimos 25 anos, de Lourenço 

Filho. 

Expôs, ainda, em 10 painéis, os seguintes temas: Missão da 

FGV; instrumento e ramos prioritários para o cumprimento dessa missão; 

metodologia experimental; projetos de pesquisa - concluídos e em anda­

mento - da entidade; cursos promovidos pela FGV, com o total de alunos 

matriculados e concluintes; atividades de informação, com o total de 

livros, folhetos, periódicos e separatas publicados; projetos e subpr~ 

jetos de cooperação técnica; relações culturais, expressadas em acor­

dos, convênios e por participação ou promoção em ou de congressos, co~ 

fe~ências e seminários; representação gráfica do crescimento da econo­

mia brasileira; e representação gráfica da evolução dos preços desde 

1950. 
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Com o objetivo de negociar contratos de co-edições entre a 

FGV e o Instituto Nacional do Livro, o Diretor do INDOC viajou para 

Brasília em 12-2-73. Os contratos referem-se aos livros: A Revolução 

do Livro, de Robert Escarpit; Gerência Econômica de Estoques e Compras, 

de Joary Corrêa; A Fome de Ler, de Ronald E. Barker e Robert Escarpit; 

Problemas de Pessoal na Empresa Moderna, de Tomás de Vilanova Montei­

ro Lopes; Introdução à Administração Pública, de Pedro Munoz Amato; 

e Manual da Produção, vols. 1 e 2, de Claude Machline, Ivan de sá Mot 

ta, Wolfgang Schoeps e Kurt Weil. 

11.0.15 Cartões de Natal 

Para a elaboração dos cartoes de Natal da FGV, o INDOC co­

missionou novamente o artista goiano Siron (Gessiron Alves Franco). A 

impressão foi feita pelo Serviço Gráfico da Fundação IBGE,compreenden­

do 3.000 cartões com dizeres em português, 1.000 com dizeres em quatro 

idiomas e 1.000 sem texto, num total de 5.000. 

Atendendo' à solicitação dos diferentes órgãos da FGV, o INDOC 

distribuiu 1.354 cartões em português, 673 em quatro idiomas e 1.000 

sem texto. 

Além disso, em nome da FGV, o INDOC enviou cartoes às 500 

maiores empresas do Brasil, a autoridades, pessoas e instituições na­

cionais e estrangeiras, num total de 1.959. 

11.1 ARQU1VO CENTRAL - ArqC 

Além dos trabalhos especCficos do Arquivo Central, 

registro alguns fatos ocorridos durante o ano de 1973: 

merecem 

- Pela Portaria n9 54, de 29-5-73, foi instituCdo oficial-

mente o Sistema de Arquivos da FGV, subordinado ao INDOC e constituído 

de: Arquivo Central, anteriormente designado Arquivo Geral; 

Histórico, órgão integrante do Arquivo Central; e 20 Arquivos 

Arquivo 

Seto-

riais, anteriormente designados núcleos de arquivo. Este sistema já 

vinha funcionando satisfatoriamente, desde 1961, apesar de não dispor 

de uma estrutura adequada e dos recursos necessários ao seu desenvolvi 

mento. A partir do segundo semestre, o Sistema de Arquivos da FGV so 
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freu revisao, com vistas ao aperfeiçoamento das práticas até entao ado 

tadas. 

- O Ato n9 197 de 29-5-73 aprovou em caráter experimental a 

Tabela de Temporalidade dos Documentos da FGV, elaborada pela Comissão 

de Seleção de Documentos designada pelo Ato 203/68 e apresentada à Di-

reção Superior, para estudo, em 18-11-70. Com a aprovaçao desta Tabe-

la, o Arquivo Central deu início às atividades de seleção, avaliação e 

destinação dos documentos. 

- O Arquivo Central foi procurado por representantes de enti 

dades educacionais, governamentais e empresariais, com o fim de soli­

citar estágios para seus alunos ou funcionários, obter informações té~ 

nicas, orientação profissional etc. Prestou informações às seguintes 

instituições: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária­

INCRA; PETROQUISA - Petrobrás Química S/A; Companhia Estadual de Gás; 

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL; Companhia Brasi-
-

leira de Energia Elétrica; Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais 

- IBMEC; Centro de Documentação do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico - BNDE; Natron Engenharia; Carbonífera Treviso; e Serviço Fe­

deral de Processamento de Dados - SERPRO. 

- O Arquivo colaborou com a Casa de Rui Barbosa, na organiz~ 

çao de seu arquivo de recortes de jornais, e com o Centro de Pesquisa e 

Documentação de História Contemporânea - CPDOC, nos estudos de organi­

zação daquele órgão, recentemente criado na área do INDIPO. 

- O ArqC participou da conferência pronunciada pelo Prof. 

Aurelio Tanodi, no Arquivo Nacional, sobre a formação de arquivistas e 

o programa da Organização dos Estados Americanos - OEA referente à Es­

cola Multinacional de Arquivistas para a América Latina, localizada em 

Córdoba, Argentina. Participou da reunião técnica de professores de 

arquivo e documentação, promovida pela Associação dos Arquivistas Bra­

sileiros, com"a finalidade de estabelecer programas para cursos inten­

sivos de especialização, de acordo com a demanda do atual mercado de 

trabalho. Proferiu palestra sobre As Principais Atividades dos Arqui­

vos, suas Técnicas, seus Problemas e Soluções, na Reunião Técnica de 

Encarregados de Serviços de Documentação, do Serviço Nacional de Apre~ 

dizagem Industrial - SENAI. Participou do curso intensivo de Documen­

taçao e Arquivo, para funcionários da Secretaria de Educação do Gover­

no do Espírito Santo, realizado em Vitória, ES, no período de 17 a 

20-5-73, promovido pela EBAP em decorrência de convênio assinado com 
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aquela Secretaria. 

- Elaborou e reuniu programas das diversas disciplinas a se­

rem ministradas no Curso Superior de Arquivo, para fixação do currícu­

lo mínimo. Os programas serão submetidos ao Conselho Federal de Educa 

çao. 

11.1.1 Documentos Textuais 

11.1.1.1 Seleção, arranjo e descrição 

- Fundo da Administração Superior 

Dando continuidade aos trabalhos da reunião e organização 

da série especial de termos de acordos, contratos e convênios firmados 

pela FGV, bem como seus aditivos e ajustes, o ArqC catalogou 53 unida­

des. A série conta com um acervo de 290 unidades. Em colaboração com 

o Gabinete da Presidência da FGV, empenhada na execução da Portaria n9 

19/72, o Arquivo Central elaborou 69 fichas-resumo correspondentes a 

cada termo de acordo, contrato, convênio ou ajuste assinado pela FGV 

nos anos de 1972-73. Os trabalhos referentes aos anos de" 1970-71, ini 

ciados no primeiro semestre, foram interrompidos para que o ArqC pude~ 

se atender a outros serviços prioritarios. 

O Arquivo preparou índices cronológicos das atas do Conselho 

Diretor referentes ao período de 1947-60, objetivando atender de ime-

diato às consultas que lhe são encaminhadas. A indexação por assunto 

sera retomada tão logo estejam concluídos os índices cronológicos. 

- Fundo da Administração Geral 

Foram incorporadas 151 pastas às 1.804 que constituem a 

série qe Assentamentos Individuais de Servidores, perfazendo um total 

de 1.955 pastas relativas ao período de 1945-71. 

Foram arquivadas 470 declarações de rendimentos pagos para 

efeito de imposto de renda e termos de opção do FGTS, que o Serviço de 

Pessoal deixou de incluir nos dossiês correspopdentes. Foram ainda 

conferidos, revistos e organizados 112 dossiês, contendo documentos so 

bre concursos, cursos, FGTS, INPS, imposto de renda na fonte, colabora 

dores e outros. 
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Foram catalogadas, em carater provisório, 119 pastas refere~ 

tes ao Grupo de Material, que estão sendo estudadas para fins de e1imi 
-naçao. 

Tendo presente a aprovação da Tabela de Temporalidade, pro­

cedeu, com a participação de um funcionario da DF, ã revisão geral dos 

documentos ja catalogados, visando ã sua eliminação, a ser efetivada 

tao logo seja completado o trabalho de analise, arranjo e catalog~ão 

dos demais documentos do grupo. 

Foram ainda catalogadas, em carater provisório, 148 pastas 

dos grupos de Administração dos Imóveis, Restaurante e Comunicações, 

que estao sendo estudadas para fins de conservação permanente ou elimi 
-naçao. 

- Fundo do Dp! 

Terminados os trabalhos preliminares de arranjo dos do-

cumentos do DpE, catalogaram-se 62 pastas e 1 volume encadernado. Pa­

ralelamente ã catalogação estao sendo selecionados os documentos a se­

rem eliminados. 

- Fundos do IBRA, da EBAP e da EAESP 

Deu-se continuidade ã analise e separação dos grupos de do 

cumentos originarios do IBRA, da EBAP e da EAESP, relativos ã época 

de sua instalação. Foram incorporados varios documentos avulsos rela­

tivos a alunos dos cursos intensivos e especiais da EBAP, no perfodo 

1951/1968, encaminhados por aquele órgão ao ArqC. 

- Catalogos cronológico e top~grafico 

Além dos catalogos por fundos, por assuntos e onomastico, 

foram constiturdos e organizados os catalogos cronológico e topografi-

co. 

o primeiro visa ã recuperação das informações por 

dos, e o segundo objetiva o controle e inventario do acervo. 

11.1.1.2 Recolhimento 

Ao acervo de documentos textuais registrados até dezembro 
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de 1972, foram incorporados novos dossiês, provenientes dos seguintes 
.. -orgaos: 

Órgãos Pastas 

DF 280 

SPe 263 

DpE 62 

1BRE/EPGE 41 

1BRE 44 

SPb 91 

S1F 16 

1BRA/DG 242 

1ND1PO 

DE 78 

T O T A I S 1. 117 

11.1.1.3 Alienação de documentos 

Pacotes 

6 

23 

29 

Período 

1967/72 

1968/72 

1947/70 

1959/71 

1955/72 

1944/71 

1969/70 

1944/72 

1971 

1945/71 

O Arquivo Central está procedendo ã revisão geral dos do-

cumentos já catalogados ou separados para fins de eliminação 

do com a Tabela de Tempora1idade. 

11.1.2 Documentos Audiovisuais 

de acor 

Foram registradas 570 fotografias, sendo 567 em branco e pr~ 

to e três coloridas. 

O acervo tota1iza, até o momento, 3.176 fotografias e oito 

álbuns fotográficos. 

Foram incorporados ao acervo de audiovisuais três rolos de 

filmes sobre o Teste PMK do 1SOP, procedentes do Serviço de Pub1ica-

-çoes. 

11.1.3 Pesquisas 

Dentre as pesquisas realizadas pelo Arquivo Central, merecem 

registro especial: 

- Localização e reunião de documentos referentes a triênios, 

licença-prêmio e concessão de medalhas aos funcionários 
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que completam 10 e 20 anos de serviço, por solicitação da 

DF; 

localização de documentos referentes ã criação do 

de Direito Público, por solicitação do INDIPO; 

Núcleo 

- levantamento e reunião de recortes de jornais sobre a fu­

são da Guanabara com o Estado do Rio, por solicitação do 

INDOC; 

- pesquisa sobre legislação pertinente ã prescrição de 

zos para conservação de documentos, como complemento 

aplicação da Tabela de Tempora1idade; 

pra-

-a 

localização e reunião de documentos sobre convênio com a 

Ford Foundation, relativo ã edição de textos didáticos, 

por solicitação do INDOC; 

- reunião de regimentos dos diversos órgãos da FGV, para ela 

boração de trabalho para o INDIPO, por solicitação da As­

sessoria da DA; 

- pesquisa de normas que regulamentam a freqUência dos servi 

dores da FGV, por solicitação do SPe; 

- levantamento e reunião de Portarias e Atos sobre a criação 

do SPb, e de seus balancetes relativos a 1958, por solici­

tação do SCt; 

- pesquisa de normas que dispõem sobre a colaboração de fun­

cionários em dois ou mais órgãos da própria FGV (Ato 167, 

de 20-10-67), por solicitação do INDOC; 

- reunião de informações sobre a realização do I Seminário 

Internacional de Administração Pública, por solicitação do 

INDOC; 

- levantamento de dados e elaboração dos organogramas da FGV 

relativos aos anos de 1944-73; 

- levantamento e reunião de conferências pronunciadas pelo 

Dr. Luiz Simões Lopes sobre a F.GV, por solicitação do IN DO C; 

- ~ -- pesquisa de Portarias referentes a criaçao dos orgaos da 

FGV, por solicitação do INDOC; 

- localização de documentos comprobatórios do tempo de servi 

ço prestado no extinto SAT pelo servidor Roberto Baere, 
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por solicitação da EBAP. 

1101.4 Empréstimo e Consulta 

Registraram-se 258 empréstimos, sendo 196 relativos a do-

cumentos textuais e 62 a fotografias, além das consultas locais. 

Foram projetados, elaborados e implantados formulários de p~ 

dido de devolução de documentos solicitados ao ArqC. 

11.1.5 Reprodução de Documentos 

A fim de preencher lacunas em coleções e atender aos pedidos 

de cópias de documentos originais sob a custódia do Arquivo, foram ti­

radas, por intermédio do SGr, 1.063 cópias xerox. 

A duplicação de fichas e outros trabalhos internos, utilizan 

do o dup1icador a álcool, tem sido efetivada com êxito, quer para o A~ 

quivo Central, quer para outros órgãos que dele necessitam, 

se pode verificar pelo quadro abaixo: 

conforme 

Órgão Matrizes Cóp i as 

Bb 280 5.397 

ArqC 11 784 

SPb 1 196 

INDOc/DI 5 210 

T O T A I s 297 6.587 

11.1.6 Coordenação dos Arquivos Setoriais 

O Arquivo atendeu, na medida do' possível, aos pedidos de 

assistência e orientação que lhe foram solicitados: 

- preparo de documentação para fins de recolhimento, para a 

DE; 

classificação, ordenação e arquivamento de documentos cor­

rentes, para o INDoc/DI; 

- reorganização, seleção, preparação e listagem do material 

documentário para recolhimento ao ArqC, para o IBRA; 
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- estruturaçao e organizaçio do arquivo e treinamento de um 

arquivista, par~ o CONCEP; 

- orientaçio no preparo de documentos a serem recolhidos ao 

ArqC, para o SPe; 

localizaçio de depositos de documentos inativos na EBAP; 

- reorganizaçio geral da documentação do INDIPO; 

- estudos visando ã implantafão do Sistema de Arquivos da 

F G V n a E AE S P • 

11.1.7 Curso para Treinamento de Arquivistas 

o Arquivo realizou, com a colaboração da DA, um curso inten 

sivo de treinamento para arquivistas, no período de 24-9 a 6-l2-73,num 

total de 38 horas de aula. O curso teve a finalidade de elevar o nível 

de eficiência dos arquivos da FGV e aperfeiçoar as práticas arquivísti 

cas adotadas. 

Inscreveram-se 47 servidores, dos quais 39 concluíram o cur­

sOo Todos os orgãos estiveram representados, inclusive o CNF e a EAESP. 

As aulas versaram sobre o Sistema de Arquivos da FGV e seu 

funcionamento, sendo também ministradas aulas complementares sobre his 

toria e estrutura organizacional da FGV e noções de organização e méto 

dos. 

1101.8 Outras Atividades 

Em 1973, iniciaram-se os estudos e o planejamento do Arqui­

vo Histórico, estando previstos no orçamento para 1974 os recurs,os pa­

ra sua implantação. 

Foram analisados, selecionados e ordenados cronologicamente, 

por orgãos, os recortes de jornais relativos ao período 1968/1971. 

Reorganizou-se e atualizou-se o fichário de Diretores e Che­

fes da FGV. 

11.1.9 Trabalhos em Colaboração 

- Com o Arquivo Nacional: Traduçio, do inglês, das recomen-

dações do VII Congresso Internacional de Arquivos, realizado em Mos­

cou, em agosto de 1972, por solicitaçio do Diretor do Arquivo Nacima1; 
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- Com o INDOC/DI: Participação no planejamento da Exposição 

Brasil de Hoje, promovida pelo Estado-Maior do I Exercito, em comemora 

ção ao 99 aniversario da revolução de março; elaboração de documentos 

sobre a instituição do Sistema de Arquivos e Tabela de Temporalidade, 

contendo dados necessarios à emissão de pareceres sobre a materia pelo 

Diretor do INDOC; elaboração de artigo sobre o livro Arquivos Moder-

~. de Schellenberg, para publicação no Informativo; levantamento de 

dados e elaboração de fichario correspondente para o Indicador da FGV. 

11.2 BIBLIOTECA - Bb 

Em 1973, a Biblioteca preparou mensalmente listas de suas 

novas aquisições para divulgação atraves do Informativo. 

Publicou os índices da Revista de Administração Pública e da 

Revista de Administração, de Empresas e preparou o índice da Revista de 

Ciência política referente ao período 1958/1972. 

Visando a possibilitar uma visão global das coleções de pe­

riódicos disponíveis em seu acervo, preparou a lao edição resumida da 

Lista de Periódicos da Biblioteca. 

Foram iniciados estudos preliminares, com os tecnicos do Cen 

tro de Processamento de Dados da FGV, no sentido de se estabelecerem 

normas para a automaçao do Catalogo de Publicações do Arquivo Biblio­

graficoo Os resultados do trabalho deverão ser divulgados no primeiro 

semestre de 19740 

O funcionamento da Biblioteca no horario de 8 às 20 

nos dias úteis, e das 8 às 12 horas, aos sabados, propiciou 

atendimento aos usuarios, cuja freqUência foi de 78.000. 

horas, 

melhor 

A maquina Xerox 720 foi substituída, em dezembro, pela Xerox 

4.000. Foram duplicadas durante o. ano 76.102 cópias, num total de 

Cr$ 45.661,20. 

A Biblioteca colaborou com outros órgãos da FGV e com ou-

tras instituições, atraves dás seguintes atividades: 

- participação no Conselho Diretor do Instituto 

de Bibliografia e Documentaçao - IBBD; 

Br"asileiro 

aulas sobre Organização de Bibliotecas Municipais, minis­

tradas no Instituto Brasileiro de Administração Munici­

pal - IBAM; 



- elaboração de fichas cata10gráficas 

para reprodução em suas edições; 

das edições 
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da FGV, 

- participação na Comissão de Estudo da Terminologia em Do­

cumentação, sob a orientação da Comissão de Documentação 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT; 

- catalogação, classificação e guarda das publicações perte~ 

centes à Biblioteca do Centro de Estudos e Pesquisas no 

Ensino do Direito - CEPED, da Universidade do Estado da 

Guanabara. 

11.2.1 Setor de Aquisição e Intercâmbio 

Durante o ano de 1973, foram incorporadas ao acervo da Bb 

2.867 obras em 3.169 volumes; 370 folhetos; 1.278 volumes e 8.373 fas­

cfcu10s de periôdicos. 

O acervo da Biblioteca passou a ser constitufdo de 63.148 li 

vros, 13.745 folhetos e 2.007 trtulos de periôdicos. 

11.2.1.1 Compra 

Foi dada particular atençao aos setores de Educação e de Di­

reito e Relações Internacionais, com o objetivo de prover a Biblioteca 

de recursos bibliográficos indispensáveis aos cursos de pôs-graduação, 

recentemente criados na FGV. 

No tocante ã aplicação dos recursos orçamentários destinados 

à aquisição da documentação, foram adquiridas 1.163 obras em 1.459 vo­

lumes e assinados 34 periôdicos nacionais e 284 estrangeiros, atingin­

do a despesa o total de Cr$ 132.122,44. 

Para atender às necessidades do Programa de Mestrado da EBAP, 

foi feita a transferência de recursos da ordem de Cr$ 115.000,00, des-

ti~ados à aquisição de livros, tendo sido adquiridas 312 

volumes. 

obras em 361 

Com verba do IESAE/Subsecretaria de Cooperação Econômica e 

Técnica Internacional - SUBIN, foram adquiridas 43 obras em 44 volumes 

e assinado um periôdico. 

Para as publicações adquiridas por compra, doação e intercâm 

bio, foram elaboradas e inseridas no Catálogo de Aquisição 3.235 fi­

chas. 
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11.2.1.2 Doaçao e Intercâmbio 

Com o objetivo de estabelecer relações com entidades nacio­

nais e estrangeiras, a Biblioteca mantém intercâmbio de publicações 

com 324 instituições. 

As publicações recebidas por doação e intercâmbio e incorpo­

radas ao acervo da Biblioteca totalizaram 2.609 volumes, no valor de 

Cr$ 28.998,49. 

Estio sendo selecion~das para incorporaçio ao acervo cerca 

de 1.000 publicações recebidas por doaçio em 1973. 

11.2.1.3 Encadernação 

Considerando a importância da preservaçao 

foram preparados e enviados para encadernaçio 1.974 

do a despesa de Cr$ 49.984,00. Desses volumes, 188 

Arquivo Bibliográfico. 

11.2.2 Setor de Catalog~çio e Classificação 

das publicações, 

volumes, atingin­

destinaram-se ao 

o Setor catalogou, classificou e preparou para circulaçio na 

Biblioteca Central e nas bibliotecas do ISOP e da ETC 2.696 publica­

çoes. Nesse total estao incluídas as publicações do Centro de Estudos 

e Pesquisas no Ensino do Direito - CEPED, da Universidade do Estado da 

Guanabara, da qual a Biblioteca da FGV é depositária. 

Foram inseridas nos catálogos 14.710 fichas. 

O Setor colaborou com o Catálogo Coletivo d~ Instituto Brasi 

leiro de Bibliografia e Documentaçio - IBBD, através do envio de 2.474 

fichas catalográficas. 

Foi preparado para automaçao o material bibliográfico edita­

do pela FGV. Encontram-se em fase experimental as primeiras listagens 

desse material. 

11.2.3 Setor de Referência e Circulaçio 

O Setor elaborou o índice da Revista de Administraçio de Em­

presas, com 120 indicações bibliográficas e o da Revista de Administra 

çio Pública, com 60. Está em fase final de elaboraçio o índice da Re­

vista de Ciência política, abrangendo o período de 1958 a 1972, com 

cerca de 500 indicações bibliográficas, que deverá ser publicado em 
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1974 pelo SPb. 

Está em estudos o processamento automático da Lista de Pe­

riódicos da Biblioteca. A lista compõe-se de 384 periódicos já indexa 

dos, num total de 1.755 indicações e 384 resumos. 

Para divulgação de informação nas áreas das ciências so-

ciais, em que se faz sentir a escassez de material bibliográfico em 

português e espanhol, foram selecionados e analisados artigos de pe­

riódicos, tota1izando 406 fichas, que passaram a integrar os catálogos 

da Biblioteca. 

11.2.3.1 Bibliografias 

Para compilação de bibliografias, o Setor efetuou pesquisas 

visando a dar permanente assistência aps técnicos e professores da 

FGV. Foram elaboradas oito bibliografias, num total de 334 indicações 

bibliográficas, como segue: 

- Fundo de Garantia; 

- Centros de Avaliação de Talentos Exec~tivos; 

- Thesaurus; 

- Automação em Serviços de Documentação; 

- Indexação; 

- Direitos Autorais; 

- Auditoria Contábil; 

- Elaboração de Manuais. 

11.2.3.2 Circulação 

teca. 

Em 1973 registraram-se 78.000 entradas de usuários na Bib1io 

Inscreveram-se 1.259 usuários. 

Os anexos Bh/1 e 2 retratam o movimento de empréstimos e co~ 

su1tas, que atingiu a 38.737 e 32.579, respectivamente. Classificados 

por idiomas,o resultado foi o seguinte: 
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Idiomas 

Português 

Inglês 

Francês 

Espanhol 

Alemão 

Itali ano 

Outros 

TOTAIS 

Empréstimos 

28.095 

7.308 

898 

2.405 

16 

15 

38.737 

11.2.3.3 Empréstimo entre Bibliotecas 

Consultas 

25.732 

4.467 

670 

1.658 

32 

18 

2 

'32.579 

Através do sistema de empréstimo entre bibliotecas, o Setor 

mantém entrosamento com instituições ligadas ã pesquisa em ciências so 

ciais. Foram requisitadas 53 publicações para atender aos usuários e 

atendidos cerca de 1.600 pedidos de empréstimo de instituições e enti­

dades particulares. 

11.2.4 Setor de Referência Legislativa 

Reuniu e enviou aos orgãos da FGV informações 

de âmbito federal e estadual (Estado da Guanabara). 

legislativas 

Foram selecionados e analisados 780 fascículos dos 

Oficiais, catalogados 2.678 Atos Oficiais e preparadas 2.700 

Di ários 

fichas, 

que foram incorporadas ao Catálogo de Legislação. Atendeu, ainda, a 

cerca de 120 pesquisas e expediu 60 sinopses de Atos Oficiais. 
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ANEXO 86/1 

MOV 1 MENTa DE EMPRÉST 1 MOS - 1973 

E M P R E S T I MOS 

Jan·l Fev. I Mar. 1 Abr. l Mai. I Jun. I JuL I Ago, I Set. I Out. I Nov·l Dez, 

51 

3 

17 

66 

15 

120 

3 

67 

22 

536 

4 

113 

4 

35 

77 
43 

4 

11 

6 

55 

30 

9 

4 

106 

2 

52 

9 

165 

26 

4 

19 

28 

3 

3 

13 

50 

73 

5 
45 

149 

88 

189 

30 

78 

78 

802 

15 

187 

5 
62 

176 

140 

1 

23 

153 

57 

11 

183 

16 

47 

24 

374 

86 

8 

23 

42 

5 

3 

7 

73 

120 65 

9 9 
65 52 

250 265 

16 5 

118 50 

187 ,337 

1 23 

179 144 

80 92 

715 1.025 

18 11 

177 160 

1 1 

140 125 

136 215 

78 85 

21 

7 
264 

56 

47 

35 

218 

33 

38 

2 

362 

118 

7 
61 

63 

1 

15 

115 

11 

9 

11 

198 

68 

23 

25 

206 

32 

52 

39 

380 

141 

15 
42 

91 

7 
1 

1 

231 

84 

10 

58 

186 

7 
41 

323 

70 

176 

79 

909 

8 

159 

19 

124 

200 

120 

1 

18 

3 
204 

33 

29 

105 

167 

13 

74 

10 

486 

132 

4 

22 

103 

7 
4 

97 

55 

9 

27 

148 

3 

31 

223 

16 

93 

49 

689 

6 

97 

43 

117 

56 

1 

10 

7 
64 

90 

19 

36 

136 

2 

54 

9 

251 

88 

5 
28 

58 

2 

4 

1 

66 

137 

37 

75 

280 

6 

116 

324 

30 

200 

132 

879 

15 

156 

5 

73 

257 

23 

2 

11 

8 

280 

65 

39 

19 

246 

2:3 

25 

6 

469 

85 

16 

51 

110 

10 

9 

1 

66 

90 

14 

53 

274 

4 

102 

354 

11 

172 

92 

lU j 

22 

62 

319 

4 

CC 
/ 

426 

33 

166 

n6 
880 1.010 

22 29 

177 179 

14 11 

165 179 

193 155 

21 70 

5 

8 

281 

68 

13 

8 

231 

26 

36 

11 

422 

146 

17 

52 

111 

9 

7 

86 

6 

19 

9 

241 

49 

20 

3 
212 

48 

27 

13 
461 

115 
, 8 

43 

103 

6 

10 

87 

12 

34 

232 

5 
84 

273 

34 

104 

106 

764 

32 

la3 

3 

187 

172 

44 

13 

20 

184 

51 

39 

9 

269 

33 

25 

8 

596 
62 

13 

100 

6 

2 

11 

1 

83 

62 

10 

29 

90 

4 

46 

122 

28 

77 

90 

431 

24 

100 

6 

70 

140 

20 

2 

5 

102 

19 

11 

9 

163 

11 

22 

4 

298 

72 
11 

26 

86 

7 
10 

102 

1.7753. 2583.7534.2474.0852.5934.2864.1754.3723.8842,309 
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ANEXO 6B/2 

Mav 1 MENTa DE CaNSUL TAS - 1973 

c O N SUL T A 

Jan. I Fev. I Mar. I Abr. I Mai. I Jun. I Jul. I Ago. I Set. I out·l Nov. I Dez. 

195 239 

11 

27 

45 42 

11 8 

10 38 

89 155 

2 12 

26 75 

32 53 

528 439 

12 2 

41 81 

3 1 

43 44 

123 115 

7 14 

5 
4 

3 

27 84 

11 16 

20 109 

2 16 

45 . 76 

3 8 

148 15 

7 54 

224 180 

22 26 

1 4 

8 16 

37 56 

9 4 

3 

117 118 

37 35 

260 647 

13 6 

33 32 

110 138 

4 2 

28 29 

226 343 

1 

150 125 

44 109 

503 872 

50 7 
82 122 

2 

180 133 

82 174 

33 25 

1 8 

21 13 

4 20 

117 96 

66 46 

22 14 

23 7 

87 139 

7 45 

55 98 

42 40 

337 365 

57 33 

4 3 
10 8 

75 121 

21 5 

4 4 

177 166 

100 119 

275 

8 

21 

111 

57 

222 

2 

109 

44 

550 

7 
67 

4 

143 

139 

5 
2 

2 

22 

126 

53 

9 

7 
125 

55 

45 

2 

255 

38 

3 
26 

77 
19 

2 

160 

85 

485 

10 

4 

58 

3 

110 

170 

30 

88 

26 

488 

2 

63 

11 

68 

119 

6 

6 

37 

16 

12 

9 

70 

7 
11 

189 

14 

2 

17 

48 

64 

1 

98 

59 

462 554 

11 12 

23 37 

113 101 

2 

64 94 

213 160 

3 13 

135 140 

54 70 

592 646 

6 5 

73 201 

5 30 

155 221 

155 66 

12 9 

3 
5 21 

22 4 

122 55 

57 33 

9 128 

3 19 

124 105 

51 17 

65 38 

18 23 

275 281 

38 51 

1 13 

23 19 

83 81 

21 6 

3 44 

316 162 

59 13 

868 

61 

59 

130 

4 

122 

224 

27 

208 

106 

763 

52 

91 

18 

223 

143 

66 

2 

39 

21 

87 

209 

161 

5 

90 

30 

44 

10 

329 

54 

18 

8 

88 

16 

71 

476 

39 

19 

90 

5 
69 

102 

16 

96 

131 

610 

25 

89 

32 

146 

60 

44 

2 

5 

180 

27 

118 

7 

135 

42 

14 

9 

283 

121 

3 
6 

82 

8 

17 

68 

58 

267 

37 

10 

37 

1 

23 

50 

121 

31 

168 

11 

29 

74 

52 

25 

4 

59 

8 

48 

1 

57 

8 

62 

5 
168 

12 

122 

23 

1.8902.1833.0314.1142:8772.4013.3743.4744.4473.2341.554 
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11.3 SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES - SPb 

11.3.1 Movimento Editorial 

11.3.1.1 Livros 

Co-edições. Dando continuidade ao programa de co-edições, 

o SPb editou as seguintes obras: 

- Transformação e desenvolvimento - a grande tarefa da Amé­

rica Latina, de Raul Prebisc~ e Manual do BID, com o Banco 

Interamericano de Desenvolvimento; 

- A economia de Marx - analise e crítica, de Alexander Ba­

linky, O processo político - um estudo comparado, de Jor­

gen Rasmusse~ e Transporte e objetivos nacionais, de Edwin 

Haefelle" com a Embaixada Americana; 

- Gustavo Lessa - grande vida exemp~, de Marcelo Silva Jú-

nior, e A reforma tributária e sua implicação nas finanç.!! 

dos Estados e Municípios, de Josaphat Linhares, com a Uni­

versidade Federal do Rio de Janeiro; 

Teoria contabil, 2. ed., e Custos - princípios, calculo e 

contabilização, 4. ed., de Américo Matheus Florentino, com 

o Instituto Nacional do Livro; 

- Analise estatística e processo decisório, de Peter & Summers, 

com o Instituto Nacional do Livro e Universidade de são 

Paulo. 

Encontram-se em fase de preparação os títulos: 

- 4.nalise quantitativa em administração merc.adológica, de 

William R. King, com a Universidade de são Paulo; 

- Gerência econômica de estoques e comp~, 2. ed., de Joary 

Corrêa, com o Instituto Nacional do Livr~; 

- Administração Pública, de Ira Sharkansk~ e Liberdade de ex 

pressão - controvérsias, de Nicolas Capaldi, com a Embaixa 

.da Americana. 






















































































































































































































































































































































































































































